
nem um deles pode se trans­
ferir aos Estil,dos oU aos Mu-
nicipios.

'

Êss-es tributos têm escopo
político de relevância sem

par, com 'uma des,tinaci"lio
histórica que 'não Pode dei­
xar de ser assip,alada, porque
a sua manutenção está liga­
da à própria sobl'evivência
da Federacão.

3. Se recorrermo:; aos da­
dos �statis,ticos, mais se for­
talecerá a conv�cção, de que
são, intrahsferíveis oS impofl­
tos que à União reservou a

Constituição Federal. ,Basta
dizer que as re,giões' leste e
sul do país :Contribu'em com
93% do total arrecadado pe­
la União. Sôment:! o�Dístritó
Fede!al e São Paulo, pela 5i­
�uaç!lo dQª- nO!?:30s dois m<lÍ 3

Importantes portos 'maríti­
mos e pela concentração .-.i
da maior parte da nOSRa ir.­
dústria, representam 76% :ia
arrecadação f'ederal. Do t0-
ta! de Cr$ 37,010,950,000,oa
arrecadado de -impostos f­
deraiLs" em 1954, o Distrito
Federal e OS Est.ados de Scio
Paulo, Rio Grande do Sul,
Minas Gerais e Pernambu,�o
contribuiram com Cr$ "',

33,/027.234,000,00,
(Continua na 109. llá,ina)

---.........

..

, .

r·S.D.a.�...«»;••
�••••�••4.�a�........a.� ACUMULAÇÃO UE MANDATOS

�o mais antisoDiá} ,

E l E T t V O S� rio de S. Catarina '

.'

� Jl no Xl IV Sugestões, .de C,omissão de 'Juristas

� N. 12.540. e�e�i(�l�a p�!�,,�.i,����e ??b��c:!i��onf"_
': ,;-............... .le JU;'istas que, sob a presi- são de funções, que o síste-

______ :ência do ministro da Justi- ma da constituição qu:r dls-
,

Edição de hoje 1� \pág. Plortanópnlis, Domingo 9 de Setembrn de 1956 Cr$ 2,00
ea elaborou as sugestões sô- tintas, do que propiciar 'llllé,

-
,� -

. ,

t'
' Os ,mesmos eidadâo. psrten-

-.-,-,----� ,::'� a Reforma Cons ítucío-

J
'

I
· ' ..

t· 'd NOVAS RESSACAS nal propôs nova redação ao çam a poderes diferente,

,

Ua rez pu ver Iza' as In r,I,1a5 a
',' e R\'lgU:'lClnFt�� 3I'es(sV,�Ac�s -regNI"sOtVr,aa,S_ ,�r��,t:3M��P��' q�:\:à��"da �� �a:d:r�!C�iV:��0��tân-30 cl�

,,� " u. emulação <Ode mandatos €le- Há certos limites da orgn-

"T
·

b d I I r arn se ontem em Ohnda nização politlco-constítucío-

, r I una ,8 'mprensa �!oe�3;fi���0�� ��ú���:: do c�sa�� ívos.

np��tqouse':e� PgOr�eV�s s�;e;�����Sugeriu a oomíssão que �
O jornal do Clube da Lan- jogando seus chefes uns con-I -"Li, com surprêsa, na ed.i- pnlmentos de pessoas por VÓ.3 Há tempos 'vem provocan- Letra "c" do referido artigo tivas para o sistema de go-

terna, dentro do programa �l'a 02, outros,
! ção de o-ntem, dêsse jornal, consideradae -corno "meus .lo' estrnnhezas o fato de te-

.ssa.ae a vigorar com a se- verno adotado na Lei Sup!'e-

de incendiar o Brasil, pu- t.' direção daquele diário, reportagem sôbre fatos re- amigos íntimos". I,' rem sido paralisados os tra- 'd - , ma.
uinte re açao: r

'

blicou duas reportagens sô- pu:v rlznndo-Ihe as intrigas f, rentes à minha conduta no Cabe-me, a bem da verdade 'I' balho., de defesa da hístórt- c) _ "exsrcer outro man- ° Cenador Federa senzra
- muito bem a importância do

bre o título "Juarez e o re- :; patranhas, o general Távo- paricdo q.ue se seguiu aO dia e da ,orient::çao que Se,mpl"2, I
ca cidade pernambucana, por "",to eletivo, seja federal, es-

d b d 1955 t d t f
" problema ao decidir" últtmn-

tôrno". Visavam ambas in- ra ender sçou a seguinte car- 11 :e novem 1'0 e ,e ado ei e nao runs erir �'falta de verbas destinadas ao tadual ou municipal", mente, que ó sanador na»

trigal' as classes armadas, ta: ! qUe se teria baseado em de-,ter,ceiros a incumbência de

I
Dl'part:-:mento de Pôrtos, Rios A mudança consiste em pode acumular, com o "eu

------------------------'-- ,- I talar, em me�, nome, sôbre 2'Canais, enquanto existe um substítuír a palavra legisla ..

mandato, o de' governador

[�en' CO'nvo'cou O' Parl-amento
'- �����;���s 1��s���h:e;;�;��::�li ���1�1��'�3S�P����n���a!;s �q��� ';:�st;�l�iÇ:��á·p��a tex��ía��� deAE�����, de Interpretação

- ,

, 1aJ!)- dcelarações. .até o momento nao fOI Ilhe- e!etivo, favorável a êsse ponto J3
,

" Reserve-me," entretanto, I) raelo," A razão dessa alteração vista é a redação do texto
"

.
' direito de trazer a público, -'----'- -, -stá no fato de que a sepa .. constítucíorial. '

Subistitui(l;t

Essa atitude foi bl'usca-' Essa modificação deixou tudo que puder Interessar ao Ganhe Mal·s' reão d03 poderes implica em a palavraIegtslatlvo pela pa-

t' tíd o decurso rnuitos militantes' socialis esclarecimento da verdade
, .' .ue sejam exercido.:; por pe-r- 'lavra eletivo, não haverá

men e inver 1 a, n -/
ôb 'h' t f

A ,

Idos 10 ultimos dias, em pro- tas admirados e incertos, SO rfeatosmI� aqU�nt:� ere��l� Vendendo Casemiras e oas diferentes, mais possibilidade de dúzl-

veito de apelos à modera- Não se explica isso, a não
nos

d
,e
I

es

t f Linhnos pelo ReembolsO'Pos Não havarta maneira mais das,
-

E it I I I
"

'd d 'd qUqln o JU gar opor uno a-
,__ , __

ção quanto ao "gl o, ape os

I
ser pe a proxdlm1 a,,� d

0_
zê-lo

' ' tal! Tradicional firma de
que se tornavam cada vez c ong r e s o as ra e, .', '

d ',' S. Paulo, admite Agentes, B R A S I L O M A I S POPULOSO
mais prementes há 48 hora-s" Unicas" donde a decisão dos AgI ad,e,cendo-vos, esde Ja, ,

bl I d d d dando excelente comissão (' .
'

O próprio sr. Gaitskell I dirigentes, de lançar um a pu lCIC a e que er ,es a
RIO, 8 (VA) _ No el$tudo previsões para o próximo re-

t I' h sub"c" me belo mostruario gratis:-TE
reclamQu a convocação ur- ,ltaque a fundo contra o go- es as mas, ,-" .evo- , .' digido pelo prof. Giórrio censerurnento deixam €ntre- •

gente do Parlamento, bem vêrno conservador, e prin- eordialmente admirador CIDOS LASCO - Caixa
Vlortara, afirma-se que

"
o ver que o Brasil passará :\

�OlJlO recurso à, ONU, antes eipalmente contra sir An- JUAREZ' TAVORA", 8.305 - São Paulo.
lesenvolvimento da popula- casa dos 60 milhões de h!lbi.

�le quaiquer emprêgo da chony Eden, pessoalmen. ,

d
'

d
:ão do Brasil é comparado tantes.

resolução insistindo ,por um N
,-

d t' arecuo na posição britani- fôrça armada. te. egocl,açoes e paz, par In O· om oS verificados nos de-

ca assumida no aSslmto do

CR- ESC,E A PRODU'CA-O' NACIONAL O' E
. nais três países americanos A e·voluçâo que, se verificou

canal. f ô r ç a, e nã o d a f r a n que ta Jara os quais afluiram asl
'

em um século

PERJURBACÃO NA
' ,'-" :1ais amplas correntes imi- No. curso de um século ve-

FRENTE INTERNA G A' S L I QUI F E I T O "F�'l'emos os sacrifi�i?s ne·'f cou o vice-presidente Ni- �'atórias no: últimos cem rificou-se, portanto, o aume�

LONDRES, 8 (U, P,) -

'e:;w,ários para permItir que :0'" 'nos, De 1850, o número de to de 44,8: milhões -de habl-
SUBSTANCIAL CONTRiBUI- 1'0 no Bra�il, para aS mais :)8 EUA cumpram suas res·, "Sei que é sempre tenta- ','labI'tantes aumento·u de tant�o, Deste a"lmento, ape-

A crescente hostilidade dos '1
"'" •

trabalhistas à politiJca gover- ÇiiO DA�, REFINARIAS diferéntes servent:as dornés- ponsabilidades internacio· dor dizer aos e eitores 'que ,52%' nos Estados Unidos, d� ilas 3,4 milhões faram devI-

r:�mental no caso de Suez BRASILEIRAS ticas; 80 p-or cento do gás [Í-
I

'nais" 'existe um metodo facil pa- 618% no Brasil, de 624% no dos áo excedente das imigra-

perturbou profundamente a RIO,<8 (VA) -' No mesm"o qu:feito utilizado em todo (. LOS ANGELES,.8 (U, P,) ra solucionar os probl-émas Canadá,e de 159% :la Argen- ções, enquanto' 41,4 milhóe3,

situação política na Grã- '"sso (111 que as refinarias país procedem das refinarias - No discurso que pr_Qnun- dificeis, Desejaria poder tina, Cumpre notar qu� a
ou 'sejam mais de nove déei­

Bretanha, ,asileiras vêm atend'3ndo .1 nadonais" ciou perante á "American dizer-vos que podemos, com contribuição relativa da imi-
mos, corresponderam ao ex-

A decisão do Gabinete, 3 p::.r cento elo' consumo de De janeiro a máio do CJt'- Legion", frisou o vice-pre- tod:J. R�g-urança, reduzir nos" �r'ação p,ara o ,crescimento cedente dos nascimentos so-

de convocar o Parlamento Isolina em todo 'o país, a rente ano as refinarias em siçlente, Rich-ard NtXOll, que saR forças armadas, supri- demográfk:o no Brasil foi bre os óbitos.
para quarta-feira próxima, ':odução nficiop.al de gás li- funcionamento no país ofe- os Estad-os Unidos "négo- mil' o serviço militar, dimi- .1uito menor do que nos Es- Este rápido, crescimenb

deve IJermitir, de um lado e uefeito tem alcançado nível receram uma produção ven- ciarão sempre em Íftvor dâ. nuir OS dispendios para a tados Unidos e, sobretudo, "

1
, '" '1 f' defesa e assi'm diminuiros, natural tornou-se pOSSlVE

doutro, uma franca explica- 'ada vez mais alto reduzin- davel de gas lIquefeIto- da paz, pal'tm.do c a orça,e,'
,

,na Ar'g'cntrna", em virtude do ní-veh��CEpcio ..

ção, que agora parece ne- J tonslele)'avelmente a_s n" 'ordem de 430.446 barris, en- niw da fl'aquez.t". lD.:post�7' Enb etanto" :':0 Em 1850, a população d,.) nal ele do da pata.lidad3, '1

ceilsúl'ià, s idades de importaçao di) q1lanto, no n1>::smo período Re"ponclendo aCl'emente n�o �etla de boa pohtlc. Bra:sil s_omava apenas. 7,2 mi.'·qual �il1Ícro desse ,;período
,

't' I '

'

'\ 11
'

Qtevenson can- Nao e este o momento de, " " ' .
� ..,

Nos dias que se segmram l11l ar eS rangeuo, '
o consumo In.tel'no alcanGo�l ao SI',_} ( lU >J

_ , t l"
TO' '':: O" nO-SSOR 'amí- :!!1Õe-;, Nq,:InlClo doe 1955, '1:1 secular. devia atingir taxas

'

d C
'

') 1 t "d t" A l' 1 t l' ta' á "'reSi
l CIX" 1 mos '1 -

-

b
- "

à nacionalização a om- � rOG ti 'e: Ja e usÇ> r() me\- o montante de
..

538,892 �arri�, c,leu :,0 \-.C��',�.9.C-l'a,
< ...

� l"
"

•
-

,: !to';' ÕU JI,�sõs PQ�:\ivei,\.�ad- núméro de' ha Itant.es do paIs, anuam de�43 ,a- 50 poi, 101)- ha-
Psnhia no Canal de Suez ,

I. ,fu!lCl.\i. EsbdOs ,�l'lIdOfit' �"- '"�i". " -4.,'
t h ':'t 'llcançaVa a cifra, de 5�,8 mi- bitantes e amda hOJe aprp-

J
.

AI
- ,

J
.

PA'PA'
v d·

,',
rtJ' vel'sarlO no es ra gel a

pelo, coronel Nasser, os

tra-I O. rn:!i '.S· er,na":'es" oa-o a POi'O' a�' �..-, ó qual, III .' lSCUl'SO P �! rl' '"
--

"A"
-'

t' 'hões, Entre Os países, poi�, senta taxas de 42 a 44 por
r u � I! V! . d Arit perante.n. pensal: que a mell(�a __

es,3,
,

b::tlhistas, não somente pe- , nunCla o �' e:? ' .' ,'!-,' cansada e. procura um meio de cultura latina, o Brasil, é 1,000 habltahtes, Nesse ill-

la voz do sr, Gaitskell, mas' 1111':mo audltO-llO, propusera
I': 1 J'e o mais populoso De +c.rvalo a mort,alidade cle.ocC:tj

que fosse suprimido o -re- fac,II, de ,evitar sU,as, respon-
o '

- v.. "

ainda através de numerosos BERLIM,8 (UP) - Os ed:� nÇl esfera espiritual",
,Cl't',tan"CI1to n-os Estados ·sabIlIda.des mu.n,dlals, Ne,s- fato, a sua população de 55,8 de 32 a 34 para 18 a 20 po:'

'mbl'os do Partido ti- ':oriais da imprensa alemã ne" dedarou qUe grande nú- -" I d t d h 'lh- m 1953 exced'" a dt 1000 hab't ntes d m do q .,me , ,

'tJnl'dos, 102',0 qt'le ,n, seg\l� I
te ,peno o crl ICO a 1S- .nl oes e c S J. ,la ,e o lb

1 '1' f'" ntl" apoi"nran1 a declar'acão 'feita -t11ero ,de P'�_s'soas na-o�cato"ll'- -

".

t'l'
n'

n E,m apOlac o a lrme a -"
-

'itisge decla-' t.Ol'1:1, temos o bom senso 47,0 milhões da I a la, de aumentou de 15 a, 17 para ;!3

tu de adotada pelo gabine- pelo Papil. Pio XII, domingo ,cas tambem apóia,o's Pontos rançu o pelln ", ,

I e a coragem de fazer tódos ,2,9 milhões da frança, de a 25 por 1.000 habitantes fi

te conservador, \
2m seu c1is'2urso dirigido pela de d_ ta m:tnifestaclos pelo os sacrifícios necessários 28,5 milhões da Espanha, de taxa anual de cre,.icimento
radio, Conferencia 'Catoliea Papa ,Pio XII sobre o cOil�cci- I p. ra permitir que a Ameri- B,l milhõ�3 elo México. E as natural.

F 'I'dades aos '\lem5., o Sumo Pontífice c1�, to da ,coexistência,
� PI' F b

'

ac! I· " O 01'\nla a rlca- ca cumpra as suas respon- , "

'larou c.ue não é possível ., . sabilidades in'ternacionàis", Novame''nte deml'SSI"ona' r'lo
T 't :sto bplecf'i' uma fórmula' (le 'I I' N'

,', u r I S a S conciliação mtre a fé cató- ,3 r m a '\'s
-

p a r a o j

conc UIU o sr.

lx:n. RIO, 8 (VA) _:_ O ministro instabilidade do sr. MaúrícÍ')
DECIEAO DO MINISTRO DA' lica e o comunismo ateu, Pedirá meJlS uma .

'

,
I la AgriCultura está nova- de Medeiros no Ministério eh

JUSTIÇA
.

I O "Di e W,elt" de Hamburgo Extremo Oriente mente demissionário. Mas
I
Saúde, passou a ser encara(lo

RIO,8 (VA) - Não serão' di�se: "A �nião Soviética de-I e n,t, r e v' is t a'
" "',Frac'as'sou a m, j's- uma vez manifestou ontem ontem, pelos obs�rvadores

cobrados quaisquer emolu- ,eja a paz somente quando, BOSTON, 8 (UP)
.

- ()
80 presidente da Repúbli- políticos, como sinal de que

mentos ne'm,exi'g'ida prova de e'a significa ia submi,ssão de: airo,8 (U, P.) - A comis-;"Christiaq Science Monitor"

5a""0 Me'n1I'es" ea seu desejo de se afastar muita coisa'nova está SUe-

possuir meios de subsistência outros povos, Semelhante 'paz; �ão de, cinco po��nc�as, e�- ',anunciou que_a Polônia Co- do carg-o, No Catete, a notí- gind{} no. horizonte politico-
ao' turidas cidadãos de pai- é intolerável, no que nos diz �naI'sb.eçada tPell? PllmMelro ,mI-,

:litinlsta e,�Lá acelerando a cia foi completada com uma admini,strativo,.
�, -' ,', '_ ,,1'0 au ,ra lano enez.es,·. _

"

'

se" americanos, que c1eseJa- respeIto, Portanto, nao pode, peeliu hoje' uma entrevi�ta sau produçao cle armamen- CAIRO, 8 (UP) U'ma outra, para o novo pedido, de Na proxima semana, Rão
l:cm p:rmanecer em territó- hav,?r uma co"existencia de' ao pre"idente Na:sser que tos, no mais estrito segredo, fonte chegada ao gOVêrnO' de- demissão pre_valesce, a carta O's prognósticos g;erais, vários
rio nacional p210 prazo de Estados, e uma batalha sem, trataria de �lma reforf!la fi-

I

e enviando ',grandes quanti- �larou esta noite que a "Mis-, entregue há a!gum, tempo nO'vidades devem ocorrer, in­
trinta· dias prorrog�vel por interrupção terá de continua�' fn_aIC paradevltar , �, err:ment� eladEs de material belico P,l- sã'o Minzies" .que thha por ,nelo general. Erne,sto Dorne- clusive algumas substituicões,

'

, ,

'

'''' r,
' I 1 a asso as negodaçOes so- ,

, O' to" '_'.,' -

Igual penado, I O Fra,nkfmt I AllgemeI- bre o canal de Suez, ra o EXtl,emo nen e e �l-
1
flln obter a soluça0 paclfll:Q. ies, quando, p2la penúltim:l na _alta administração fede-

EBsa foi a -de�isão do mi-I ,ente MedlO,
1 'para a disputa do Canal de' vez, pediu demissão, E mais ral. I

nistro da Justiça, 31', NereLl § I Acrescentou o jornal que fl Suez, fracassou, que até terca-feira, já deve --------- _

�amo�, et_:1 consult,a relativa I SII5MENS i "P�Odução ,��, �az" --:- termo
, ,

ter sido esc�lhido o novo ti-

D e 'm I' S S I" n'-a'- r ,I' oa apllcaçao da LeI n, 2,526, Grupos Eletrogêneos
,'qu_ os QperullOs antI-comu.. A mesma fonte adIantou �ular da &gricultura.

de 1955, e Decréto n,' 3,8,313, importado. da Alemanha I nistas ,emprega� parÇl de�.! que a única esperança capaz I O pedido' de demissão tIo
do Inesn10 ano, al)1bos reb- �.ra gasolina ou ,om motor Diesel

li
cr. ver a produçao clandest: de impedir o uso da força,ministro Ernesto Dorneles E'

tivos à c1isp=nsa de vi3to COIl-
-

na - "está em andamento por parte elos franceses e

I'
a 'substituição do chefe da

sul�l' aos nacionais dos paf- I e.m ciu�s: ,�odrus as fabrilcas i�glese:s é, agora, a i,ntervo::m- C::lsa Civil da pre"idência da

Ses do con0nmte, I da P()IOnla , çao dos Estados -Umdos, :'tepúblita, 'C'om a" notícias de

i,
'_rI!...,�n.,_"'J",.....-.·a.,,....>:'·..• ...:o-..· ...._-..tJII�.,_... �

� ,

DIRETOR

� Rubens' de
� Arrud� !àmos

, � "
• G�RENTE

� Domlnaos, F. �

� ...�!�aw����_ �
I

LONDRES, 8 (U. 'P.) _:_

O primeiro ministro Antho­

ny Eden, convocou o Parla-,
menta, após o recesso de

verão, para discutir a ques­
tão de Suez,
A providencia de Dow­

ning Street, 10, surgiu pou­

cos mln lltos apenas depois
que o congresso das Trade

Unions decidiu adotar uma

'Karachi, 8 (U, P,) - O
primeiro ministro do Paquis­
tão, sr" Mohmed Ali, pediu
demissão, do cargoü, A renún>"
cia de Ali já era esperada
há 'bastante tempo, '

do impôsto' de que trata o

�1,O IV, 'feita a distribuição
2.111 partes isuais, A aplicação
e fi:calização das cotas atri­
)uídras aos, Municipios l2erão
reguladas por lei fed ra1.
.Js Muni�iplo", que se cria­

rem, só 10 anos d3pois de
�n�talad03 terão direito a

xi.rtici'par dessa distribuição,
.

Art, 3,0 O item V do art, r19 da Constituição ffca ,Sub,,­
tituído pelo seguinL;

DISCRIMINAÇÃO DE' REN­
DAS Reforma- Constitucional

les da }I', deração, de sorte
ue, à procura de so-lução, se
,'oltam quase sempre para a

!is':riminaçª-o de' rendas re­
?;ulada na Constituição F€de_
ral, pleitel}ndo sUa revisãó
,Jara maiS. vantajosa distri­
'Juição de impostos.
No ca '01' d&Sl3e propósito,

'�squecem-Se aquêles admi:.
'\Ístrado,res e sjlus prosélitos
,(ue a União viv'e também

'b
. -

t· á' V t
-

de"- mer-
grave cri�e _de receita, em

Ulcao em par es 19uc IS e -expor 'açao 'qUe os deficits orçamentá-aplicando-se, pelo menos, cadorias de sua' produção rios, com a consequênte Co-
metade, da importância em para o estrangeiro, até o bertura por malsinadas emis­
beneficios de ordem rural., "máximo di: cinco por cen- ções, crescem 'cada imo queAl't. 19 Compete" aos Es- to ad valarem,' vedados pas�a; bastando dizer que, nr)
tados decretar imposto" sõ- quaisquer' adicionais; presente exe-rcido, Se, espera
bre: VI- oS atos reg'ulados arrecadação de,muito inferior"

I \- pro,pl'iedade 'terri- por lei'estadual, os do ser- às desp2sas calculadas.
torial, exeeto.a ul'bana', VI'ÇO 'le sua J'ustl'ca e ne, ,os -

2, Verifica-se, por essa sim-II - transmissão de pro- gócios de sua economia.
IJrieelade ,ca.uSa -mOI,tis,' § 6 E . pIes observação, que, ao tra-

" ,o m casos excepclO- tar de qualquer modificana-oIII ,- Itransmi s sã'" de: nai" o S"nado Fedn I po
...

• ' �,� ,I'a -

da comp�tência tributárI'aPl'oluiedade imobiliária _jn- dera autorizar o aumento, t t
' -

ter vivos e sua inC01'llora- por detel'minado tempo, do
na Cons i Ulçao Federal, não

ção ao capital de soeieda� impôsío de eXIJortação até'; se pode olvidar a gravidade 'e
des;

.

o t:n:í.ximo de dez por ceuto
a �elicadeza do, propósito

IV - vendas" e consigna- ac1 valorem". ' dehenada
_

,na Constituição
-

f' t'
' .

' Federal, nao se pode olvidar aç?es e e ua.{,as po,' ,c?mer- JUSTIFlCAÇÃO gravidade· d I' dcI.ant,es e pro.d,uto.l'eSjlllClu- As cI'esce'nte,s de"pesas dos-'
,e a e Ica eza do

1 t
� propósito reformista,sl,ve Ine us �'Ial�, Isenta, P?- : EgtaclÇls e Municlpios esti- E,xamiaand(}, detidame,nterem, a pl'lme1l'a opel'açao, I mulam nos administradores td d t

. OS Impos OIS indicados no Im-o l)equeno .pl:O u o�, con- : estaduais e municipais o pro- ti'urnento Constitucio-nal Co­forme o deflUll' a lei esta- ',p'o'"I'to "'e alcanc,�r n1a1' re's
1 I

� li -" �; I
mo perbencente à União che-(na; ,Lreceitas para aq'uelas umda-:, ga-se a conclusão de que

ANTE PROJETO DE EMEN­
DA OONSTITUCIONAL
Dá Nova Redação Aos Arts,
,15 e 1� da Comtituição
Às Mesas da Câmara' do�

Deputados e do Senado Fe­

deral promulgam, nos ,têr­

mos do art, 217, § 4,0, da

Constituicão a \seguirite E­

menda ao texto( constitucio-
nal:

'

Art, :too O art, 15 da Cons- V.:__ promessa de venda

tituição pa,:;sa a vigorar com te imóveis 'ou 'a ré..3pectiva
,o seguinte item VIi: �e,são de dil'eito�,-
_,_
VII - exportação de m,er- Ar�, 4,0 Fi<;a revogado, � ,§

cadorias para ,o estrang',elro, 5,0 ao art, 19 da Constlt;Ul­

Do, total' arrecadado a União, ,ão:
entre�'ará anualmente aos Art, 5,0 Esta Emenda entra

Estad�s -'produtores -a'té 5% ('m ;ig,or em 1 ,de jR:n�iro de

"ad valorem da mercadoda r=vogadas as dlSposlçoes em

exportada, Quando exigido contrário,
por motivo de politi,�a mone- 'Rio de Janeiro, .

,'. ._

tária ou de comércio inter- ,', Texto da OOMtltmçao
!'lRciorfal, êsse impósto,não Federal de 1!!56, a ,que se

ficará suj eíto áis restrições l'efere a Emenda:
do art, 141, § 34, I "Art. 15. Compete � TI-
Art, 2,0 O § 4,0 dO' art. 15 nião decretar impostos so­

"da Constituição passa i:!- vi- bre:
gorar com a 'seguinte reda- 1

,1- importação de mer�

ção;'· I cadOl'Ías de }Jrocedência
§ 4,0 A UnIão entregará aos, estl'ang'eira;

.

Estados 5% e aos Municipios, I II - consumo de merca-

excluidos os da» capitais, I doriasj
10% do total que arrecadar i ,11- produção, eomércio

Damos inicio hoje à· publicação, das suge�ões para
Reforma Constitucional, alneselltadas ao Ministro Nerêu

-.{
Ramos pr,la Comissão Especial ele �urjstas, constituída em

março de 1956.

distribuicão e consumo, e

bem ass'im, importação c

exportação de, lubrifican­
tes é de;_combustíveis liqui­
dos ou gasosos de qualquer
origem ou l1atul'eza, esten­
dendo-se êsse re'gime, no
qUe fôr aplicável, aos mi­
r._('l'ais do país e à energia
elétrica;
,ry - renda e proventos de
qualquer natureza:

V -;- tJ'ansferência de
I

fundos para o exterior; .

VI - negócios de sua eeó­
nomia, atos e instr.umen- Itos rt',�'ulado3 pór lei fe-
deral. • !

§ 4:,a A União entregará' :
aos Municipios, excluidos!
os das capitaiS, dez por
cento do total que arreca­
daI' do il11pôsto de que tra­
ta o h.O IV feita a disLl'i-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



DR. ROMEU BASTOS
PIRES
�:ÉDICO

Com prática no Hospital São­
Francí aeo d��ssis e' na ranta

Casa do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: _
Rua Vitor Mei,

re les, 22 Te!.- 2675.
Horários: Seg undaa, Quartas e

Sexta feira�:
Das' 16 às 18'horas
Residência: Rua Fellpe Sebo

midt, 23 ___: 2° andar, apt .. 1 -

1'el. 3.002.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAJSO ,­

lhtDICÚ .:
Operações �, Doenea s . de Se­

nhoras - Cüníca de À,Ililtos.

·Cu�so. de ,Espe6alizução no

Hospital do! Ser>\'jd!lres do Es­

tado.
(Serviço do Pro!.· Mariano de

Andrade).
Consultas _ Pela manhã no

Rospihl de Caridade.
Á tarde das 15,:>:- )H!. em dian·

te no consultório' á Rua Nunes
Machado 17 Esquiná tle Tira·

dentes. Te].' 2766.
Residência _ ?IlR PreSl(l"nt ..

Coutir.ho 44. Te).: 3120.

CLINICA
de

OUVIDOS -- l'\ARP
E G,�RGANTA

DO

DR. GUERREIRO DA

FONSECA
Chefe do Serviço, de VfOIn

NO do Hospitál de Florianópoli�
Possue a CLlNICA os AI'ARE­

LHOS MAIS MODERNOS P."RA·
TRATAMENTO das UO..E:NÇAS
da ESPECIALIDADh.
'Con�ultas _ pela mal�hã nr

flOSP1TAL
Á TAl�[JE - das 2· as'" 'Jl -

no CONSULTóRIO - Pua dos

ILHI" \ ,,0. l::
.

lU.. DÉNC1A - Felipe ::k.h
mldt nO. 113 Tel. �365.·

OLIf'OS

DR. ANTÓNIO' MO�I,Z.
DE AHAGAO'

CIRlIRGl..\ TltEUMATOLOGlJ\
-

Ortopedia
COa16ultorio: João p.'ltn. !?

D1is 15 às 17 diàrif�rneni.�

Menos ues Sábados
Res: Bocai uva 135.

Fone: - 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

e

DR. AN'I'ONIO DW
MUSSI

MII:nICOS
,CIRURGIA CLíN1CA
r;ERAL· PARTOS

Serviç� completo e. especir.li.
,ado dE•• DOENÇAS D�: SENHO·

f{AS. com modernos métodos de

diagnósticos e tratamento.
SULPOSCOPU .,..... HISTKRO
SAl,Pl.\lCOGTj.AFIA _ METABO·

LISMO JASt\L ..

1t"\(lIoterapia 'por ond'as .çurtas­
Eletrocoagulação - Ralos .Ultra
Violeta e Infra Vernielho;
Consultório: Rua T'rajano, n. 1,

l0 andar -- Edificio do Montepio.
Horário; Das 9 às 12' horas '-­

,)T, MUSSl.
Da� 15 às 18 horao

r,111 SS'!
Hesidência: Avenida Trom

powaky, 84.

DR. JÚlIO DOlN
VIEIRA
MÉDICO

E�PECIALISTA EM OLHOS
}lTVIDOS, NARIZ E 8ARGANTA
f'RATAMENT0 E OPERAÇOES
Infra-Vermelho - Nebulizaçio -

tatra-Som
('!'''atatnento de sinusite. 8em

operaçio)
Anglo-retinoscopia - _Receita de
Oe'lIos - l\loderno equipamento
de Oto-Rillnlaringologia (únletl

no E�tado�
Horário das 9 às i2 horas e

(L> .. 16 às 18 horas.
Consu1tól'io: _ Rua Vit.or Mei­

cl\les 22 - Fone 2676.
Res. _ Rua Sã,) Jorge .20 _.

Fone 24 21.

DR. MARIO WEN­
DHAUSEN

CLINICA MÉDICA DE ADUL'lOS
E CRIANÇAS

Consult'lrio _ Rua João Pin­
�o, 10 - Te!. M. 769.
Gonsulta�: Das 4 às 6 hOTall.
!tesidêne-l-a, Rúa Esteve. J6-

nior, 41i. Tel. 2.812. '

.

DR. EWALD9 SCHAEFER
Clínica Médica de Adultos

.

'e Crianças
. Consultório - 'Rua

nes Machado, 17.

Horário das Consultas -

das 16 às 17 hOl;Íis (exceto
ao'" 1âbados).
.t1esiopncia: RUfl

rI·e de Ouro

.Tel, %59.
Preto,

./

Florianópolis, Domingo 9 de Setembro de 1956

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SER:VIÇO FLORESTAL \

DELEGACIA FLORESTAL

I
'

. - I .

.
REGIONAL

S \0 PRIMEIRO ,sIN E FRAQUEZA, T01HeO ZEN.\
I
"ACÔRDO" COM O ESTADO DE

I .... , UA MESA! \' SANTA CATARINA

--F---.:.....--t--_!..,�--- , -
• '1 A Deleg!cir :l�re?tal Regional,

O· 'OCOP Ia no sentido de coibir, ao máximo pos-

.

.

_

,I s�vel, as queimadas e d:rrubadas de mato, afim de [mpe-

.

" _

_ dir os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que

M'
,

. 'f-
,. ....

ld I aca�"retam tais práticas, torna público e chama a atenção
aXlma per elçao e r9pi ez. de todos os proprietários de -terras e lavradores em ge-

R' a' J
" �., ..

'

C Iii.
ral, para a exigência do' cumprimento do Código. FIQres-

U ,s
:

_ eroOlmo oe' ,lia, tal (D_ecr. 23.793 de 23-1-1934)' em todo o Estado.

Ed'f'
, -'. ....

�

. QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

I ICIO. Joao Alfredo, Nenhum ",roprietário de tenas- ou lavrador poderá
__

.

"

_

l-roceder qu<;.,.lada ou derrubada de mato sem solicitar

Sala -18 1° anda r. com antecedencia, a necessária licença da autoridad�
'.

'I
fl01'estal competente, conforme dispõe '0 Código Flores­

Ita! em seus artigos 22 e 23, respectivàmente, estando os

�--:---_""" ""

Iinfratores sujeitos a penalidades. '

�

.
.

REFLORESTAMENTO

<Viá.g·em -' c.�m seg,urilÍlça I.
Esta Repartição, pela rêde de, viveiros florestais, em

,

I
cooperação, que mantém no Estago, dispõe de I�udas e

e ra"pI'de'z .§.ementes de espécies florestais e_de" ornamentação, para
.
fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO Ireflorestamento de suas terras, arém de prestar toda
.

R I 0lDO ":S"L-BR.1SILEI'R-O ......

"- - orientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi-

Rr ..... U li "Iidade da obtenção de empréstimos para reflorestamento

Florianópolis -·Ita1af _ Joinville _ Curitiba
PO Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

::::� :--�' .-:...:....,.. .....:..:::...���X� .::
. Os interéssados em assuntos florestais, para a

Age�nCl·a·
; .':. I:\.UIS Deoaoro e�.qUl.Da da cbtenção de maio�s esclarecimentos e requererem auto-

• Rua Tenente Sl!vetr8 rização de licença para queimada e derrubadas de mato,
I devem dirigir-se às Agêl).ci.1s Florestais Municipais o'u

,

\.� . diretamente a esta Repartição, situada à rua Santo�

Expresso 'fírianópolis . Ltda ,I�ti:EEi;,:' '��!i:;;;!:'��:�:,;!��:95. Flodanópolffi.

ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPUESSO I

CQnsultas: da� 8,00 às li ho-

ras e das 14,00 às 18 horad Il'WDTCO ClliUR(;lÂO Exdusivamení.a com hoia nlar·

loenças d .. [', ..nhora� - ParI., cada. .

_ Operaçõel.' :.._ Yinp Urinirial. Sábado - das II. lU 12.

Cuno de 3pert'aiçoBment:. e
-

longa prátic'a nos Hospitais de

t�uénos Aires,
.CONSUL'l'ÓRIO: Rua }'elipe

'-'rhmidt, nr,. 111 (sobrado). ]!'ONE

E'x.interno· da 20· enfermar.a
e Serviço de gastrCl-enterologia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
r Prof , W Berardinelli). .

Ex-interno a:ô Hospital ·mater­
ni;:rade V. Amaral.

DOENÇAS INTERNAS
Coração, Estômago, intestino,

fígado e vias bttía-es. Rins,'
l'o'nsultório: Vitor Meb·ele. 21.
Das 16 às 18 horas. .

ResidêncÍ>.l: Rua Bocaiuva 10.

Fone:' 3-458.

INDICADOR PROFI55 lONAL .�":":":":++:"!":":":":<H:":":":":"!"�:�:�:��::
DR .. WALMOR �M2E: I. C,"H� �OS� T.-\VAH�� DR. N�tl���RONE I :.f: O ESTAD'O :i:

GAR.CIA IRACEMA " o ru.auo ;)C';�
'
•. �,_IÜlh. Narro I :
.'

.+.
Uinlomadn p .. la Faculdade 1'1,,- I){'ENÇAS NERVOSAS E MEN-

· ... 1 "ti ·lIrled ...'lua uü,.cr.luaüe •••
•

�iGllal de l\1edidna da Uníver- TAIS � CLINICA GERAL <lo tlrasll I .. •••

aídade do Brasil Angustia Complexos '
R IC) 1.Jb: .:A� l!:1l�,) �:., Aos nossos assinantes da Capital avisa- .t.

E-;-iuterno por concurso da M.a- lnsonia _ Atac.ues _ Manias -- APel·tEi�v";..ilenSL" n.. "c.I�,sa ae ••• mos que a entrega de O ESTADO é feita à '
•

ternidade.Escola Problemática afetiva e sexual :, .. uc ao áugue .. ++.
(Serviço do Prof.' Octávio RI>' Do Serviço Nacional de Doen- I:'rot.. "rnarllj� t'aultno .:. noite, devendo estar concluida às 6 horas. :

drigues Lima) ças Mentuí s. Psiquiátra do m te rno por' ;j al....� de :,erviçu.. Pelo telefone 3022 receberemos reclamações •••
��Y-intcrno do Serviço de Cirur-, Ho sp i ta l-Co lô n ia Sant-Ana. • d.e CirurgIa t '

I .+.
Iria do Hospital I. A. P. E. 1'. C. CONSUli.:róRlO _ Rua 'I'ra-

.

Prof. Pedro de Moura ••• de qualquer atrazo ou falta na entrega. :
do Rio de Janeiro i ano, 41 _ ílIas 16 às 17 horas OPJ.,;RAf,;óE..'> •• _ •••

\tédico do Hospital de Caridade RESIDÊNCIA:' Rua Bocaiuva. 'CLlNICA DE ADULTOS . •• ..

e da Maternidade r», Carha l"9 'f I �ÚOl DOENÇAS DE .. SENHORAS .� � � ++."'.e-':>.<.-
Corrêa

d. e,' -

CONSULTA';;: Viàriamente das
4 • ...

1I08NÇAS DE SENH01.AS _ 7 - 9,30 no Hospital de Carí-
-,...

J R
J DO---·w

__wI"J

PARTO� _ OPERA' :lES dade, das 9,30 _ 11,30 no Con-
. •. A � O A

Cons: Rua·Jeão p'into n. DR..ARMANDO VALt- sultório ii rua João 'Pinto 16 l°

IIndar.
16, das 61,00 às 18,00 horas. RIO DE ASSIS RESIDÊNCIA _ Rua Duarte

I
Atende com horas marca- Schutel, 129 _ Telef. 3.288 -

das - Telefone 3035. Dos Serviços de Clínica lnfanti I Florianópolis.

Residência; _

da Assistência Municipal e llo,,· DR. CESA'R BATALHA DA
Rua: Gene cal Bittenco.urt n çital de Caridade .SILVEIRA

101. l:LfNICA MÉDICA DE Cl.tAN·

Telefone: 2,693. _ ÇAS E ADULTOS CirurgiiP Dentista
- Alergia :- . d 1

" Cunsultório: Rua Nunes M", Clínica de A u tos e

...hudc , 7 _ Consultas das 15 à. Crianças Raio X
o horas. At d Hor Mar
['esiúencia: Rua Ma rechal Gu.·

cn e. com ii

-I.

h e r me, Ó _, Fone: 3783 cada. .

'

Felipe Schmidt a9 ASa-

DR. J(lLlO PAUPITZ las 3 e 4.
.

F'ILHO

o leitor encontrar', neata co­

luna, informaçôes que n�eessita,
lià;"amente e dr imediato:
J O ItN AIS T"lefo:Je
O bsUl:lo- .....•.•• :,·.... S.OZ2
-\. 'G'izeta 2.666
[jií,riQ ;I!�. 'f' -ia 8.679

�mpl'erís8 01 ... 11 •.•••••• 1.61!8
HOSPITA'.'8

Caridade:
(Provedor) ........••.• ,. 2.8-14

(Portaria) .. , ......... '.. 2.036
Nerêu Ramos ........•... 8.83i
lIiJitar .,. ,.. . . . . . . . . . . . . . 1'.167
"ao Sebastião (Casa d.
Saúde) .' '," .. ....

.. ... 8.11i3
DE M�ter:1idade· Doutor Car-

los Corrêa ,.... 1.121
CHAIIIADOS UIl-
GE�TES

.

Corpo de Bombeiros ;... 11.313
Serviço Luz. (Raclama·
çôes) ••.......... ;..... 2.404

Po!ícia (Sala Comissário,. 2.038
Policia (Gab. l'elegado) 2.694

DR. !. LOBATO COMI'ANHIAS DE

FILHO
�

TRANSPORTES

f)oenças do �parelho respiratório TAC '.,................. '.700

TUBERCULOS�
�l'uzeiro do Sul ...•.... 2.600

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Panair ...•..•.•..••.••••. 1.661
DOS PULMõES Varig _,................. %.126

Cirurgia <lo Toras Lóide Aéreo .........••• 2.402

Formado pela FaculdaJc Nad .. - Real .... ........•••••.• 1&77

Nu- nal de Medicina. 'Y'isiologista.. Scandinavas 2.300

fisf,ocirurgião ',do Úospltal lIil'- HOTÉIS

rilu Ramos' Lu't ..... , ..............•

CurRo d() especializa.;ão pela .Mage.tic , ...........•

S. N. T. Ex-interno e ElC-as81.� .Metropol .,
.

ten1. ... 'le Ciru�gia do Pr"f. Ulto, a !,orta ................•

Guimarães (Rio). t CacIque , .

Viscon-'
·Cnn •. : Felipe Schmidt, 18 _;. Central " .

. ,l�one 3801 Estrela , ...•......

123 - Atendo em hora marcada. Ideal, .

--

Rês.: _ Ru.. Estllves Jtini(,r. 'E�'fRF.ITO
xII - FonQ: 21�1 .DisQu'j ... ,', .....••• , .• �

Ora

DR MÁRIO· DE LARMO
CANTIÇÃO

MÉDICO
CLiN1CO DE C�JANÇAS

AnULTOS
Doenç ..s Internal

COH.AGAO - 'FIGADO -- lUNS
.

_ INTESTINOS '

.. Tratamento moderno da
SIFIUS

'Consultórlo - Rua Vitor Mel·

�les, 22.
'

HORARIO:
Das 13 às 16 horll.l.

i'elefone; Consultóriu .. - a"Dó

í(eridônda: Rua José· do Va.I·

''''''';ra Ir.8 -, Pmia da' Saudad,
- Coqueiros

.

------

DR. CONSTAN'rINO
DIMATOS

i;l12.
HORARiO: .das 11i is 18 ho-

nlS

rieaidêncla: Avenida Rio Bran-

�o, n. ·42.
A tende chamados

Telefone': - 3296.

DR. LAURO DAUR,\
CLíNICA- GEltAL

E!.pecialista em moiéstias dt'

3enhoras e vias urinária".
.' Cura' ·raJical.· das . infel�ções
agudas e cronicas. do' I'\perelho
�enito.urinário em ambo, o.

;exos.
, Doenças do npar.elho Digestivo

� do sistema nervoso.

Horário: 10'10 ás 12 e 2% ás ó

Consultório: a. Tira:!entes. )2

_ l0 Andar _. Fone: 324ô.

ltesidência: R, Lacerda Cou,

.i nho, 13 (Chácara do Eupallh.a i
_ Fone: 3248.

DR. ALVARO DF
CARVALHO

l\H-DICO D'E CRlAN(At"
'UJmlcui,TURA -- PED1ATiUA

._ ALERGIA UlFAN'nr.
C')Usultório: - Rua TiraJel,'

tes n. 9. '1'
Residência: -. Av.. Hlrel 10

Luz n. 156, _ ']'e). 2,630.

HO'rál'lO: -,' Dás 14 às 18 ho .

,'as diériamel1te _.

-------_.
__....:.._..-

DR. NEWTON
. D'AVILAv

CIRURGIA GtERAl.

Doenças de Senhorai" _, l:roctl)·
logia - Eletricidade Med,,·a.
Conc'lltÍlrio: Rua Vito! Mel'

rel�s n. 28 - Telefone: 3'W'I:
Cons,ultas,: Dlis ló Ilorall em

diante.
Il,esidência: Fone, '3-422

Rua: Blumenau n. 71.

DR. ANTONIO BA'l'IS1'A
JUNIOR

CLINICA ESPECIALIZADA
CRIANÇAS

Consu Jta� das 9 ás 11 horaa.

Res .. " Cons. Padre Miguelinho,
12.

Avenida do Estad<, 16f5,F16 Rua
-:-- fiO

As partld.as dE' Flol'illnópolis são ás 24.00 l!oras, e do

'_ia de ;;",neiro, ás 16.00,
8.449
2,694 Tal'lto na Ida como 'pa Volta o navio fará esct'l,a 'lOS

,

..B'U.jPort08
de São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba.

�.6�9 Para melhores informações, dirijam-se à :ipde dl1

U6 ;Emprêsl\, i rua Couselheiro Mafr·R.. 30 __ o 'T'elflfou,," 22-12" "':���1E���t�3�_��-������g�c�����F������·�:.��iiii.·
-

AjD.V O G A. D O

!.
.

DR. JOS� MEDElROS
VIEIRA

_ \DVOGADO
,

Caixa Postal· 160

Sa�ta .
Catarina.

ItaJa' -

DR. CLARNO G.
- GALLETTI
_ ADVOGADO -

Rua Vitor Mei:eles, 60,

fONE:: 2.4tl8
.

�

I Flori,lUópolis -

DR. ANTONIO GOl)1ES DE
I ALMEIDA-

_ ADVOGADO :.�

Escritório ê .Residência·
Av. Hercilio Luz, 16

Tell'.fdnp·. 334(, ,

.�.•..�.��'f��····�·'··
, ,

ti E N T 'I' S TAS

DR. SAMUEL FONSECA
cumRGlÃO-DENTISTA

Clínica - Cirurgi� Bucal _.

Protese Dentária
.

Raios X e Infra-Vermelho,
DIA-TERMIA

Consultório e Residência:
!tua Fernando Machado, n. 6

Fone: 2225.

DR. LAURe) CALD)<�lRA
DE ANDRADA

CIRURG lÃO-DRNTISl'A
CúNSULTóRIO Edif1ci.,

Partenon _ 2° andar _ sala
203 - Rua T'enente Silveir.a, 16

Atende dilí;riamente das 8 àa

iI horas.'
,

3as e 6as �a's 14 as 18 horaa.
_. 19 as 22 horas.
Confecciona Dentaduras e Pon·

es Móv�i� doo. Nylon.·

O ESTA:1m"';:-'<"
ADMINISTRAÇÃO

Redação e Oflcinal,.i. rua Cono
,.'heiro II-1afra. n. 1.60 Tel. J02Z
- ex. l'ostal 139.
Diretor: RUBÉNS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. D.

AQUINO
Representan.te. :

P.epresentpçõe" A. S. Lara.
Ltda .

RL.·:!. Senador Dantas •.• 40
andar.
Te\.: 22·5924 Rio de JaneirCl.
I:{u.a J5· de Noven.bro Z28 110

".4)",,,, q:�la 512 -- ·São PJtIl'"

Assinaturas anual ., Cr$ 800,00

Venda avulssa .... ,. Cr$ 1,00
Anúl1('io mediante contr'to..
0" !frigi nais. mesmo não pu·

hli('ado�, não sel·8.0 devolvidos.
A di �eção não se re'f-onsabiliza

"dos conef" emitido" nCl' ar-

A::-i'ndll: P()H'rO ALEfiRR
"niomar"

ComendllLor Azevedo,
64 I lotes, casas, sitios, chacaras, pfnhais

e outros imóveis de
Telefone: 2-.17-33 grande importância e oportunidade para os melhores
Atendt' "RIOMAR" I negocios

End. T�lei'. "SANDRADE" Elld. T.:_>leg� "RlúMAltLI" POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

_ '" I· Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do'
Agen.... ra: B�LO lJORI- Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas

ZON fE t
.

ddI' d
"Hiom;or"

opor um a es, ocal:'1 e grande futuro e a preços ver-

Ru" Dr. Carmo
'

...�"tto. ',i.(\ , '_,
dadeiramente convenientes.

.. ."'" 11. I'nl"a And," ',s, 871-B TI'ataI' Ed'f" S- J S I
F 82 17

1 lClO ao orge, a a 4.
one8: - -33 e 32-17-37 Telefvne: _·.10-27
Atende "RlOMAR" Atende "RIOMAR" _: M; ._->

End. Teleg, "RIOMARLJ' "- .

NOTA: - Os nossoS servjços nas praças de PÔI'tlJ

Alegrt>, Rio e Belo Horizonte, são efetuadol:i pelos n08SOS

agentes

2;021
2.276
3,14!1
'3.321

TÓNICO ZENA

FLORIANÓPOLIS LTDA.

Transporte;; ue Cargas em Geral entre: FLORJAXÓr·O·
LIS, PôRTO ALEGRE, CURITIBA, SAO rACLO. RIO
DE JANEIRO E BELO HOR!ZO�TF..

FLORIANóPOLl2 Filial:Matr.iz: f'lJR11'THA
Rua Padre Roma. 4!l'Térreo
Telefones: 25-34 (Depr,,, itl) I

25-35 (Escl'itóril"
Caixa Postal, 435

End.. Teleg. "SANDRADE"

R'l1:! ViscondE> cln Rio Brancc
J�2/:�6

T.·lpf()l1e: 12-:\0
Te!pg, "SANT {,9 RA"End.

:filial,: SÃO 'PAULÚ,

Telefone: 37-06-50

Alênda: RIO DE JANE1HG
"Rtomar"

"RODOVIÁRIO RAPIDO RlOMAR'·

Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLOHIANÚFOLJ'
·-Fones: 25-34 e 25-35 --

----------_.. -----_._---

EMPRE�A NACIONAL DF NAVEG,�CÃO
.

HOEPCK�
-

..
)

�""ij".

�A'IO·MOTOR «CARL
ITIN.KRARIO

SAtnAS DE
IDA VO LTA

li'polis ITAJAI RIO SANTOS
29-8 31-8 6-9 7-9
11-9- 13-9 19-9 . 20-9· I
24-9 26-9 2-10 3�10
7-10 9-10 15-10 16-10
20-10 22-10 28-10 29-10

-

3-11 5-11 11-11 12-11

FARMACIAS DE PLANTA0
M t S D E S E T'E IH B R O
DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA

Plantões de Farmácias

1 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua 'I'rajano
2 domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
7 sexta-feira (fer.) Farc. Noturna Rua Trajano
8 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. Cons ..Mafra

9 domingo
.

Farmácia Esperança R. Cons. Mafra
15 sábado (tarde) Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt
16 domingo Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt
22 sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto
23 domingo Farmácia Moderna Rua João Pfnto
29 sábado (tarde) Farmácia S. Ant. Felip. Schmidt, 43

30, çjomingo Farmácia S. Ant, Felip. Schmidt, 43

O serviço noturno será efetúado pelas Farmácias
Santo Antôno e Noturna, situadas às rua Felipe Sch­

midt, 43 e Trajano.
A presente tabela não poderá ser alterada .sgm pré­

via autorização dêste Departamento.
Departamento de Saúde Pública, em Agôsto de Ül56

Luiz Osvaldo d'Acâmpora
Inspetor de Farmácias

L'1:0A.
\ A MAIOR OPORTUNIDADE P.ARA ADQUIRIR
I

,SUA

CASA PROPRIA
COMPRAMo'S E VENDEMOS:

I••

• •

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe Schmidt

Filial "A Soberana" Distrito do Estreito - Canto

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



E S T A DO"

-,--,�--�-
----------------------_._

Florianópolis, Domingo 9 de Setembro de 1956

Sociais
ANIVERSÁRIOS

FAZEM ANOS HOJE

- .mennaí Ivânia Frainer
_ menino Arí Muller na '

Silvreira' I
- menio Mauro Carlos l

dos Anjos I
- sta. Dilma Soares .\
- sra. Alzira S. Espin-

dola
.- sr.Osn i Conceição
- sta, M�rcia jacques

Moura
Fazem anos amanhã
- sta. TeIma Knol Scha-­

effer

- major Jubal Coutinho,
delegado especial de

ILages,
S1". Alfredo Juvenal da I
Silva , i

- sr. Tolentino Sant'Ana I
- sr.Aurelino Stuart
- sr.Hercilio Simões
=z: sr. Pedro Cardoso
- sr. Daniéf Lopes Maf-lfra'

.

- menino Aldenor Sena
- s ra.. Tolentina Silva

Pires
-;- sta. Rose Marie Camil-
-li

- s ta. H ilda G andra
Bruggmann

----------------------------_.----------

Uma estatueta de São dade de Nova YorK. (The
Estevão - feita por our i- Cloister, que encerra a ca­
ves no

.
vale do Meuse leção medieval do Museu de

(França) em principias do Arte Metropolitana em Fort
século XIII, - foi recente- 'I'ryon Park - foi agora re­
mente exposta ao público conhecido como o principal
.em "The Cloister", na ci-I repositório de arte gótica e

I romanesca ido hemisferio
- ocidental). O museu consi­

dera a estatueta de prata
uma aquisição de importân­
cia fora do comum, entre as

melhores realizações dos
ouriveis do medieval Duca­
do de Lorraine. A figura em

pé, de 17 polegadas, do pri-
meiro martir cristão, brilha
no centro do Romanesque
Hall, onde o Cálice Antno­
chio foi exposto pela pri­
meira vêz no museu.

-)(-

I "A Musical Joke" - um

ballet por George Balanchi-Ine - estreou recentemente
no Festival Mozart no Ame­
rican Shakespeare Festival
Theater em Stratiford, Con­
vect icut, Encenado para a

peça de Mozart "A Musical
Ioke", O Ballet, segundo o

"New York Times" apresen­
te "um aspecto idílico arís-

.' jll'OCrútico
do comportamen­

to d-':i beldades de uma cida­
de e seus galãs ... O tom do
ballet é' grac iosamente sali-
entado por vestuários en-

� .J..... " ......... �... a.......,... •• " -

I
cantadores feitos em setim

�
,"". ...." � ••

:; pastel e fitas". "A Musical

"V·t I'd d
" Joke" foi dancado pelos

� I a I a e I, membros d� Ne� York Com,
� I t I

� pany. Um segundo ballet

�,': D"VeIROILr.AitSE'·' _ E'x- 'i�..:'.'
do programa, "Divertimen-
to N.o 15". é uma edição re-

I,; vista do ballet "Caracole"
� ,

,

:. poente maximo da vi- � ele Balanchine, obra criada
,'rilidade, combinação � em 1952. Encenado para

..
� cientifica de vitami-'� quatro bailarinas três ho­
• n as, harmonias totais

�
mens e um corpo de oito

� e sais fosforados. Re- moças, serve ao mesmo pró-
� genel'ador racional das pósito que o "Divertimento

� g landulas em ambos �'em Si Bemol Maior, ao som

� os sexos. Esgotamento, � do qual foi dançado.

i �������ol�::o;:i:.�i. � v,nd,���ad��?'Úbl00' Os trabalhes nos paises Satelites .

..
.

" VIRILASE normaliza � Marca "Charnpíon"." A tra- OS TRABALHADORES DA 'sindicatos checos numa l'e-' existem bons motivos que to menos exceder a produ- CATOS SOVIE'TICOS

� as funções sexuais é é �
tal' nrste jornal,' das 14 às 17 CHECOSLOVAQUIA NÃO. cente edição. "Até fins de explicam êsse suposto feno-' cão tque foi estabelecida. .

- Uma delegação de u-

:. vendido em todas as'" horas. SE INTERESSAM POR SA- 'abril de um fundo de mui- meno: sub as normas aumen áutra razão é que não con- niões da Autria que visitou

� .Furmacias )e Droga- �
---- ----- LARIOS MAIS ELEVA1)OS

.

tos �ilhões de corôas reser- tadas (mais. trabalho pelo vem trabalhar mais porque a Rússia recentemente, de-

': rias, Pedidos pelo Re-'
EMPREGADA - Há pouco .interêsse em

.

vadas para prêmios à maior mesmo salário), que foram os preços são tão altos que clarou que "sem dúvida os

� embolso _ Caixa Pos- Precisa-se de empregada. I ganhar
salários maiores en- produtividade, o que foi pa- postas em efeitq na maioria. o dinheiro não 'dá para na- Isindicatos soviéticos não

,

�
Paga-Se bem. Exige-se refe- tre os operários de constru- go não chega a dois porcen- dos países da cortina de fer- , da. .

b' são independentes do estado� tal, n.? 4104. - Rio. I . I .

'I renc ia. Tratar à Rua Til.a-j ção na Checoslavaquia co- to". Observadores da órbita ro, e qu así impossível para MEMBROS DE SINDICA- e portando não podem cha-
�
•• dentes 47 sobrado. munista "Prace", diário dos soviética assinalam que um. operário alcançar e mui- I,. TOS ATACAM O.S SINDI- mar-se sindicatos no verda-

-. ........_.••;;......rt. • .l"' ...�.J-_......... .
..../l;;j._.......-. -

��� __'f'"r�"_. , ,�''''
deiro sentido da palavra".

_______ . .,- ;__ -'-___________ Os austríacos disseram que

ZE-M-,UTOETAl" os sindicatos soviéticos "não
� n são organizações livres e in _

_.., rdtependentes 1>01' principio
ou unicamente ocupadas em

representar OS Interêsses de
seus membros". Disse a de­
legação da:Austria que no­

tou que "os chamados" sin­
dicatos de trabalhadores
soviéticos "prestam uma a­

'tenção extraori:linária ao

cumprimento do plano" mas

que se preocupam 'pouco"
.om a saúde dos trabalhado­
res". Acrescentou uma in­
/ormação austriaca: "O rit­
.no de trabalho, segundo nos

'oi dado observar em cer­
.,1', fábricas, não pode ser

uant ido por muito tempo
(Continua na sa Pag.) I

Nolas

BREVE
ME '

APRESENTAREI

Culturais

Florianópolis, Dominp:o D de SetemJ::>ro de 1956
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A Indústria
"._ --,

automobilística nacional

em marcha

�.

A _ ••

�

- �---- ' �

fabricado no Brosiltotalmente

Por direito de origem, o veículo mais' útil do mundo passará.
em futuro próximo, a ser "cidadão brasileiro". Cumpre-se" as­

sim, magna etapa do "Plano Nacional da Indústria Automobi-
lístíca" recentemente instituído. Assistida econômica e tecnica­
mente pela Willys Motor, Inc. e sua subsidiária Willys-Overland
Export Corporatíon, de Toledo, Ohio, EE. UU., realizará, a Willys­
Overland do Brasil S. A., nos próximos 14 meses, gígaritesco
programa aprovado pelo Govêrno Federal, para a industriali­
zação progressiva dos famosos veículos Jeep. O seu parque
rnanufatureiro de São Bernardo do Campo será acrescido de'
uma completa 'fábrica de motores a gasolina. Mais de meio
bilhão de cruzeiros, serão invertidos na concretização da ini:
dativa que proporcionará ao Brasil Jeeps fabricados no Brasil,
para' solidificar a sua economia. e impulsionar o seu progresso.

..

Autêntico bandeirante
de hoje, o Jeep-Willys
esô sempre n� vanguarda,
a serv.ço da lavoura,
lnc'ústrlo, Serviços Públicos
e Tronscorte em geral.

WAlLLYS· OVERIaAND DO BRAS.I. I.a.
\

FÁBRICA: SÃO BERNARDO DO CAMPO - EST. DE SÃO PAULO - DISTRiBUIDORES EM TODO O PAís

.--'r'�

._-�.:ta.�

AVENTURAS 00
, ..

I
I O

•
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Ouebreda pelos rubros de Joinvile
a invencibilidade do Paysandú, em
Brusque, pelo escore dê 4xl·· - O
clássico blumenauense vencidc pe·
lo . Palmeiras Vitorioso o Carlos
Renaux sobre o 'Marcilio 'Dias que
é o novo "lanterna" dé vez que o

Caxias derrotou o Estiva

,
._---- ------ •.._---------- - -----

" ESTAOO
-----_ ..__ ._-�--_._-----

. ....

4 Florianópolis, Domingo 9 de Setembro de, 1956
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_ _, � EM .JOINVILLE

.Toda.via o Fig�eirense foi um leão na cancha e não merecia sair de campo derrotado ,Não l'Esta��x��� ��?,I'����b��;���l'O-;�,i:ll�;,:��a�d�i����:uet:�n��
agradoü 'o IogoanteQntem dispu {ciOO no estadio da F. fi F. - 2xl, o escore Nilson, Irico

ao Marcí lio Dias.
EM ITAJAi �

,

Carlos Renaux "versus" Mai-cíl lo Dias. Vitoriu-se

�e M,afra, OS marcadores, pela ordem - Condúta dos 22 - Venci�a pelos postali�tas a
. �oc�i�:!Op�:��.quense por �xO, passando Os intajaienses

:

.

fid �
. '1" - R d d ·c t 31 245 00 "azzurra" desf�lt� p�los d�-, r� em segUld�, La,u�o d�sfé-I EM BLUMENAU"par L apre Immar en a e r�. . ,( " fens,ores dOi p��llhao alvi-

I nr, um dO,s ,

petardos d� I . Palmeiras "versus" Olímpico. O clássico blums.
',' Em verdade, o prélio dís- Não gostamos do placard, de cabeça afasta ó perigo. negro .. O F guerrense man-

I
sua especialidade que vai

i nauense teve como vencedor' o alvi-verde- pelo escore de
putado no "stadium" .da 'orno niriguem vde fato'gos- Bola na trave da .a escanteio que é CO-j de encontro ao estômago de

I'
2 a 1. .

.

Praia de Fóra, na' datá 'ma- .ou. O resultado mais co'n-' Atacam os "azzurras" e brado por. Nanico, defen- Mar:-éco que
.

cai ao s�lo' EM BRUSQUE
.

xima da 'Pátria, não foi bem iizente com o desenrolar da Cebalos comete "foul" em dendo J'ul inho.
, I sent�ndo os efeitos da v�o-

.

América "versus" Paysandú. O mais' importante ;co-
o choque que se esperava, rugna seria

.
um empate. Rodrigues. Mafra bate a Corner contra? Aval lencl_a do ch�lte". Nova in-

I te]o da rodada foi brilhantemente vencido pelos joinví.
de 'vez que muito deixou a �nfim, são coisas do fute- Ialta e Ciro defende, lar- At�cam "os -alvi-negros e

I
cursao do �lglJelren,s: ao

i lenses, pela goleada de' 4 a 1, quebrando desta forma, a

desejar, chegando muitos a boI: gando; Surge Nilson e en- W,aldlr concede comer, Ba- arco de Tatu e Em"l? ar-
I invencibilidade dos brusquenses que agora voltam a di-

ponto de se irritarem com a O JOGO via a pelota no travessão. te E'rico, enviando a Wil- remata fóra. Os avaianos vidir: com o Avaí as honras do primeiro posto.
quantidade. de jogadas in- Falta pouco para come- ótima oportunidade per- son que atira fraco, tendo, cedem terreno. I .

fa��:í e Figueirense, no fa- �al:S�á�\�a�!e���,��:�átSaSi��: ��a"ofensiva o Pigeuirense �:J� umdaef;:f:is�O pa:��a�o��
I

�l��nf�aii��e�!:qel�:,o en-I AVAí, X BOCAIUVA, 3B FEJRA, A
moso "Clássico da Rívalida- 'ion ita fisionomia com mi- Ataca õ Avai ; Julinho co- espaço. '. . tregando a Nanico que por I NOITEde", falharam

cOPioSamen-j1hareS,de
aficionados super- metef'oul em Abelardo que Amorim': na trave . sua vez estende a Rodri-

t it bó .: t d as dependên ojuiz deixa passar em brarí- O jogo prossegue. Amo-i] gues, bem colocado. Vai o i Nate, mUI o em ora .pm reve- '.0 an o as su -

, /. .

contra o
próxima terça-feira,

I
Avaí e Boeaiuva. O jogo

lasse uma' técnica \ aLreciá- cias, cas nuvens. A pelota vai a rim investe e manda o ba- atacante investir "

. ,li
I FI' d C' "b i em homenagem a .Semana

vel e outro deixasse, pa�n- Em campo o Figueirense E'r'ico que atira fóra. "01- ão qe encontro ao traves- . arco' e ,11'0, mas o an-
da Pátria, jogarão amisto- será à luz dos refletores do

te seu espinito de luta. O primeiro a entrar na tam ao ataque os alvi-ne- ,s-ão, de ir inha" adgit� & d�uri-rtu- samente os conjuntos do I estádio da Praia de Fóra,
Os avaianos, na ql1alida- 'iça é o Figueirense, tendo gros. Lauro passa para' Ca- "Advertido 'I'rflha hra marcan o impe imen o, 1 .........................,................_w_.._.._...-..-..-.....-..-...................__.....................

de de' vice-líderes do Cam- à frente o capitão Julinho.· -vallazz
í

que estende a E'ri- Ataca o Figueirense, mas. o qual em. verdade não exis- i CAMPEO-ES BRASI'L'EIROS OSpeonato da Divisão Espe- Seus jogadores sau darn .ce; mas surge Marréco .e Waldir e Enísio rechaçam tiu, Ataca o Figueirense, '

cial d� Profissionais, esta- ]. assistência e são ovacio- desfaz a investida. Novo valentemente: Nova inves-j por intermédio de Wilson, !

COME'RelARIOS CATARI-NENSESvam certos de que reedita- lados.
.

ataque ao arco. avaiano e tida 'dó alvi-preto e Lauro i E'rico
e 'Cavallazzi; Tatú e

'
.

.

,

riam suas "performances;' A vez do .Avaí Lauro de longa distância atira, defendendo Enísio de I Marréco aliviam. Telmo I. ' .' �
.

de domingo, último quando Muitos após pisam o gra- atira fól;a. Nilson vai ao 'cabeça. O árbitro adverte o! contunde-se ligeiramente.' �egu�do n.ohclas che�3�a� de Sao �aulo: o .team
leva-ram de vencida em Blu- l1ado os jogadores do Avaí;. alJaque, 'passa por Walmor zagueiro Trilha por jogo IlVIafioa e Bolão trocam de cataunen",e _?flentado pOI Gmson

D.e��rla fOI pI��I?-
menau a equipe local do ,endo igualmente aplaudi- e atira fóra. Falha a linha brusco. I posições, de vez que a con-

mado campeao do I Campeonato, BraslleIro Comel'cI8no

Palmeiras. Foram ao gra- (los ao·se dirigirem ao pÚ-,'de frente do vice-líder. Bolà no tra1�são: Caval- ii' tusã<;> do primeiro não o d_e Fu����l�_�_d�'rl'(l_ta� ���l��S�.� ...__�, \;
__"._

mado e talyez c_om demasia- blico,para a saudação �bri-: Monótono o jogo I 'fI � la,zJ deixa moviment:n':se bem! .

da confillnça nàs suas 1'>OS- �'átórja: ", O d'esel1l'olar do jOgO Ataque pe�,'go$'o do "De_1 no gT�lTIL\do. I' Segu Ii r"a'm OS Te'n'I"sta:'iS Ca,t'arl�nen'ses,'sibilidades, ,q\itfsi' iam ao Juiz: Lauro Santos dão convence. Enpenham- 'e cano". A balA é entregue a
I

•

_

t d
,.

ir I' L S t' 't mVl'to as duas,�l'Iuip':es\ ""'<Is eávallazzi que chuta for- GOL DO FIGUEIRENSE: I '

ellcon ro e - um. '. acasso auro. an os oe o ap_! �- ....., "'.".

I Seguiram, quarta-feira, I suas horas de repouso e
completo. ,"

" (,,101'. MaiS lln1a vez o JUIZ sem re_sul.tado positivo. No
..

- te 'no 'travessão. E'RICO! '

R' d d d
.

tS- d ' ,'d 18
. I para o 10 e OIl e, em mesmo e m eresses que

Salvou-se a atuação da interiOl'ano é o escolhi,do ta-se muito entusiasmo rra
' Defesa de Tatú ao eCOIll os mmu-, '-

C
.

t'
-

d' I - 'I 1 d
t d d t

'

'T
. : aVia0 onValr par lrao .

l-I'
,,�.o re ezac os a seguTI o

defensiva e,m dia de ga- Jara o ,J'og'o de tamanha in'ha dianteira do Figuei- Lauro dá a- E'rico que os o segun o empo 1'1- I
t t S I d 1, "h

.

f T' 1h h t lt d 'd' re amen e para a va 01', pano.
Ia, quando_ os 'atacal1tes do 'espo.nsabilidede. ense. c- uta orte; ,atI} defende a c u a a o e conSl e-

t' ta de Flor'l'nno'po! Na- ha I't t m mb M f d·
,

1 d' tÁ '

W ld' I os enlS s ,,-' o mu o e po, e
1

.

'd 1 I
. ., CI' o defende em. ,a ra

.

elxa o grama- l'ave IS ancla; a Ir sa-.. "

a vI-negro, movI os· pe o en- nlCla-se o Jogo r·

tI" E" . f 11s que, Juntam,ente ,com tres

11U
lho do c"ol'rente ano, no

t
.

1 t" O
'

b't I t'da do Ava' Nl'l do, contúndido, sendo aten- a cossae o por nco, a-
I t d J' '11

.

C t B '1' IUSlasmo e va ·en la, com ar I 1'0 reune os qua- nves 1 < 1: -

II' .

d d
e emen os e omvl e, 111- ampeona o rasl elro n-

I t
•

d 1 d 1 t d d'
"

J l' h da' dido peI!) massag'ista, vol- 1a o zagueIro an o oca- - . . '
"e es ravaram um ue o e ,1'OS no cel1 ro o grama o ;on passa por u m o e '

t t tegrarao a equipe Catan-, fanto-Juvenll reahzado no
b'

.

-

d t
. .

t
-

s 11eces hoas condl'ço-es a Rodr"l'guês' tando minutos após. sião ao perigoso a acan e .
.

t
'

C
i. .

C
.oas propol"ç,oes que es a._

.

� apos as 1I1S ruçoe -

,>,

I t t],
nense que diSpu ara o am-. RlO, Santa atanna, entre

forma salvou' o cotejo de ;:í.rias, tira o "toss" que :ste· avança para o arco ad- Prossegu'e o .iogo, cada para, comp e ��e�'e T �v,re, peonato Brasileiro de Te-
I

mais dez Estados, conse-
a-i ü n d a.r. ·completamente, �aVOl'ece o Figueirense. São �'ersário, mas' Ciro sai do vez mais monótono. O ár- �ence�'

a penclat e da:.e:nis.· I guiu o Campeonato na clas,
Atacou muito o Figl1eiren� 'x!,tamente' 15,31 horas - arco no momento oportuno bitro deixa 'de acusar um ecdre Ul't

o edmpa e,
1

e :1'1 Está ela composta de G Se infatltil, de 13 a 15 anos,
d

' .

'd � t'd V'
.

a a longe a "es foul de Nilson em Julinho. xo e es ron asa ac amacao.
d d 4'

.se pon. o em paulCO a CI a- Começa a par I a. ai ao e enVIa p r -

d' t ,'d d I b d
•

,

.

Joga, ores, sen o mascu-
.

bem como o VlCe-'c.ampeona-
d I d T�' t

,.

t
-

A' b a 'e'I"a" Novo ataqlle avaia Rodrigues corre com a bo- . <1, orCl a o c u e o sr.
I' 2 f

.. 11.' d 1 Ie a e ac'll, ao con rarlO aque o vaI, mano 1'< n- �. . < -

mI
.

Ch C b I
mos e emmmos. lonas up as c a mesma es-

do Avaí que se limitava ao :lo Nanico, Nilson e Rodri- no: Nilson entrega a Nani- la e é derrubado por Wal- l lOmaz aves a ra.
Representarão o lado fe- pécie.

jogo calmo' e seguro, em- ;-ues, tendo Julinho desfei-' co e êste prepara-se para muI', ouvindo-se o apito do Na ofensiva o Figueirense minino as Sras. Carmen Lo- !
bóra ambos "Qs cónjlintos' to o ataque, atirando fóra. fulminar, surgindo Ciro que árbitro que a,dverte o O' Figueirense realilla bo � Lolita Stein e a parte' Foi um fruto semeado e

.

deixassem claro suas imper- D.ealiza o Figueirense sua defende de !30co.
.

player do alvi-negro. maior número de ataques masculina Armando Capa- colhido pelo Dr: Ferreira
f

.

"O 't']
.',

I L d' M Ih A' Terml'na o 1° tempo que seu adversário, mas aelÇ'Ões tecmças•.. s ataques' lnves le a 1I11cla. auro a • e ora o' Vai '

reli, José Santos, Paulo Lima que juntamente com
.

N t E' d ·'meiro defensiva avaiana transfor-do Figueirélise eram'vi'olen- 'L Oládio e este entrega a o 'a-se que aos poucos encerra o o pIl Ferreira Lima e Hubert alguns poucos apaixonàdos
tos e perigOsoS'5 é verdade, S'rico, mas Waldir inter- o Avaí ,vai melhorando. Con- período .da luta: Avaí 1 x �a-Se numa sólida barrei-

Beclc ' do Tenis, tem procurado
Mas inoperantªs:. porque .:.epta a ,pelota em bonita tn)lam bem a pelota, reali- Figueirense Q. ,OS jogado- ra. Corner contra o Fi-

Acompanham a delegação coorden�r 'os diversos ele­
-destituid'os '-d.e· mobilidade, ;abeçada. Ataques, de \

am- zando manobras elegantes res deixam o gramado para gueirense. Bate Mafra e
os Snrs. Roberto Stein e Dr. nlentos aproveitáveis no Es-

harmonia enh'�" os cinco �)os os lados, bem recha- )!( pupilos de Saulzinho. o des,canso regUI�meDtaI'. Alhbelal�"d,O �abeceia, mas Tri- Pedro Lobo, d,e Joinville. tac�o.
'

avantes e"o que é_ importan- ;adas pelas duas l'etaguar- GOL DO, AVAÍ: NILSON! 2° tempo a a lVla.
Como chefe seguiu o Dr.' Fazemos votos de boa

te, trabalho de equipe. Já ias. Para um comêço a pug"
"

Atacá o Avaí por inter- Exgotados os dez minu- No ataque 'o Avai Dàvid Fereira Lima, presi- sorte á ,delegação que se-
o. Avaí nos apreseritoú me- la está bôa. �édj.o de Nilson que execu- tós, retornam á �cancha 9s Vai ao ataque o Av-aí, dente da Federação Catari- guiu, com a espel:ança de
lhor apuro técnico, mas 'em Nilson quasi. .. ta um passe inteligente a jogadores. Vai ao ataque.o voltando a melhorar o qua- nense ,de Tenis que não tem que, qualquer que seja a

doses. 'pequenas e fnsufi- ' Investe o Avaí e Nilson Rodrigues ;'. o "colored" a- Figueirense e Waldir man- <11'0. Chuta Mafra e Ciro de: poupado esfoi'ços para ele- cólocação obtida, lute com
cientes ,para se aquilatar com a pelota e o ar'co à ais- tacante vê Trilha ir ao seu da a escanteio. Bate E'rico. fende uma bola endereçada, vaI' o Tenis em' Santa Ca- o denodo e a elegância de
seu verdadeiro poderio. Sua 'noslcao, não chega a ser encontro e rápido devólve a ê Tatú . defende de soco; a Rodrigues. Amo�im" ati- tarina, já ..tão d.esfalcada- de bens ten is tas.
defesa é que salvou a si- sufi�ientémente rápidt> na bola e Nilson que infiltrou- voltam ao ataque os co.:. ra forte,

.

mas muito alto, elementos que sacrifiquem A. Accioli de Vasconcellos
tuação impondo-se ao ata-· ',l1anobra e assim o balão de se pelo centro e, tendo pe-. man'dados' de CavalIazzi e por cima do travessão.

que alvi-negro, ameaçador couro sai pela linlm de la frente somente Ciro, in- Tatu repete o soco, seguiào Falhas do árbitro

do princípio ao -Hm. 'I �llndo, enquanto que Tri- teligentemente e de leve de um chute para fóra do O árbitro parece confu$o.
O Ávaí jogou, talvez, a Iha se lança em defesa da mandou a bola por cima do campo. Ambos os quadros Um escanteio' para cada lá-

sua pi.or partida do ano. 'Cidadela desgooQ1ecida. goleiro com endereço certo. apresentam defeitos técni- do deixam de ser apitados.
Nem sempre o ataque este-I' Cornel' contr,a o Avaí A torcida avaiana vibra cos imperdoáveis. Vários MalTéeo desfaz uma mano-.

ve _no mesmo plano da de-,. Wilson entrega a Caval- com o gol espetacular do ataques do Figueirense são bra de Wilf:ion e CavalIazzi.

fesa. Faltou aos ,da linha llazzi e êste' estende a E'ri- notável "meia", aos 28 mi- defendidos pela }'etaguar- Um fQuI de Cebalos em Nil-

de frente tão somente maior ' co� mas surge Mafra e ali- nutos, da avaiana. Mafra faz a son não é permitido pelo·
entusiasmo e mais movi- 'lia a pressão adversária. Corur.r contra o Figueirense cob.rança de um foul e Ciro árbitro.

mentação no gramado. Mas, Voltam' ao ataque os mes- Animados com o gol inau- defende, sendo deruba-do QlIasi� Wilson

vel'H!.eu; conservando"se nó mos jogadores e Abelardo glll"al, os avaianos inves- por Nilson. Ataca o Fi- Ataca forte o Figueiren-
20 pôsto, para satisfação de, defende, enviand!) a escan- tem. Nilson avança e ,Ju- gueirense, e Tatú defende

_

se e Wilson quasi cpnsegue
seus milhares de adéptos. I seio. E'rico cobra e Waldir linho al-ivia. Novo ataque um pelotaço de Wilson, pa- I <Continua na 9.a pág.)

'. ---- .-- -- --------------------------------

NESTA CAPITAL
Avaí "versus" F'igueirense. Vencedor o "Glorioso"

por 2 a 1.

MISSA DE 10. i\NIVER'SA'RlO
DAMÁSIO UMBELlNO BRITO

A viuva, filhos, nóra, irmãos, cunhados- e sobri­
nhos do pranteado Damásio Umbelino Brito, comunicam

, aos demais parentes e pessôas amigas, que mandam ce­

lebl;ar missa de 10 ano de falecimento, no Altar d-o Sa­
grado Coração de Jesús na Catedral, quinta-feira dia )3
do corrente, às 7 horas, agradecendo desde já, aqueles
que comparecerem a êsse ato ele religião e saudade.

�----------------------------------------------

Paula ,Ramos e Atlético despedem�se d-o turno
Em

.

e'mba,te que terá por ·Iocal' o estáqio da Praia de Fóra, os conjuntQs do Paula
-

�amos e Atlético fa'rão, esta tarde, as
s�as despedidas do 1 o tur�o. Os p aúlaínos invictos em tôdas as categorias de que· participam luta'rão como nunca para
conservar sua. invencibilidade, Pela manhã (com entrada franca), vere mos dois grandes jogos, devendO' oPaula Ramos1 c'aso
vénc;a-' ou empale com o Figueiren se, sér proclamado campeão de Juvenis'

,

.

•

' •
- -

t
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I
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Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



A USINA TERMOELE'TRIC.A DE- TUBARÃO '1 '

. I: propósito, o s�. Se�a��rllo P_reis, e,secretariada p�lo I ângulo, a nossa .rêde de pro- que équivale dizer d� econÓ�: MOrORES 'D-I-ESEL- �.

(;c.rlos. Gomes. ele C?llvella, '"' 0.11e2 ,?aldas, o Oel.: Pín- dução e distribuição da ener mia hras ileir:i.
.

.

,plofenu o seguinte díscurco, I
d Veir Diretor do Pla- I ,

L <t -

na Câmara. Alta: I
U '1 .. � _

gra, I Terminando, Sr. Presiden-
.

li o d� Carvão, e outros,. Cõffi 'outras usinas suple- te _ quero, des ta tribuna, r.
,

"Quero desta tríbuna'<re- All, �ondo,de .patte q,U�IS- mehtares, mas interl igando- congratul'1r:J;l1e com o l:iOVO'
po:'t?r-me ao esfôrço dos ca-I quer. �j:el'gencJas, pol ítico- as tôdas, com energia que catarinense, já distante, pc-I
tarinenses para o aproveita- partIdal'l�s, os catarmen,ses, .

possa atender ao ,reclamo los fatos auspiciosos para �

menta do cal'vã� daquêle

E�-I' �u::1_ a�blel1te d� louva�e�, das suas indústrias, teremos. ele, aqui reltll:;dos; qUC'l'o!
t�do na procluçao de energ ia Cal d ialidade, deciram.apoiar

. t.ompleta.do um amplo te cO�lgl'at1.l1:Jl'-me com 03 110- I

elf�lrica. ,'.
,

o plan? de consh�u�o de completo sistema de f'orne- mens públicos do meu Está- "

for convocação de "uma I
uma usma termo-elétrica na

" cimento de energia elétrica 1 :: , , "que Partido I'v

b 'f
'.

,. co, sejam. üe .., ,

Comif;sfiO .de Deputados da" I
ZOl'U\'

��al' orn era, C?n; a ca- i não só para. o 'pr�gresso pela. aitul'!'I c om que se con-
I

As:.:embléia Legi�lativa d� papacld.�..

de��e 100,mil �W. r , crescente, do meu E�tado,· gregararn para �l'atar d�, um I
TlJeu Estado, reUl1lran;7Se ha I Dev,ol. ,se a pala, ISSO,. n:as de tod� a economia na- problema,' catarírrense.: com;

dias, no Centro Catarmense, C�11strUlr uma, sO,cledade cional. '

a Assembléia: 'Legislativa pe-
!

.

sob a p�'esidência ,do Pres�-
I ml:ta em �l�e o �o�erno F:- � De noss� parte, Sr. Presi- las in iciativas tão bem con-I Em motores desta clqsse não compre

dente deste, Dr. _LIbero Ml-I deral devera entra.r com Cr$ dente, aqui estaremo� os re- duzidas. pela sU�, oomtssâo > I
sem conhecer detalhes do SKODA ,_,randa' os catarinenses de 130, °9°.000,00, o estadul presentantes catannenses com o Ilustre diretor da Co- ,

.

tipo 1-S110-R I,
r.todos' os matizes pOlítiéo,s', com c-s ,160 ..000.�00:?0 e a para, contando 'com o apôio missão Executiva do Plano: UM MOTOR PARA GRANDES SERVIÇOS! Q

_ o sr, Ministro Nereu Ra- Companhia Siderúrgica Na- dos nossos pares, aprovar o de Carvão pela inestimável I i
mos: o sr. Governador Jor-' cional com Cr$ ...

:. � .... projeto que a mensagem re- cooperação '�lue está dando Representantes ,exclusivos pa-ra o 8;asil:
.

_... a.,
ge Lacerda os senadores 1120,000,000,00 e maIS, Cr$ ferida encaminhou ao Con- à realizacão da idéia com os '

� �
.

,
" '

20 000 00 ',' b .'
-

p ..: ,

-
'> '

MAtRIZ, RUA VISCONOE DE INHAUMA, 37· C. P. 3608 - RIO
deputados catarmenses o' . , por "u SCIlçao o gresso. estudos que formulou para

.

_

'. .

A bl'" I pular,
"

Não estará aí sra S� a 1
.

t
FILIAl: PRAÇA IGUATEMI MARTINS, 132 - SANTOS· S.,PAUlO

Pres iden te da ssem ela
'I'endo nid .. .: -" ., ..

na- ol,i)anoemvlsa..
.

E"OEREÇOTElEGRÁFICO,"ANS,ALVASCO"
I 'I ti b

'

d
e11 o SI o nessa J:eunlao dores apenas um prejeto do

, ..

.Jegls a
í

va , os mem ros a f
.

it ' I ' .'
,

comissão parlamentar refe- I as:el�tada uma ;ISI a ,ao. sr. inter êsse direto do meu Es-
.

Quero ainda congratular- _ UMA ORGANIZAÇÃO COMPLETA_EM MOTORES DIESEL E A GASOLINA PARA BEM SERV1R I"!"
id idid I P

Presidente da Repúbliea, tado pois por essa forma, a- m o Sr' Presidente1'1 a presi I a pe .a sr. au- . me co, .

.

í
:' para reaf'irrnar-Ihe essa as- proveitando o carvão de se- Juscelino Kubitschek de Q.

piração dos catarineses e a-
gun da extraído na explora- "Iiveira não só pela bôa von-

"I
gradecer a cooperação que cão das jazidas catarinen- tade com que acolheu a as-

A fra-ba Iho nos
s. .Ex'cia. se. prontiflc�ra a ses, estaremos facilitando �'. pir�ção cata.rin.e�se_ co�o a-

• dar ao plano, fomos hOJe, os aproveitamento do cflrvão 'inda pela l} declçao, e flrme_

pa'lses 'sate'"Ites
representantes de Santa Ca- I tipo siderú'J'gico, que ainda 'la' com que enfrentà os· pro":.. Um Ford Prefect 1950 em

t a r i n a a e s t a Capital, il é caro: como sabemos, em' blemas do nosso país, S,êl)I'8. pert'êlto estado' só· a vista,
CU'YJ.issão parlamentar es� I f t t

..

R la' 2-4 de
(coniinuação na 3.a pág.) • benefício, portanto das nós- que nos deu o prazeI: de a- ver ra al' na t < •

tadual, prefeitos e vereado- u' 930' E�t 'to
"

sem-afetar.a sqúde dOS"ope- sa� I
indústrias básicas, o rar e convinc�ntemente. "".La1O. s reI .

m;o��:v�,�;,�;::����:::� r�;::�:���fl:F��::�!�::
.

C,o'--o c' u- f�S-
.
O

-' 'M· II s" S' C'I n:el'aAn� ,*'a"da República, em audiência
de ser suportado. sem que

haja lai'go dano à sallde. especial obtida pelo sr. Mi·

Porem considéramos que é nistro Nereu Ramos, e ali-
• pudemos dar conta da mis-

antes' de tudo a· tarefa dos
são que nos tinhamos pr-o'::sindicatos vigiar êsse aflpec-

to melhor do que o cumpri- posto, no empenho de pro­
mover a construção da. usi-m('nto do plano". I 't

'

f 'd
___�'-.-.-._-....7"-

na termo-e e Tlca re en a.

E pudemos, Senhor Presi­
dente, assistir à assinatura,
pelo Sr. Juscelino Kubi

� tschek de Oliveira, da Men­

� sagem ao CongressO' pedin,
'l'4Il' do a criacão da sociedade

�� mista referida e o aprovei�
':'''''''",::\::>..1•.� tamento de um crédito do

.' �I Plano' do Carvão para a for-
_ ' mação da quota com que a

]i@li::<'(::�(i:;:'; I União deve entrar na Soc:ie-

'I dade. ,

.'

E S. Excia. além de nos

, ter sensibilizado com o 'seu
i gesto, disse dos propósitos
;
que o animam, não só para,
outras iniciat�vas em favor I
da economia ':. catariul;nse,!

, mas aindâ pal'a a execução'
�

I'V
seu pl'ograma no sentido·

I
.

o desenvolvimento da eco-

lomia nacional. '

E ouvimo-lo, SenhQr .Pre­
,�iden te, com a satisf�ção de

1ucm sentia em suas pala- Esteve em nossa Cppital, I O ciichê acima mostra-nós .grou-se vence?Z�ra, tendo
1' .• S um entusiasmo 'e uma

a figura ilustre do jornalis- I
as \iez ultImas finalistas "elo, conquistado o segundo lugal

(;

I dE:::isi'l.o que em verdade, po- ta Sergio Ferraz, chefe do' último' concurso,

qU�nêlO,'
a .respresentante Floriano-

--- .. ------,----.-.

, Lri L1zer em 5 anos, como Departamento de Promoç�o Vilma Sozzi, repres�i1tan'te politana, sta. Arlete Gonçal-
o .�m,pm.....,p�R"'''''a·''''''''''''''''__·.''''· • ':) repetiu S, Exia., o que nor- d.e Vendas e Rebções da RlO do Est.ado do Parana, su- ves.
�

"

I'· t-� _

.

'. :!1:·t!mente eyal'la cmcoen a. Gráfica Editora Ltda. --,---- .. �-_.-
.

._ - .. __ :-_ ...

. � ATAQUES-- � Lle�is�;�éc�a.p�;���:la se��� Sua Ss� que nós deu o P A R T I C I P A ç A O"
c

�" npILmpT l"OQ !o'l que à frente do govêrno es- prazer de sua amúyel visita, OSCARLINO JOÃO MARIA
;' Il n \I II ..

tá um homem sénhor dos conosco permaneceendo lon_
:e:

, .. bl
- d 'd· go' tempo em amável pales ..

·

IVONE BORGE.S MARIA' I nossos pro emas e eCl 1-
': � tra, a todos cativou pela" Varios:enfermos ata- .. l�O a enfrentar para OS re

'I 1 I I' �hanesa de trato:
:' c2dos desse terrive, � sOS�:nrt· a' '

C,atal'inla pode as- .6,.'0 mesmo tempo creden-
� mal, dando 2 a 5 ata-. '" •

" f' � "im confiar em que os seus cion �ste jornal à promover
• ques ·diarios, Icaram

t:.

�" t 'J.

..
·reclamos, pelo menos quan- em Florianópolis e bem as:

completamente res a- ..

,o; belecidos na' clinica

�
to à energia elétrica, serão sim em todo o Estado, a re-

i ' rd alizaç'ão, do grande conCl1r·� privada do professor lumc lOS.
_

� Americo Valeria da
li::

Construida a usina termo- so que se efetivará em outu-
"

" . "le'tr,'ca 110 "l1l elo Estado' e bro pr'o'xim'o, com o fim de
� FacnldJl.de de Me<ücllla � e j,,, " -

:: do Rio de Janeiro, ,de- .. a hidro-e1étrica no Estreito escolher a candidata que re-

�� pois de terem feito uso � do Urug:lai, no oetsted catari'�- presentará o nosso' Estado.

�
rlP",-,e )'1 COIYI es lIaS ae I no grande Cõncurso Miss

durante qGatromeses '�''',."' .,-

do conhecido especifi- êtnLldo:l, h�\veremos de am- Cinelândia, que vem pola-
� co Antiepileptico BA- � pliar a capacidade da usina rizando as atenções de todos

� RASCH, Essas pessoas � I hidro-e1étdca elo BracÍl)ho, IílS Estados. ,d_a �ederaçã�, e

� há 48 meses não fazem �: em Joinvile, ao norte do Es- que se reahzara na CapItal

� uso do medicamento, � I tado, para fechar, em tri·, Federal.
_

,'sem apresentar., um- .:
� � .. .••.•.....................................,
� tudo, a mais ligeira "

� '1 t' � I
i manifestação ep1 ep '1-

'I� ca. O Antiepilepti- �,-
'� co BARASCH é, de �:� ação pronta e eficaz) "

� 'a
.. :.,�fazendo desaparecer
..

'" gradativamente e de ..
, � maneira definitiva os �:

� ataques epilepticos e t
�. a sua indicação é aboli

. � sol uta 11 0. tra.�a,mento ... 1
� da epilepSIa, seJa ela :'
� inicial essencial ou -:
�' ,

, cronica. Vende-:;;e nas' " !

. � farmacias e drogarias, �!
, ou pelo �e?l11b.olso. C, <

I.. Postal 11v4, RlO. �
.� <

-

-------_.-�

• Robustos

PARA TODOS OS FINS

• • Ecariômic,os
• Fácil níànêjo
• Grande durabUidade

I '

'<,
"

li

15 HP!JSOO· UM

----_._

. Dg.ntes Reembolso
.

.

.
,

.

VENDE-SE

Participam aoS parentes ·e pessôas de suas relações
o nascimento de sua filha, SONIA BORGES MARIA,
ocorrido dia.3 do corrente mês, na Maternidad� 12r, Car­
.os Corrêa,

. ".

Casa de Casimiras oferece oportunidade :.

elem2utos ativos para tral:lalhar como vendedores

pelo reembolllo em :qualquel' Praça do Pais,. Fome·

ce-sé mostl'uario e pag-a-se Jjôa. coririssão, cartas
.

para Caixa Postal, 10.030 --::- São' Paulo,

Tecnicos· em Moinhos
Com pratica em varies paises ('o:no: Chefe-­

montador, Chef:e-moageiro e Projetista de maqui­
nas e, ins'talações, procura emprego em moinln
Cartas' por favor marcando entrevista, á "Te:mico.
em Minhos'\ á Caixa Postal, 539 � São Paulo,

P'ARTICIPACAO
.. ,

LUIZ FERNÁNDO MACHADO e SENHORA

FlorianQpolis, 3 de Setembro de 1956.

Participam aos seus parentes e amigós o naséTmento
1e seu filho RICARDO, ocorrido nu Casa de Saúde e

Maternidade São Sebastião no dia 2 do corrente.

.,.

PROGRAMA DO MES

/

... SETEMBHO

Dia X - Grande BINGO -'� Séde Soci'al. En-

/

dado

tre outros prêmios uma fina mobília de varan-
- \

ras um elegante

.Dia 16 CD) TA;RDE Sorop�imista, às 16,00 ho-

'Viagensb 6uropo
Pelos 4 novos e luxuosos' transatlânticos : �

"LIlVOISIER" "LOUIS LÜMltRE'", , \

"CHARLES TELlIER" e "LAENNEC"
Camarotes de ta e 3.0 classe \.

exéelente orquestra do' Veteràno .

chá. de caridade, com a

Mesas

cum a diretoria· do �Iubé- Soroptimista

COMPAGNIE MARITIME DES CH�RGEURS REUNIS
,

-
. Agentes:

'

Blumenau· Ruo 15 de N6vembro, 870-s/2
rlorianópolis - Rua- Felipe Schmidt, 39
10inville - Rua Max Collin, 639
Também informações em tados as

agências de viagens

"

A V I S O

A ÃSS-OCIAÇÃO DOS.
SERVIDORES PúBLICOS
DE SANTA CATARINA 1e-
va .ao conhecimento de seus'
associados:
a) Que em reu'nião con­

junta da Diretoria Executi­
va e do 'Conselho Diretor
foi deliberado elevar-se a,

contribuição' mensal de as­

sociado para Cr$ 20,00 (vin­
te ('rL1z�il'os) na Capit�1 e

Municípios circun;vizin hus
(8ão José; Biguacú, Palho-

..

çá, Tifucas) e .de
-

Cr$ 10,00
(d�z cru?eiÍ'Qs) no Interior.
b) Q·ue esta elevação pas­

'sará ,a vigorar a partir da
concessão de qualquer be­
Inefício, que, da data daqué-··
Ia resol LIção, fôr concedido
aos Srs. Assoêiados.

A DIRETORIA

,

-VARIZES?
USE

HEMO-VIRTUS
LiQUIDO E POMADA
-, -

I ,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo 9 de Setembro de 1956
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cêNO (,endculo,�

tom a Bíblia
FABRICAÇÃO UE REGU· 'SU� nova tinta para concre- SUBIU O CUSTO DE VIDA

LADORES DE VOLTAGEM to e alvenârta..a qual ofere- NA S_UIÇA
- Na cidade de Bragan- ce grande resistência à in- - Um' recente estudo di-

Entrega o teu caminho ao Senhor, confia nêle e êle .

ca Paulista a firma A Ele- filtração alcalina e -que., co- vulgado por revista Suiça
tudo falrá.. (Salmo 37:5). Leia Salmo 37:1-9.' ti'o-Indução Leão Ltda. de- mo agente ímpregnador e i- especializada revela, repro-

ti· dica-se à fabricação de re- solador ; evita que se esfa- duzindo e cumparando ci-

MA MENINA de cinco '�anos precisava' ser operada, guiadores de voltagem, com rele tanto o cimento atin- f ras, 'que os preços vigentes EXTRA TEMÁRIO O PRO·
A mãe, temendo dizer-lho, encobriu-o até quase (j mo- voltimetro. No sentido de gido como o mais recente. nos hoteis, assim como nas BLEMA DO JOGO

"
,mento, em que estavam prontas a ir para o hospital. ampliar as possibilidades PRODUÇÃO EXTRATIVA emprêsas de transporte do - Estamos seguramente

. Ela, então, procurou esclarecer à filhinha onde iam e dessa emprêsa industrial, . VEGETAL DO AMAZONAS país, são equivalentes e a- informados, que, embora
palia' que' fim. A menina protestou e recusou-se a ir.' seus dirigentes adquir-iram )

- Atingiu a 20.680 tone- té, em alguns casos, inferio- não figure o Temário a cor-

A mãe aflita pediu a' orientação divina em· uma novo prédio, ocupando uma ladas a produção extrativa j r'es
aos de 20 a 30 anos a- relação 'I'uz-ismo-Jôgo,' tal

,breve oração, depois do que disse à sua filha: "Vamos área de 3.000 m2, no qual. vegetal do Amazonas, rela- trás. E pondera que não é associação de idéias será fo­
filhinha falar com Jesus sôbre isso?" A menina .fechou funcionarão as dependen- tiva ao ano de 1954. O va_1 por outra razão, aliás, que calizada por elementos li­
õs olhos e a mãe orou, O mêdo da crianca se desvaneceu cias da fábrica e uma escola 101' correspondente foi de .. se tem generalizado, sobre- gados à. classe hoteleira que,
"e, desde aquêle momento,' até a hora-da I

despedida, . de aprendizagem. _A fabrica- 284.153.000,00. Os principais tudo nas nações limítrofes, defenderão ponto de vista,
. quando foi posta em seu .leito no hospital, não houve ção mensal de reguladores produtos são a borracha o conceito de que a Suiça é segundo o qual não é pos- EXPORTAÇÃO DA BANA-

,

nem um lamento sequer. Tudo deu certo porque foi tudo de voltagem tem sido de .. (hévea) e a castanha do Pa- um país de preços perfeita- si vel desenvolver-se ativida- NA
'Entregue aos cuidados do Senhor- Jesus. 350; 1.000 voltímetros, 1.&00 râ, que figuram com mente- "abordáveis. Aquêle .des turísticas, mormente

E' 'isso o que acontece com todos os filhos de Deus. chaves rotativas, além de 6.145. é 9.965 toneladas, res- estudo demonstra, ,por nas estações balnearias e hi-
Visto" que nos entregamos a Cristo, nós· também confia- porcas e parafusos, num to- pectivamente, nos valores' de exemplo, que os preços dos droterapícas, sem que se

'mos nêle. Mas espera-se mais do que _

isso de nós. A tal de 30.000 peças. ,Cr$ 149.172.000,00 e Cr$ .. , hoteis de La classe e
.

de permita a participação do
nossa confiança interna deve expressar exteriormente o -.sUBSTITUTIVO PARA A 82.380.000,,00. .

. grande luxo baixaram consi- Jôgo, elemento catalizados
,nosso deleite no Senhor. E' esta atitude confiante, quan- LEI ,AGRA'RIA Além dêss�s produt?s, o, derávelmente, comparados de maiores correntes de fo-
dó oramos, que :Ele, recompensa. .

- Foi discutido na Câ- Estado apresenta' mars os aos .rie antes da guerra, ao rasteiros.
O R A ç Ã O mara Federal, o projeto que seguintes: Dá borracha _! passo que os de categoria BRASIL PRIMEIRO. FOR·

Nosso Pai," entregamos-te, inteiramente hoje, tôdas estende o regime [urldico da c.ucho e latex; gomas vege-
I mais modesta cobram diá- NECEDOR DE CACAU

.as nossas' necessidades, nossos problemas e nossas vicis- Consolidacão das Leis do tais não elásticas (balata,' rias comparáveis às de 1939. AOS ESTADOS UNIDOS
situdes., Que saiamos' de tua presença cheios de alegria,-1 Trabalho' e sua legislação conqüirana, -maçaranduba e; QlJant'o às estradas de ferro; - Informa-se de Nova
'sabendo que em tua grande fidelidade tu honrarás a complementar aos trabalha,. sôrva); guaraná e piaça-

I
o aumento das passagens foi York que, até a última se-

nossa confíanca, Em nome de Jesus, suplicamos. Amém. dores rurais e manda-lhes "

va. I 'apen:1s de 5%. Contudo, .0 -mana chegaram aos Estados
P E N SAM .E N T ,O P A R A O D I A aplicar, nos casos em que A _hevea provém de 13 índice geral do custo de VI- Unidos 91.767 sacas de ca-

Será que minha vida hoje mostrará 'que minha- dispõe,. a legislação de pre- ! municipios, sendo o de Lá-' da subiu de 75% e os salá- cau. A maior quantidade
confiança está em Deus?

. vidência social. Tinha a �r?� brea o �ri?cipal: A, castanha rios de_mais de 100%, des; I
veio- da Bahia, ou sejam,

GLADIS DUNCAN (ESCO'CIA) posrçao parecer contrárío do Para e cultivada em 21 de entao. Se levados em1--------------'---------
Eric Anton Hammarherg (FINLÂNDIA) da Comissão de Economia,! municipios, dentre os quais conta os melhoramentos in­

com declaração de voto dos sobressaem os de Coarí e troduztdos, forçoso é reco­

sr s. N e w t o n Carneiro Itãeoatiara. No que concer- : nhecer .que os preços dos

(UDN) e Sérgio, Magalhães 'ne ao guaraná, o Amazonas-I meios suiços de transporte
(P'TB)-, além de pare�ceres é o único produtor do país. baixaram em relação ao pe"
da C?�iss�o de Economia, PRODUÇÃO BRASILEIRA l.riQdO entr:_ as duas guerras.
contrário as emendai?

-

de DE BARITINA PRODUÇAO ARGENTINA
n.os 2 a 16, exceto a de n.o --, Três Estados produ- I DE FRUTAS CíTRICAS
14; da Comissão de Constí -. zem .baritina -----; Bahia, pa-I - Cifras do Ministério

tuição e Justiç,a,- pelo des- ra'i�a: e, Min�s' ?�rais: Em i da -Agricul:ura e �ecuária, r

taque .das emendas, para 1954 a contrtbuição dessas da Argentina, divulgadas I -

cónstituirem projeto auto- Unidades da Federação, a-
"
em "La Nacion", revelam 'Inomo; e da Comissão de Le- tingiu a 12.158 toneladas, que a produção de fruas c i­

gislação Social, com subs� com o valor correspondente' tricas na atual safra será.
titutivo_ e deelaraç�o de voto de Cr$ 4.2:n.804,OO. O maior s�p.erio�·, en: tôdas as, es-I

�I'
do sr. Frota Aguiar. produtor e o Estado da Ba- I pecies a obtida no penodo 1

Houve, no entanto, um a- hia, que -no citado ano fi- I de 1954-55. I, l
.

côrdo, assinado pelos líde.- g,u rou-com .12.000 toneladas; I São as seguintes as esti- '.
res da maioria, e da oposi- em seguida, o maior voJume I mativas da nova colheita: . f

- , I

cão,' sr. Vieira de Melo pertence à Paraiba, com 120 j limão, 81.906 toneladas; �
F e l' na n d o Ferrari e A- toneladas. O l'estante cabe

I
tangerina, 103,700- tonela- *;r;//!fr1Jlfonso Arinos, no sentido de à Minas Geraís, com 38 to- das; laranja, 375.000 tone-' I��-::.�

que seja feito um novo pro'- neladas. Os munéipios pro- ladas i e màrmelo, 14.800·to- �//!Iido, a ser elabol'àdo no pra- dutol'es são o� seguintes: neladas. .

'.
"

. I �(l!!f�
7.0 de 30 di.às, �,omprometen- éaÍnamu, na Báli"ítt; Santa!' Con"fl'ontando ê�tes alga-

.

��....

0 R. A C Ã O do�se os três líderes, 'por es-.' Luzia, na Paraiba, ,e Araxá, i'ismos com as médias dos I '-?_,,_h;_,_l.<_� _""�"'_'_'=_""''''''''
'Ó Pai Celeste, graças te' damos porque tu sempre' crito, a requerer-lhe urgên-

.

em Minas Gerais. . últimos decênio e quinqui- •

't�ns }?ensamento de paz para nós. Ajuda-nosa te amar de cja e prefel'ência regimen-I INCLUSÃO DÁ" ·CASTA.
I enio, observam-se importan- --�._- .--------.- ..----.--- .

tal môdo que nunca retribuamos corri o mal, a tua bon- tais. (C.D.J.)., .

NHA NA TERCEIRA CA·
.
tes aumentos, principalmen- 'C.-om-UHI·Sm.O· verso U""_t,J'ii�_liade;, 'Em nome de nosso querido Salvadolr, rogamos. �OVA TINTA' PARA

TE'GORIA
te na produção de marmelo,

.

fi.
Amém.

I
.' CIMENTO laranja e limão.

.

PENSAMENTO PARA O DIA - A Uma industria norte-
- 0'8 irc.ulos comerciais NOVAS ÜNIDADES NA

Hoje �-:et{' nã'o me sentirei cansado ou desfalecido americana, -o sr. John Weis- .e proqutores do i>ará mos- BACIA AMAZôNICA R.ell·U· '-8-O.' .

I ;.Jcam.,-se satisfeitos com a
quando estiver' orando pelos outros. ,- sman, acaba de anunciar o 4.

.

- Acabam de ser incoi'-
. .recente decisão da Superin-Vilh. WANQUIST (SUÉCIA) . i l:ll1çamento no me'rcado de poradas à frota dos Serviçostendência da Moeda e dQ de Navegação e Administra- PRESO NOVAMENTE O to dos assim chamados "pa-

-------,. I Crédito passando a castanha
ç,ão dos Portos.do Pará' CARDEAL MINDSZENTY dres de paz" criados pelos

V1' I�·-.rA.J 'A R l'
, do Pará da terceira para a O C d' 1 M' d t

.

t b.

!II' ,mais seis navios adquiridos' -

.

ar la m zen y, comUl1lS as, em como con-
.

•

quarta categoria. A medida
no exter'Íol'. Essas t)nidades, Primaz da Hungria, foi en- firmações dos "padres pro-•

•
� i' til,

.

tomada peJos poderes fede-
que entrarão', em trafego carcerac10 novamente sob as' gressivos" colocados nos aL \

rais foi fruto. de apêlos de
imediatamente, aumentam mais extremas medidas de tos cargos daigreja pelo go-

.

produtores e exportadores de maneira cons'iderável a segurança, anucia a KNA, vêrno. "Uma vêz que o pri-
amazônicos, e a inclusão da

capaciqade daquela frota. agência de notíciás católi- maz da Hungria se recusou
castanha na categoria aci- cas de Munich. O CaTdeal a aceitar as condições rela-
má citada vem concorrer pa-I SÃO PAULO NAS COGITA- fora sentenciado por um tri- cibnadas com a declaração
ra o equilibrio da balança I ÇÕES DOS CíRCULOS ECO bunal. comunista em Buda- de lealdade" - segundo a
comercial do Estado. O refe- NOMICOS JAPONESES , peste a 8 de fevereiro de .. KNA - "êle foi reconduzi·
rido produto que - antes. - Chegaram a São Paulo, 1949, -após um julgamento
custava apenas 55 dólares um grupo de parlamentares figurado que recebeu muita
-passou a custar 67. ! japonezes, os quais deverão' ,1ublicidade tendo sido con-

realizar _largo programa de lenado por traição. Em ju-
A PRODUÇÃO MUNDIAL visitas, oportunidade em lho, q regime comunista

D.E ARReZ que conhecerão em minúcias' hungaro...:anunciou uma "in-
- A prodl1ção mundial as possibilidades que São tervenção" da sentença e foi

.1 de arroz (incluindo-se 70 Paulo ofereée aos capitais levado da. prisão Vacz para
milhões de toneladas para o investidos nipônicos. a antiga residência de ve­

território chinês) ascende a
.
Enl primeiro coútáto, com rão do Bispo de Pecs em

mais de 190 milhões de to- a imprensa, acentuâram 01 Puspokszentlaszlo, perto da
neladas anuais... I ilustres visitantes ,das es-! fronteira Yugolasva. La, se­

O seu valor rIvalIza com peranças de um mutuo en- gundo a KNA, foi visitado
o do trigo e excede nêsse

'

tendimento entre as ãutori- : recentemente por represen­
ponto, não somente ao mi-l dades brasileiras e os repre- tante do regime que" disse

I lho, álgodão e açucar, como sentantes de capitais inves-I que o govêrno comunista Ía­
também ao carvão e mesmo tidores japoneses, já que, lhe devolver o cargo com

ao ferro.
"

I grande é o interesse que se
I
todos seus direitos se êle

Se bem �ue o �rroz cresç� ,
verifica no Ja�ã? pelo cres-I fizesse uma declaração de

em 95 palses dIferentes, e. cente desenvolvlmento do lealdade ao regime e reco- PADRE POLONES CONDE·
entretanto no Extremo Ori- I

parque industrial brasileiro, nhecesse todos os decretos NADO A PRISÃO
ente que se localiza

.

sua I notadamente o de São Paulo. emitidos nos últimos anos. - O Padre Jesuita Fran-

,I maior' produção. Êsse é um "l' O grupo de parlamentares Estes incluiam a n.ac·itma-· t.isek Trela foi sentenciado a

, fato c-onsumado e não pare- (6) em questão, deverá avis_ lização de tôdas escolas, a três anos de prisão por um
.

ce que mudança alguma 0-
I
tar-se com o sr. Jan!o Qua- dissolução de tôdas ordens' 'tribunal comunista polonês

correrá nêsse particular, se dr.os, governador do Estado, e congregações, . educação I sob a acusação de ter acusa­
bem que logo após a II: devendo fazer-;e acompa- da juventude no espírito do I do o regime de perseguir a

Guerra Mun�ial, devido a
I nhar

.

do deputado federal marxismo e o reconhecimen,- Igreja.
esca;sez de preços altos, I Jukishgue Tamura' e do
houve um estímulona

Plan-l! Co.nsul
do Japão em São

tacão do mesmo nos Estados Paulo.
UI�idos, Brasil, Egito e,It'á- O' PROBLE.MA DO JOGO:
lia. Assim, a ,média da'pro- I SERA' FOCALIZADO NO

dução anual (com exclusão· IV CONGRESSO BRASI·
da União Soviética) entre LEIRO DE TURISMO

11934
� 1938: foi estimada ' '(SANTOS)

em 151- milhões de tonela- - Instalar-se-á n� cidade
das métricas, das quais 144 de Santos, no dia 10 do COf­

milhões foram produzidas rente, com duração até o dià
no Extremo Oriente. Em 16, o IV Congresso Brasilei-
,1953, yrodução mundial es- 1'0 de Turismo.

.

ti�ada" foi' 19'0 rr;ilhões de Iniciativa da
'

Confedera-
toneladas (As ia - 175 mi-I ção Nacional do Comércio e I
lhões), / sob os auspícios do Conse-.I

na
DOMINGO, 9 DE SETEMBRO

,
.

SEGUNDA-FEIRA, 10. DE
. SETEMBRO

Continuamente se fará oração por êle, (Salmo
72:15) Leia-se Salmo 5:1-5.

ÊLE ��RA u� devasso. Fazia já alguns ano's que seus

pais haviam morr-ido. Foi-lhes �poupando a tristeza de
vetem '0 filho andando no' caminho largo fi' distante de
Deus. Sua espôsa e quatro filhos tremiam de mêdo quan-
do êle chegava à casa bêbado.

'
.

" Os parentes e amigos oravam por êle continuamen­
te na igreja de seu pai. Aparentemente parecia tudo sem

resultado, mas com fé continuaram orando, Não faz mui­
to tempo o homem se submeteu a Deus. Êle viu.,.o seu

pecado, sentiu o seu des,aml�'aro e escravidão e pediu o

auxilio de Deus. Agora está con\(ertidb e salvo.
Alguns jovens podeÍll desviar-se do caminho e pa­

recerem esquecidos de tudo nquilo que os pais fizeram
por êles. Mas como acontece sempre, mús cedo ou mais,
tarde a selJlente, que foi paciente e amorosamente plan­
tada, germinará, As oraçÕes, pacientes e amorosamente,
serão, réspondid_as, também.

,,� .

.

I
CReZEIRO DO SUL

Reserve no .LUX HOTEL ; VARIG

I,p.ANAIRseu bilhete de passagem REAL'
SADIA ..

I A PREÇOOFICIAL

,1 TelEfones 2021 �. 2022

lho Municipal de Turismo
de Santos, terá como parti­
cipantes instituições e enti­
dades públicas e privadas,
ligadas ao problema.

47.609 sacas, ocupando o se­

gundo lugar nessa semana

os exportadores de Aocra,
com 20.800 sacas. Espera-se
do Brasil mais 62.600 sacas,
que chegarão provàvelmen­
te em tres vapores. As ven­

das do Brasil aos Estados
Unidos e outros· mercados
foram de 76.226 sacas, e pa­

ra as índustrias locais . l', .

24.448 sacas, num total de
100.754 sacas. O total até

agora para o Brasil e .de
1.130.933 sacas.

- Segundo dados da Se­
cretaria da Agricultura de
São Paulo, no último mês
de julho exportamos 748.807
cachos de banana, dos quais
628.166 foram 'para a Ar­

gentina e o restante para a

Inglaterra e Uruguai. Gran­
de queda verificou-se em

nossas exportações dessa

fruta, até julho dêste ano,
enviamos para o exterior ..

4.173.620 cachos, contt.a "

7.344.033 no mesmo periodo
do ano passado.

QUE PENSAM

do à prisão". KNA também
disse que segunôo informa­

ção recebida da. Hungria
comunista, o Arcebispo Jo­
sef Gl'oesz, que foi recente­
mente anistiado pelo regime
após cinco anos de uma sen­

tença de 15 anos, não fez
nenhuma declaração de leal
dade ao regime comunista
como fora oficialmente a-

nunciado pelo govêrno. A a-o

gência católica observou
que Szbal Nep", orgão do

partido comunista :ria Hun­

.gria, "publicQU a al�gE'jda
. declaração. do Arcebispo
sem a sua assinatura".
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FESTIVAL PRO-NATAL DAS CRIANÇAS Casa Brusque
POBRES

I

IATE�ClUBE
AVISA sua" distinta fre- I

Londres, 6 (U. P.) - A está filmando na Inglaterra libero-americana, organ iz- seu exílio de seis meses na

zuezia que já recebeu as bela triz cinematografica, a pelicula The Hewing prin- mo internacional que, justa- Patagônia, se recusou a Ia-
6ltimas novidades fabrica- I Marilyn Hon hroe, continua ce (O príncipe Adormec ido ) . mente com o govêrno espa- zer declarações sôbre os

das -para o verão pelas IN-I �nferma, p_orem" ao que se, ,Madl�id, 6 (U� P.) "; .Se, nhol, convocou o serninário seus projetos futuros. Con-
DUSTRIAS RENAUX cujos' informa, nao esta esperando gundo informações f'aci l ita- libero-americano de ensino tudo Bengoa disse que não

tecidos por seu esmerado \ a visita da cegonha. Monroe das pelo serviço de educaçãc técnico, e ministro de edu- tem ci,ompromissos com

acaba�ento e indiscutível
...- ...........

Nw
..

......,.d
.......-·...--·�---·..-·.....

-.-·-.-.b-·
...-.-.-.....

-,-;--;--.-...-.--. cação e cultura do Brasil nenhum partido politico. Gil'
bom-gosto, são atua!mente' ata o governo so re po ííica dr. Clovis Salgado, vira a culam ha tempos, versões de
os mais famosos do País. . -

Espanha, para assistir as
-

que Bengoa se canditará a

vF'aça urna visita ii CASA atêmice reuniões de dito seminário. presidente da republica n:1S

Este se realizará em Madrid,
'

próximas eleições.BRUSQ-UE e com os seus

proprios olhos verifique as, RIO, 6 _<v.A). - Distribuiu
_

'.) rim'c3, cabe esclarecer que em outubro próximo. I' P ) OIt t mprensa" s'" ) eferida e- I ça- f I' ado- . Londres, 6 (U. .
-

novas e maravilhosas com-, amara I a I " ç- � r r cO u o o RIO, 6 (U. P.) - O coml- chanceler Selwon Loyd de-b·
-

d h
I
g'uinte nota'

.

tada unanimemente pela Co- t t I d h dmacoes e esen os nas .

e ce.n ra a campan a
_

e clarou, que este país não
>

d'
. I "Com referencia ao topico missão constituida peio �r -mais ousa as e vistosas cna

. .' ". serVidores das verbas. tres pedirá a organização do t1'Ü"- t'd d I d- em que um conceituado ma- presid nto da República, pa- t t h"çoes para eCl os' e a go ao.
_

c
e qua 1'0 en regou, oJe ao tado do Atlantico que in-Visitando a CASA BRUS- tutino desta capital afirma ru estudar o assunto sob a Vice-Presidente João Gou- tervenha na disputa do Ca­QUE terá ainda V. S. ense- que a recente resolução do ')residencia do ministro Jo- lart um memorial, contendo nal de Suez. Antes de par­jo de apreciar uma belissi� .Oonselho de Segurança N:l- ôé Carlos de Macedo Soares, reinvidicacões da classe. tir para Paris, onde parti-ma coleção de TOALHAS e

I

donal, sobre pOli,ti.c,a at.omi- II: que é tambem' membro nato I Entre e�tas se ,acham o. cipará da reunião do conse-GUARNIÇÕES PARA ME-; ca. f.OI a tomada a l_e�elia do i do �ons�lho de Segurança pagamento dos atrazados e lho do pacto do Atlântico, oSA das melhores fábricas
I
mmlstro das Relaç�es Exte- Nacional. a transferência daqueles ser chanceler britânico dissecatarinenses, além de poder ....·-.........··N-----:----

......

:--f-·
..

I----.-----d-·......,.
...·---:--·..··....·-..··..·... vidores para uma tabela que a "Grã-Bretanha estádeleitar-se frente a ul_ll va- ao sera' o era a mais a numérica especial mensal- procurando um acôrdo pací-riadissimo estoque de mn-

. '. lista. Hoje, as desseis ho- fico para a crise de Suez".lhas de algodão. escravidão ras e trinta minutos, a co- -------�-----
Mantém, igualmente, a missão VIsitará o presidente

CASA BRVSQUE �um so1'-1 GENEBRA,6 (U. P.) - a escravidão aprovada -em da republica, afim de for- Oraçl Ilcao"adatido estoque de TOALHAS e Quarenta paises, com a ,abs- 1926. mular idêntico apêlo. , I
II \I

)utros tecidos com peque- tenção dos Estados Ul1ldos, A nova Convenção, além Cairo, 6 - (U. P.) � A co-
,-

:1.05 defeitos, .recebidos dire- ! Argentina e Chile, apróva- de ter o proposito de abolir missão de. cinco países da
I Airadeço a S. Judas Ta-

tamente das fáhricas, os
I
ram, hoje, a Convenção con- a escravidão' e o tráfego de Conferência de Londl'es re-

deu uma graça alcançada.
de quais são vendidos, por re-\ tra a escravidão, que vinha esC'.ravos, abrange também uniu-se durante duàs horas A. E.

comendação dos fabricantes sendo debatida há três se- em seus itens condenatórios e meia, pàra debater a con-
I

30m apreciav'el abatimento manas por 59 nações. I a condição de sérvo por di-
'

tra preposta .do Presidente.
-----

1e preços: I A Convenção será levada, 'vida, a tJ�ansferência da Nasser sôbre a cX'ise de Suez
I

fábricas Essas as principais van-' à. nssina-tu'ra dos países par-
'

viúva como herança e outros e em seguida enviou um de :
, :agens que lhe oferece a' ticipantes no próximo dia 7, I. vestigios feudais. seus membros para confe-
CASA BRUSQUE recebe di- : sexta-ferra, no paiais Na- I A Argentina e o Chile se renciar com o chefe do go-

I,·etamente
das fábricas e tiol1s.

I I abstiveram de aprovar a vemo egípcio.
orgulha-se de vender teci- O documento aprovado' Convenção por motivos que Buenos-Aires,6 (U. P.) -dos da melhor indústria. ca-. tem por objetivo comple-' nada têm a ver com a es- O general Justo Bengoa,tarinense. mental' a Convenção 'contra

,
cravidão. que se encontra aqui após o."

o ESTADO
--------..-._-_._----_ .._..-._"._._.,.�.

o COlEGIO CATARINENSE NAS lETRAS \
Um trabalho árduo e in.cessante pela I

cultura
,.

Gostaríamos de falar hoie mais detalhadamente sô-'
bre os meios de expansão cultural vigentes no Colégio
Caturinen�e. Em seu desenvolvimEnto contínuo a litera­

tura não pode sutocar-se entre os muros do estabeleci­
mento e restringir-se aos, trabalhos escolares. Houve a'

imperiosa necassídade da axpançâr, da arte e da idéia

quer para propagar pensamentos ou para. adquirir. exp�­
rfêncía Iítr rárta, oral ou escl'ita. Fm'am Criados assim va

rios canais por onde se conduzem idéias e se mostram va-

. Iores, tornando-os conhecidÜ'3 do ambiente exterior. En­

tre os veículos por onde saem ou Se apresEntam os traba

lhos culturais elo Colégio Catarinense, destacam-se além'
de. programas radiofônicos e movimentos artístíeos, os

três j-ornais e OS dois grêmios literários. F'alem03 prímel­
ramente dos jornals.

Todos têm um caráter geral: .dístmguen-se pelo apos-

talado, ou seja a propagação de idéias cristãs e santas, Por

vêzes não há a preocupação de manifestar . a arte nas

obras, mas sim de comunicar os ,sentimentos, sãos e: d1�­
nos. Talvéz íõ.sse impróprio chamá-lo de veiculos Iíterá­

rio-culturais, mas por 'ventura, a verdadeira cultura 'não �

aquela que se maníresta sôbre ns esteios da Verdade?
O de maior tiragem é "O Apostolo", da C. M. N. S., do

Destêrro, quínzenárlo de nada mais" nada menos vinte

mil assinantes, e::palhados por todo, o ID3tado e em vá

rios outros. Jornal de verdadeira cultura, propagador de

Isólidas Idéias. .

"O Mariano" é o jornalzinhQ mensal da C. M. N. S.,
do Rosário do externato, verdadeiro batalhador na dere

,sa da moral e na luta contra idéias insanas.
"O Avante", órgão das C. C. M. M., do Internato {:

talvez o que tem � maior caráter literário e cultural.. Em
suas doze páginas da edição mensal, são publicados arti­

gos' não, SÓ esmerados no assunto, mas ainda na forma
na apresentação e no estilo. Não SÓ 'são abordados temas

capitais ela viela moral e espiritual, mas ainda outros re­

lativos às artes e às cíêncías. En�aios, descrições, com­

posições, sempre são publicados apresentando muitas vê-
.

z. s um fundo líterárío bastante apreciável. Note-se que

o "Avante" é inteiramente dirigido e redigido pelos alu­
nos inte·rnos do Colégio Catarinense.

Resta-nos ainda falar dos grêmios. Sã-o dois, um no,
externato e' 'outr,o no internato, onde em rcuníões sema­

nais, os estudantes expões sU::J.S idéias, discutem quastõe s

m(j�'ais e soeíais e exercitam a oratória.
O G. C. Pe. Schrader, foi fundado a 3 ele agôsto de

Ul45, pOl' iniciativa de estudantes da época, em homena­

gem ao grande .mestre que ficou na história dêste Colé­

gio Cinquentenário. Funci,ona com número ilimitado dê

membros, todos alunos, e r m suas rauníões, por vêzes.,
mostra-se um .des3nvohimento cultural elevado, um co­

nhecimento cultural surpreendente e uma facilidade do
"

expressão admirável.
.

. 'IA entidade do niternato é 'o Grêmi.o Oratório Vieira
. I

-'- GOV fundado nas CC. MM., do Internato especial- I
mente para proporcionar aos membros daquelas asso-!
.' ,I

ciações um meio para �xprimirem suas idéias e desmvol-'I
verem sua cultura. Consta ele apenas 15 elementos.
.o2upando cada um uma cadeira tendo como patronos os I
máximos, expoent=s da eloquência de todos os tempos. _1\'1
excelência do grêmio é a o�a�ória mas nunca se deixa de

I
abord9:_r, esmerando na retórica, assuntos cultos e

prO-I'blemas sociais.
É por êstes dlvereos meios que n? Colégío Catar.in�.n, IS3 as letras se desenvolvem .e. aperfeiçoam, que as

Idela�'I'brotam ·e .são expressas, que os pensamentos se concretí­
zam e '�ão levados ao mundo. Êstes [ornais e êstes grê-Imias são os geradores e os veículos de um labor árduo,'
pontilhado. de dificuldades às vêzes, mas incessante, em

prol da cultura de nossa terra. i
. DELMAR A. ZANELLA I

Psmól6j. uoZZZZcA ....

Realizar-se-á, nps próxim�Sj Delf.ina Ma�os, Zélia Medei:,os
dias 22 e 23 do co'l."rente mes Rosinha Fl-orezano, Eml::a

na sede do IATE-CLUBE,' 0. Miguel, Bastilha Bôsco,
um festival Pró Natl;tã •.ias Dinorah Guedes, Enoé Ca

crianças pobres, e, ao que tu- peln Guedes, Celeste Arante

do indica reves tlr-se-á de Ribas, Norma Goulart, Ta-

grande brilhantismo. I rês a Araújo.
Haverá danças, vendas de Dêste modo, estão convid�-

prendas, churra'3cos, acom-', dO'o todos quantos queiram
panhado de um grande se divertir .e. ao mesmo tem­
"show".

'

I po ajudar àqueles que mais
A comissão pr.omot'ora, que nec�ss1tam. .

está, - com todo afinco, e es-' . Os interessados, que temof

pírito altruístico batalhando c2rteza, serão em número
por uma 'vida melhor aos bastante elevado, poderã.o
menos fav.or,ecidos, está cons- adquirir sua mesa na Elcctro,
tituida pelas seguirites se- té:nica .ou na Relojoaria
nhoras; _ Mont.·Blanche, ao preço de

Antonieta Medeiros Viera, :Jl$
_ 100,00.

PECAS' DE AUTOMOVEIS
1

do ramo estabelecida com organizaçãoFirma

São Paulovenclas, loja e depositos

procura_ representações em. conta própria
.

de

nacionais. Dá referencias bancarias e comerciais.

V1DROPOLIS AUTO PEÇA�

325 :::: Sáp PauloR;ua, Vitoria,

Florianópolis, Domingo 9 de Setembro de 1956 .,
- ---- "---'-�'- .�_._-----
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NOVO!
A MAIS IMPRESSIONANTE; CONQUISTA )

EM 21 ANOS DE

APERFEiÇOAMENTO DOS LUBRIFICANTES I

o 'NOVO' ESSO EXTRA MOTOR OIL
'- ··FAIXA DOURADA"

lubrifica 'melh I!
o � Esso Extra Motor OU �'Faixa Dourada': assegura MAIOR
PROTEÇÃO para qualquer carro a qualquer temperatura!

'" :,,th
.•��.�1t.

s

Qualquer motor obtém grande proveito da "maior proteção" exclusiva
do' Novo Esso Extra Motor Oil, "Faixa Dourada", não importa a marca do
carro; nem a sua idade! Assegurando lubrificação perfeita a tôdas as
partes vitais do motor, o Novo Esso Extra Motor Oil, "Faixa Dourada':
fará Você apreciar, o seu carro como nunca o fêz antes! Porque
o motor passará a' utilizar tôda a sua potência em virtude da per­
feita compressão que êste Novo óleo garante. O motor arrancará
muito mais fàcilmente, pois á lubrificação é instantânea na partida a

-frio, assegurando luns,lonamento suave. Você 'economizará gasolina, óleo
e reparos como nunca conseguiu, pois o atrito - êsse inimigo do seu
carro! - é' reduzido á um mínimo jamais alcançado! Encha o cárter
com' o Novo Esso Extra Motor ou, "Faixa Dourada"! O Seu Reven-

·dedor Esso lhe indicará o grau correto ... é Você sentirá também uma
satisfação inteiramente nova ao dirigir o seu carro'

Redu'z O desgaste!

; r-

aesiste ao ·calor!

I,
i
I

1,·' série completa de óleos de multiviscosidade e HD!"
A ....
.. s­
lí. : t
..

Não e.spe,.e!Mucte 109'0!

..
,i,iV
•

-
.--

<"-,,�.......,..�,�-:.---.-

ParteNotícias de Toda

VENDE-SE
Um conjunto para NIQUE­

LAR e cromar, ver e tratar
a rua Nunes Machado, 17
sobrado, sala 3 das 9 as 11

horas

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:.010,.._ COQ'$titucional

.• Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada.
• Co;'frole automático de temperatura gor.' llRMOSTATO.
.... CllAé D'ODQlC.ion. grll1dt E<:QNQMJA.

.

1JdI'k,i -GARANTi�;:;�1�-�
.

---- ---

- .-:::_ •.
.

._..�-:::- .' t $ -

; � .;�

,��.e ••_.........& ... Ln.. J ..._.? 1
_

r Cont, da IO'a, página

I
Parágrafo umco. Nos! Visão, 00 projeto considerar-' ríam, entretanto, o setOl gindo na base de delibera- tamente ragulada pelo R:gi-, Entende a Comissão que a

ELABORAÇÃO LE'GISLA- têrmos da votação fif!.al,' se-á aprovado como veio da expr,essam\,!nt2 confiado à çào que, pelo seu elevado mento interno das raspectl-] prática das dalegaçõr; le-

TIVA será o projeto enviado à outra Câmara e subirá à san- responsabilidade e ao co- quorum, exprimará ponto vaso Casas. I gislatívas é normal nos regi-
ANTEPROJETO DE EMEN- sanção".. _ I ção. .! mando do Chefe do Execu- de vista amadureceido na Outro exemplo significa ti- i mes presidenciais, ínclusiv.i

DA CONSTITUCIONAL * I § 3° A discussão dos pro- i Art. 69. Se o projeto de tívo (art. 78 da Constitui- concordância de uma opi- vo: as leis autorizantes ao no américano e no nosso

DÁ NOVA REDAÇÃO AOS jetos de lei de iniciativa do uma Câmara fôr emendado ção). níâo avassaladora no corpo Poder Executivo ou a Comis-, Tratà-se de dalagações de

ARTS. 67 6'8 e 69 DA CONS- Presidente da República co-: na outra, volverá à primeira Resultariam daí ÔnUS ,legislativo.. _

.

sões para elaboração de pro-
f colaboração, e não de delega-

TITUIÇÃO I meçará na Câmara 90S Dz-; para que, dentro doprazo de inesperados pata o Tesou, ,3. A ComlsSao suger� tam· Ictos definitivos de lei suo ções, renúncías. Nem nos Es.

As Mesas da Câmara dos putados e sua votação deve 60 dias, se pronuncie acerca 1'0, mudanças reputadas des- bel!!- que ,se
. assegur e. a:os bordinam-se exclusivamente tados Unidos, nem entre nós

Deputados e do Senado Fe-' estar concluída dentro de 120 das eníendas. Estas só pode- nects'sárias 'ou inoportunas. p'roJetos �e lei de llll�latl�: aos prazos regimentais. I jamai-s se entendeu que uma

deral promulgam, nos têr-' dias, a cO:1tar do seu re'cebi-, rão Ser rejeitadas pela maio- transformações da maior do Presidente (§ 3., ar u. 4. Ao art. 67 alvitra a' Co- i delegação legislativa conrun­

mos do art. 217, § 4.0, da: mento. Fmelo, esse prazo, o ria da totalidade dos mem- gravidade financeira ou ado ,67) andamento pre�,l.so no missão que se acrescentem.' diria poderes que, por sua

Constituição, a Slelguinte' projeto passara .ao. �enado em, bras de qualquer das Ca:sas ministrativa que, entretan-: qO?l?re;lso. ,Se o .pre_'.��ente i mais os seguintes parágra-j natureza, são constítucíonal

Emenda ao texto constítu- sua redação primitiva acom-. do Congresso. Se nao o fizer to, de sua própria ínícíatíva �pllclta uma l�l,. �l..Ita a, fos. I mente distintos. N0'3 Estados

cíonal:' I panhado das ernendn s apro-] dentro do prazo acim� fixa· e Executivo jamais havia favor Sie SUa mlClat!Va.3 I O primeiro dêles rsfere-se Unidos, a prática das delega-
Art. 67. § 2.0 Ressalvada a ;a�as, e s�a, tramitação pos-, do, as emendas considerar- recomendado íao Congresso. presunça:o de que a mspi- i aos projetos que criarem ou' ções é quase tão velha quan,

competência da Câmara dos verlOr �egUlra o �o es- se-�o, aprovadas e o projeto A favor dessa argumen- rou m�tl\�o de o�dem o� de
j aumentarem -despesa. Não se, I to

a Constituição. No Iamo-.

Deputados, do Senado, e dos ta��I�cldo no art.�' I sub�ra a sança.o. ,. tação depõem os fatos. ?e:n� �ubllco. Nao deve a
i rão admitidos à daliberaçâo so caso Hampton (J. W.

tribunais federais no que I � 4 Nenhum projeto que RIO de JaneIro,
_ Mensagens de ini?iativa. e�- 1l1lClatlva.�o. C�efe do Es-, �al�o q�wndo trouxerem a Hampton, Jr. & Cornpany, ;'

concerne aos respectivos ser-. cl'l�r ou ,a.ume,ntar . despe_!;a I JUSTI��CAÇAO I cluslva do Executlvo, Iímí- tado sofr er
_

r etar�ament� i índícaçã., da fonte de re,cei-I United :states, 1928) a su-

viços administrativos, Icom- I sera admitido a delíberaçào, ,1. As modlfl�aç<?2s suge- tadas em seu escopo, rela- seia _

por açao, seja pOI i ta que a custeie. I prema Côrte, num julgado

pete exclusívamente ao Pre- salvo quando, trouxer a m�l- rídas pela Comlssao de Es- tivas antes a detalhes que omIssa� ..
Ao Congresso cum_1 Não é novo o princípio na de que foi relator o Chief­

sidente da República a ini-i caçao da fonte ,de recsíta tudos da Refor�a Con,�ti- a .p:oble�as Agerá.is da ad- pre ,deh?erar. E �x.ataf!lentel t�cr:ica constitucional. bra IJu�tice TAFT,. esclareceu:

cíatíva de leis que criem! que ao custeIe,. '. tuclonal no capitulo II, Do mmlstraçao, tem SIdo trans- o que VIsa a modlflcaçao ao sllelra. Em forma dlVersa "Nao quer isto dIzer (referia­

empregos' em' .serviços exis- § 5 Ao prOjEto qu� cn:;t Poder Legislatívo", têm por portadas pelo Congres$o em. '§ 30 do al�t. 67., .
figurava na Constituição de se à sepal\,ação de pOderes)

tentes aumentem vencimen- ou aumenta despesa so sera fim assegurar, ao Processo planos de ambas prO'por-l A questao geral de ,pra, 1934,· no art. 183, que assim que oS três ramos não sejam
tos o� modifiqu.em, no de- o!erecida, el'l:1enqa nas co�is- da 'elaboração das leis anda-_ ções, se ja- quanto a 'v'enci-' z.os �lxado'3 no text� cons_- dispunha: "Nenhum encargo partes coord�nadas do mes,

curso" de cada legislatura, sOeS. Sera fmal o pronuncla- mento maL, consentâneo! mentos, seja quanto à cria- tl�uclOnal poder-se-.la r�, se cÍ'iará ao Tesouro sem a-:' mo govêrno e que cada qual
a fixação das fôrças arma'- menta da COmi&3ão sôbre com a eficiência da ação. ção de empregos, como faz plIcar que �elhor f1.guran� tribuição de recursos sufici· dêles, no campo de SU1s

das. a emenda, salvo se a maiofia do Cong.res�,o. , I cer�o, entre outros, o ac.on- am no RegImento das, qa� entes para lhe custear ades· atribuiçõ_es, não pos'sa inS9'
Somente por dois ter�os de qualquer das Casa" da Tudo mdlCa que o presb-, teCIdo ao famoso ProJeto sas do Congresso. A pratIca pesa". cal' a açao dos demais ramos

dos membros de cada Casa C ,c, l··t
c "

,I gio do Congresso
.

se refor-. n.o 1.082. I den.wnstra. q?e os. praz�s Dependerá do Congresso até onde a ação invocadá não
ongresso SO lCl ar ao re::;-, .. -'

bl"
..

1 t C·
-

regImental tem mUlto maIS d'
do Congresso Nacional s�rá pectivo President a votação' çara na opmlao pu .lca, ImCla men e, � omlssaO

, :s .

. lz�r 'se a fonte de receita constitua invasão da área

aprovada emenda a projeto n plenári s 4 discus ão desde que sua tarefa leglfe- penstlu em sugenr que as de flexlyels ,que d.e .

fataIS mdlCada para custear ades· constitucionl de outro ramo.

oriundo dessa competência d� emenda0apr�vada �u �e-I r�n_te se, aI?resente ,em con- :'Mensagens do Executivo ba' 1<:,' Reglmen.to, _

leI llltern�, pes,a proposta é o� não sus Na determinação do que é

exc\usiva dô Presidente da jeitada. i dlçoes teclllcaS de atender' st;_adasA no § 20 do art. 67 t,m sua a�hcaçao SU?Ordl- cetlvel de comporta-la. permitido fazer ao buscar a

República.' § 60 O Con TesSO Nacio-' a t:mpo e a hora as solu-, nao fossem, emendadas. O n.§tda ao, cllm� de conslde!a� Ao senso ed responsabili, ajuda de outro ramo, a ex-'

I d" a tgriz '. o P _
i ções legais reclamadas pela', Congres'so !liimplesmente as! ç�o re�lproca, de .toleran, dade do Congresso se deferi- tensão e o caráter da ajuda

* Texto da :Cónstituicão ��r ��e�r:tiv� o

a

aI elabor�r I çorp? social.
,

'

. _
rejeitaria ou aprovaria. Ti- i Cla mU��fl:. quc cunalment� rá Õ,�ronunc:iamerito ,sôbre a, devem ser fixados de ac�rdo

Federal de 1946 a' que' se 1'0' eto definitivo de lei den-l Aflgurou-'3e a Com�s�ao I
nha

. b(�ns fundame.ntos a d�ve eXbtll entre
_

os re matena, e nao podera ser de: co.m o senso comum e a me­

refere a Emenda" I f J
d limit, e dir t izes que, dentre essas condlçoes: Comlssao para assIm pen- pr esent�ntE� da naçao.

. outro modo. A semelhanca' rente ne�essidade da coord-e-
"Art. 67. À 'iniciativa' ro �1abeleCe,� Dantr�

r

de técnicas, a:s que se passam sar, incJusive 'dois acórdãos ConstltuclOnalmente flxa- das normas formuladas em i nacão governamental".
das leis, ressalvados os

que e e. �

a enumerar pod�m ap.erfe�- do Supremo Tribunal Fede-, �o, ao p�azo pO.de-.s,e, por tê!mos gerais, gerais mas
i Na delegação exprime-se

casos de competência ex-
€0 dias, '3e outro prazo não çoar � elaboraçao. leglslat�- ral, nos quais decidiu nossa e�te �Otl��., . atnb':l�r sa�- nao vag<;>s, também esta I antes de tudo, a incvitabilida.

clusiva cabe ao .Presiden- houv: r ,ido fixado, o Presi- va. Todas aS medIdas alvl- mais alta Côrte de Justica çoes e e lCaCla mUl o mal> achar-se-a sujeita a inter- de de colaboracão entre Le­

te da República e a qual- dente da República enviará tl:adas inspira�-s� na:s. li- que "o poder de emendar completa. pretaç?es \lue podem torná-, gislatiyo e Exectuivo, atra­

quer membro. ou cOomissão ao Presidente' do Senado o ço�s ,da expenencla Vl�ld�, é corolário do poder de ini· I
o

Se o �razo para � remeJ' :a. maIs ou menos rígida, vés de formas que o rigor ló­
da Câmara dos Deputados' proieto resultante da autor�- prmclpalmente nestes ultl-, ciativa" (R€clamação n.o,;,� de o.Içamento a ,sança;o Constitui, porém, salutar di- gico abstrado das interpr�·
e do Senado Federal. z�çao, sob p_en� de �a�uCl- n�os �O anos de prática cons-

I

164, de Santa Catarina, jul-I nao estlve�se fatalme�te .fl- retriz n� sentido de fortale· tações doutrinárias· desco

§ 10 Cabe- à Câmara dos
dade. NQs 30 �las, s'egumtes, tItuclOnaL

I gada
em 16-6-52 e publica- xado no t:-xto constltuclO- c:r a açao do Legislativo no nhece mas a 'experiência im-

Deputados � ao Presiden- �m � ssao c�nJu�ta, o C?�-, 2. Ao concf�er. ao Presi- da no Diário de Justiça dC n�,l �a.rt, 74)�. e apenas cons- I

apoio 'e na defesa da política põe. Eis por que são tantos,
te da República a inicia- .or��"o... O. apI.ov,�ra ou reJel,- dente da Rep.u�hca, reto- 7-8-52) .c, novamente, que a

ta"s� ,do Reg�mento das C�' fmé1;nceh:a mai's conveniente entre nóS, os constitucion8-
tiva �da lei de fixação das a,la POI makOl!a,. de votO',�� mando:: �radlçaO �e 34, a' Assembléia não podia alte- �as ('O Oong��s�o! lopera-na ao mte�esse. �úblico. listas, publicita's, jurisconsul­
fôrças armadas e a de )1 esen:e a. mfl:IoIla de seu� cO.l11pete.l.lcl� exclusIVa de rar a iniciativa do Gover- el:. '.

com a, eflCaCla que � � dlSPOSlt�VO, concorrerá tos e homens pÚblicos \

que

tôdas as leis sôbre matê- mem�?:i �ao l_?od�:r�� leIs .que crle� empregOs em nadar !propondo a elevação. c,��a MagnJ lhe f!1sse�ur�. _efIcazmente, e o que se espe_ proclamam o inelutável das

ria financeira. �men a o. e
,

o nao .1Z.I �ervlços eXlst8?tes e au- do salário-família dos se1'-! ' es�e mo o, a lxaçao. e
I
ra para resguardar o prõp1'io delegacões e sua conv'3niên-

§ 20 Ressa;}vâda a com- Je�.�ro ,Gl.�ss� prhzo, consl�e- ment�m. _

venCImentos, a vidores' públicos (Represen,' P'I azo.;. de_ve s�r �nten�lda i Cor;g1'esso das pressões que
I
cia.

...

petência da Câmara dos �l-.e-a aPlov�do: e.o PI.e- �onstltUl�ao, entendeu. com tação n.o 195, de Santa Ca- �om� .�1ed.lda mdlspensavel o tem levado a wutorizar des- Apesar de suas reserv'as
Deputados, dOo SenadOo e ,ldente da RepublIca l,medla, ISto �tnbUl�·. aO Chefe do tal'ina, relatcrr Ministro 01'0- a. efl�lenCI� �o tra)Jalho le- pesas sem a correspondente teóricas à prática das' dele­

dos tribunais federais,. no �amente o promulgara como ExecutIvo, dIretamente reS- simbo Nonato, in Revista de glslatlvo. �. Alm�ossp�'el pen- fonte de r,eceita. Em face do'," gaçõe,s no sistema presiden­
que concerne, aos respec-I ei: . _ _

.po,nsável pela marcha da Dh'eito Administrativo, abril- tafh na eflc��r:,Clf desse ��a- Últimos aumentos dccreta-. ,dai admita-as ,Rui Barbosa
- tivos serviços admipistra- . § 70, - A auto,nzaçao 1:1::0 administração, pela ordem junÍlo de 1955). ; I��n� sem 19a-?

" e�tre�A�' d.o�, por exemplo, há o jus, I sob 'o aspecto dos l'egulamen-
tivos, compete 'eJclusiva- 10dera vnsar SObr,e.mater�a de seus serviços 'e pela Entretanto, pendeu a Co· � !lo u.ma S�Il� e e=; tlf.lCadu :e�eio de, que a re- tos delegados.
m'ente ao, Presidente da! �'leltoral, orçamentana, mI oPQrtunidade de nela se in- missão para outro de3fêcho. m?s Aml?la�. e. �l_nalsd cUJc. :elta ordmaria da União não I Em recente conferência
República a iniciativa das ,las, riq�'zas do sub��lo _

e troduzirem alterações de atentando em que, mesmo ex�stenc�� t.
l-SClp ma,

. � mr :eja suf�ciente para atende� I Sabra Fagundes assinalôli
.leis que cde!m enpregos r1ueda dagua oU ratlflcaçao vencimentos de

pessoa. I,
o nas Mensagc ns de inioiati-

nelra o Jell�af' ,a mtaI c a- o .0 cust�lO dos ,serviços eXis'l que a ação do Poder Executi-
. , le' tratados t -1 d ··dA. �� . Drocesso egl elan e. . nt fat d t ..

tem serviços eXistentes, ,. . con ro.e. 'e prOVI enclas va exclusiva do ExecutIVO
.

É I t AI
'

.

es, o e ex rema gra- vo no feitura das leIS em

aumentem vencimentos OU § 80 A Câmara OU o Se- su.:ocetíve\s das mais gra'i'es poder-se-ia' assegurar ao O{ítiC�r�a' 1�1� �o con ro e 'Idade e que, Pela primeira'· sido admitida por todos os

modifiquem, no decurse nado poderão deferir a co- repercussões nO" orçamento Cono'resso o direito de co- Pttd' � .

..;. lteIatnçabs" par- I�Z, se verificaria na histó-I povo's. "A delegação é mais

d di'
.' -, tA d t

,.

d'
..

t t'
o Á anas Impor a . am em " 'la da Repúbl' , .

I

d
e �fl a

_ �g�SlatU!a, a lei �����o�� ��r ,um erço
b
a o· e �a ma9u:u�a t� mllllS lia lya. l�borar, contanto, que uma eficácia do referido proces"- 5 PI' lC�. d

' I'
comum sob ,o regIme. par:- .

e dlxaçao as forças ar-
1 b

a
_ d'.oeus I?etm rojs'f.. a d r:i m�cla .lva eXC USlva formula se encontr.à,�se 't?a. soo Margem para o exercí-

''1' 'fo
e � gseg.�n o, os �ara- mentar, tpodren: nada lmpe _e

�a as.,. _ =".a. oraçao � l?roJe 'os_ (e 1- e 3 �u cTl:m. elppr,egos paz de colocar a Impa lia cio dêS'3e contrôle existe' { ,a_ s. u. cn 0'3 so s'e o ,ere, I porque. u o e uma �n�çao
� 3° A dls�usSa{f .d?s..P�o- nItlVCIil ele lel"a ,( x,c�ça�, dos em s�rvlços e�lstentes, e au- d? P.resident� ..

sob � !'Pro�e-l bem ám la em tod· 'e- cerao �mondas aos pToJetos
I'
do leglsl�dor, cons,tl�Ulm.,

Jetos de. 1�1. -de mlclatl'�a qu� tratem da,matepa Ja...r:e: m�ntem vElr.JC�l!!-er�tos ,�, d:- çao de requmtos espeClas ríodo de �e�po entreOo� t�r- que enem OU aume�tell:1 d_es- que! convm�o a. pratlCa Ado
do Pre$ldednte da Repu-I fenda no paragrafo antenor POIS �dessa mlclatlva, p�rde para receber emendas, mos iniciais e finais Nã ?e�a perante

.

as ComlsSoes, regIme preSIdenCIal, sob es

blica começará 9a Câma-, e ,autorização .legislativa. Pu- la ?orppleta.mente, porque r Esta fÓfl!lula é a do quo· seria conCtudo aco�selhá� �uJo pronunC,l!ln:ento sÔbrc' se seja e�a a?m�t�da. No ,cl!-m.
ra dos DeputadOS..

. I b�lcado .0 proJeto, dentro de p.rOJeto- en_Vlad<;> _pelO Execu· rum de dOIS terços. A? mes- ;;el quP, 'em 'determinados 1S mesn:as sela fma!. I po das mstl�Ulçoe� pohtlCa�
.Art. 6f!. O pl'oJeto �e

.

çmco dIas, mrt quarto de tlvo e?tara SUJeIto a so�rer mo t�mpo élue s�luclOna (J casos, quais ·os re'vistos naE ,?r�amzadas dc forma _ai o que :rale l?nmor�lalm�n�� e

leI adotadç' num� das ca-
J qualquer das, Casa� .

do Con- as �als prOfundas transfor- quc8tao constltu.clOna! _Ie -

sugestões da bomissãQ.. ls�egUr�r a represent�çao , a. fur:clOna!l�ade, e a ef,lCwn-
maras, sera revisto pela' I gresso _pod2ra .sohcItar ,

ao l!!-açoes! C?l!l0 tem aconte· '?!lnt�da pelos dol.S acordaos desfecho da acão legislahv� )r�porclonal ,dos p�rt.ldos ,Cla, e a utlhdade das for_mu:
outra,. �ue" apro,!ando-�, I i'eSI?< dIVa Presld�n�e que

.

o cldo, slg�llflCa, subverte r o J� citados �o, Supremo, a deixaSSe de po'ssuir a segu- .(aI t. 40� para�rafo �mco) la�?a sua tr�nsplantaç�o a

o envIara
_

a sançao ou a proJeto. da, CO�ksao _
seJa sentido pohllico-adminis- fon�1_ula conclha a r�spon- rança de concluir-se den-

.as C?1'I:11'ssoes sao Imagens do r�ahdad� ambIente, e nao !l

Pl'oJtlulgaçao (arts., 70.e mómetldo a dellberaçao do trativo da competência pri sabllldade do ExecutIvo qo tro de c· rto e'paco de tem ;Jlen�r.l� e oferecem,,' pela harmoma das regras com

71)., _ ', ... ".,
. p!enál:io, que e?tretanto, não vativa pelo art. 67 concedi· contrô1e da admini�tr�ç�o pO.

_ �
- ?o;slblh?ade, mesma de es- modelo� teóricos"..

'

. :r::aragr�.f6- .umc�.. A re� podera emenda-lo: .

da ao' �r�s�dente. _

em seus RSP�Ctos maIs mtJ, Além disto, Os prazos alvi ,udo� acurad?s � s�r,enos DepOlme!lto� antlgos e mo·

VISa:O se!a '��scutlda��e �o- Art. 68.. O proJeto
A

de 'lel Conslstlna a subversao mos - venCImentos e em- trados não cobrem tôda ('
ambIente ma�s .. proplClO ao dernos. sobEe 'as

_

vantag<ms
tada num �o :tu1'no-:,: ,'I ado,tado numa das C:amaras em desfigurar a iniciativa pregos _ com a faculdade qualquer. iniciativa legisla- exar:re da maten�, em, deba.te. das delegaçO'es nao falJ�l11
AL,t. �9. Se o" projeto (Je, s�ra, dEntro de 60 dIas, re- ,exclusiva do Pre3iderite em concedida ao Congresso de tiva, mas apena-s algumas �es"aJ.vou-se, �OI em, a malo_ em nossa hteraturll. poIrti:e�

uma camara for emen�a:-I v:sto pela o�tr�,. que, .§tpro- sim�l' s ponto' formal_ de intel'vir ,em negócios da es- delas, e as prOPosições em
na de�q.ualquer . d.a� C,asas do ,D�f�nderam-nas n� Con�tl'

do. na; outra, volvera a

1'7.<l!l.
d'o, o env!ara a sançao ou partIda para alteraçoes t' fera puramente administr:l- regime de

r.
évisão. Desse mo.' co.ngl'_sso�

a m:cwtlva de tUlçao de 1946, entrc _?ut1os
pl'lm�lra PAara que se P!��, �.:pl:on�ulgaçao (arts ..

70 e 71). inovações, que, sem apoio tiva. Pela .fórmula sugerida, do, oS prójetos apr'2sentados s���eter a votaçao do ple- Agame�nol_l Maga�haes e

nunCle acerca da· m:odlfl- !Je,cor:ndo o prazo flxado e no pensamento e n03 pIa quando se dispuser a inter- por deputados e senadore<
na. lO qualq?�r emenda apro- Ba�bosa LIma SobrmllO. Na

cação, aprovando'-a ou não. 'l'Ião, estaiJ1elo concluída a re- nos do Govêrno' abrange, vir, estará o Congresso :1- têm SUa tl'amitacã� compl�� va.da _

ou reJeitada pela Co- atual�dade, ? deputado Afo�-
1

__ "...:_�, .

'mlssao. So Armos, dIscorrendo da tn·
buna da Câmara sôbre o as·

6 dispositiv� valoriza a sunto, llissim se pronunciou:
i'�nção das Comissões, atra- "Tanto o presidencialismo'
ves das quais, no sistema como o parlamentarismo
presidenci,�l, o trabalho do clássico sofreram illtimanum,
Congresso mais responsàvel- te consideráveis adaptac:r5es
ment2 do ponto de vista téc- de ;estrutur'a, forçados pelo
nico se elabora e se depura. problema do trabalho. A de·
)0 Congresso americano, por legação de poderes legisla ti,
:xemplq, pode-se a'firmar vos é a mais, importante de'>
'Jrincipalmente depois da re, tas adaptações. Ainda ,quan,
orma �e 1946 Legislative do formalmente negada, co·

Reorgamzation Act), que é mo em um do� mais enf,eli·
ant,s de tudo, mn Congre'sso zeS dispositivos de n08',a
de Comissões. I Oonstituição, é o resu!tado

6. Pelo terceiro dos pará- da pressão invencível do fa­
grafos sugeridos acredita a to económico sôbre o direito
Comissão haver estab'elecido púbUco".

.

uma nova modalidade de Co- .Não pensa de modo divei'
laboração entre 0 Executivo ]0 o deputado Bilac l'into
e o Legislativo na feitura das que ,enumera, entre as cau·

leis. Atualmente, fixadas no sas diretas do desenvolvi­
texto constitucional, �ó há menta da delegação legisla'
duas modalidades, nessa COe Uva, a modificação das con­

laboração: a iniciativa do dições econômicas que de,
Presid'ente e o veto. Dado terminaram a extensão d'o
porém, o 'caráter. da legisla� contlôle gov'er.namental a se·

ção moderna destinada a re' tores sociais e industriais da
g,ular a vida de uma socieda, : maior complexidade no mun­

de, como a nossa que cres:" elo moderno.
ce e s'e industriali�a a olhos· À :oz dêsse� dois eminen'
vistos, a possibilidade de élU- tes parlamentar, s e profes,
torizar o Legisl,ativo a que (' sares, junta-se a de Temísto,
Executivo elabore projetos eles Cavalcânti ao, ponderar
definitivos da lei, repres. nla ',_-que a falta de delegação de
ajuda inestimável, pois en- poder�s .q�e é v�dada pela
trosa a experiência e o apa- ,ConstltUlçao de man2ira ex

,relhamento do Govêrno 'com pr,e�sa, constitui, assim, :l'

as atribuições específicas f'
cntroa que pode 'ser 'feita ao

sob_;ranas do Congresso. I nosso me,�anismo normativo
:tSse entro!'am1ento repre- Porque e_ um ntardamento

senta na prática a conjuga, n.a e�0!uçao elo si;;tema le-
ção de Poderes que, s'endo. gl.;la�lVo. .

.

independentes, são igual- i Alem dISto, conclui Tempíõ­
mente, harmônicos (art. 36 tocles Cavalcanti, "há um

da Const.). Independência e
sem n�ll�ero de leis de natu­

harmonia são faces simul- reza ,tecnka que exigem cer­

tâneas qa mesmá realidade to numero ele normas que sr
política. Fazer que elas se I podel� .s(,l' 'elaboradas por
realizem éon�retamente, -e: especlallstas .e que são elefor­
através de um proceS30 ráPi_ll:r��as �a (laboração por um

do, em benefício do bem pú. orgao tao numero'30 como o

blico, foi o pensamento da CongreRso Nacional" (O Sis­
Comissão. Pensa a Comissão tema ConstitUcional Bl'asilei

j ha. v.
ê-lo

.al�.allçadb, superandO.
1'0, no, volume Q.llatl'o Esta

nese obJetlvo a questão 'da dos,. pago 46, pUblicação do
delegaçao de poderes como é Instituto de Direito Público
posta em seus têi'mos Estrl':' '!'! .. Ciência Político),

� ·toõ.
_

'
"

, ,(Continua na 9a. página)
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ECONO'MIA�absdluta
Grande C'ONFORTO

ELÉTRICO

AQUECEDOR

�
.. ,��T�

,
"

e,

IMERSÃO e

Capacidade 30 LITROS

,

• Construido inteiramente de

cobre.

• Aquecim�nto ultra rár.;ido,

• Játo abundante na tempe·
ratura desejada.

o MISTURADOR DAKO. 'd� I',��
lagem ir;l!tontor,>eo, .permite, Q

maio' escalo de groduoçõe$ de
TEMPERATURA.

(�­
'��

,"' .

CONFORTO absolutc)
!

Grande ECONOMIA

j,.
'

" ',*".
�:";.:�9i.�

�k·!����4; ,:S:�':<--'ti,?4.. .:J" ,."�

AQUECEDOR El�TRICO CENTRAL

Capacidade:
100 a 1.000 litros.

J

Fob;icCldOa fIOI t.,..
tlQrjz�tQJ • 'l,nical.'

• Construção sólida, sendo _ caixa interna de COBRE •

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).

..f.

'�,J�; ;, ,"�.����;
;;�����.�::�-:t;�
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o ESTADO Florianópolis, Domingo 9 de' Setembro de 1956
6

da elaboração de projetos gabeíra, "A Orgal')t�ação dJ
definitivos de lei inspirou- Poder Legislativo", Cons-
se na Constituição ítalia- títuíçõas Republicanas", cm.
na. . Estudos sôbre a oon.títuí-
E' mais um recurso a' ser ção Brasileira, publicação
pôs to a serviço da elabora, do Instttutn.de Direito Pú-
cão Iegtslatíva. Parece qUE blíco e Ciência Política).
tal recurso permitirá ao As emendas sugertdasçcor-
Congr.esso melhor, distri- rígem êsse defeito e, pela fa­
buicão interna de seu tra talidade dos prazos, assegu­
balho, aumentando-lhe o. iram qUe o trabalho do con­
rendimento. 'gresso .na colaboração, que
9. As modificacões Introdu as duas Câmaras se prestam
zidas nos arts. 68 e 69' fi; não se entorpeça até a para
cam a acelerar a marcha lisação. -

final das proposições sob R�� 'de Janeiro, 30 de abril
regime de revisão ou <:te' deH1e9r5mge'.s_emendas por parte da Câ- Lima., �ELATOR
mara, de que as referidas ·F.C. de San Tiago Danta!;

-c, pl'oPcJltições não são orí- Carlos Medeiros Silva.
glnárías, colocando o an- Franeíscn Brochado da
damento dos projetos sob' Rocha.
condições mais lógícamsn- Conto no proxímo nr.

te favoráveis à sua aproo �__ " ... _

vação ou recusa. João Man- DR. ALFREDO. RODRI-
gabeira, tratando dês t e GUES DA ROCHA
ponto, escreveu: "A Cons- Clinica Geral � Cirurgia _

tituição atúal, divergindo Partosda de 1891, conferiu, salvo
poucas exceções, o direito
de iniciativa a qualquer dos
ramo:" de Congresso e pl'les­
creveu que as emendas da
outra Câmara pOíderi�m
ser rejeitadas por simples: raso

.

m:,\ioria. �s:s.i!ll' o papel da,
Residência: General Val­

Cam�ra ImCladora e pre- gas Neves, 62 - Estreito.
dommante, Basta a .sua . '_

�f���i� cs��g���çf�r�a ��' CINE SAO JOSEtra Câmara. Não se poderh .

estabelecer máquinas dt
.

As � 10hs.
conflito e di�ergência �n SHORTS _ DESENHOS
tre as duas Camar,?-s maIor __:_ éOME'DIASde que essa" (Joao Man- '

Censura até 5 ano:;.

Ai> - 1,30hs.
Walter DISNEY - Apre­
ALICE NO PAíS DAS

MARAVILHAS

CeI.Consultório: Rua
Pedro Demoro,' 1663
brado.
Hürário das 14 às

_ 80-

IS ho-

.efo�..,a, ., ,Conet,ltuoi·ion.al
Conto da oitava pág.
Também o eminente Pon- Pela Lei n.o 21, de 20'" dr Escola Naval ;: a rever 01S' r,��- fundo,' são realmente runçõcs

tes de Miranda reconhece a novembm e\3 1894, autorizou- i guramentos das IPacumdades leJislativas".· ,

ín;vltabílídade das delega- S'= o Govêrno a consolídar
'

de Medicina e Escola Pólítéc- Mas, anteriormente, já ha-
coes legislativas. Pensa do a_s leis, referentes à jUStiÇH. nica, adotando o que mais,v�a, no. Pla!l0 Salte, deleg'�-Imesmo modo João Mangabeí- feder::}!. e processo federal, "conveniente '[ulgasse ao en çao legíslatíva, talvez a prr- I

ra, cuj a autoridade é í!ll�aI do que resul�o�l o 'Códig� de I sino. . me�r� a surgír � eX? grande
'

nC? campo do �oss.o direito Pl'OCeS'30 Cíví] e

Crlmmall' Novas autorizaçpes em .,

I estilo; SO? _a vigencia da at�allpúblico e constltuclOnal.. I (Deer,eto n.o 3.084, de 1898) 1901: rever o Código baixado ConstltUlçao. Quando da dís.
Na vigência da constituí- I Na Lei de Meios de 1898. com o Decreto n.o 1.159, de cussâo do Plano, perante S'2mr •

ção de 91, as delegações ro-
I autorizou-se _ o. Poder, Exacu-

I 3 de dezembro dé �892,. de pares, apontou-a com tôdas I

ram constantes e �umer?s.as I t�:yo a reor,g�mzal' a Sec�e�a. 1 modo a compreendar as dís- as letras o deputad» samuelj.Del: gaçoes sao, I?OI�, pr�tl�a r�a �a JustIça e Negócios -POsiçôe,3 comuns a todos os Duarte.
. A;'

tradicional do diraíto PUblI-,' I�tenores .. fixando-se oS ven- ! estabelecimentos de .ensino, Qye/ deduzir dêssas fatos
I

co brasileiro. ' cimentos do pessoal: a rever superior e secundário; refor- senao que as exigencias da"
Em 1892, auto�·izou-·e o as t�belas de gratlrícações mar o quadro do pessoal das colab<?raç�o entre Executívo

I,

Executivo a expedir o regu- das díversas classes da Ar- Reparticões da Fazenda. i e Lfglsla,tlVo em matérias e3-1lamento para a cobrança do mada; a reorganizar Q con-I' Em l!W2 a Lei n,o 917 de pecialízadas ou rodeadas de.
ímpôsto de consumo de fumo selho Naval. 29 de de�embr0, autori�ava sspscíaís cir�u�stâlli?ias po�í-I
com a faculdade de estabele. Pelo orçamento de 1899 o Executivo a reorganizar a tícas .e admlnístratívas, nao

cer multa aos infrator�s. Au- autorizou-se o Executivo a! Polícia do Distrito Federal e pode ser estranha a in te rpre­

tortzado ficou também o �o, ré. v�r :: .reforma do ensino a criar uma ou mais Ooíôntas taçâo do § .2.0 .do art. 36 da

Iverno, no orçamento desse secundárío: a reformar a Re- Correcionais, '. . I LeI Suprema? .

mesmo ano, a rever as tarí- partição Geral de Polícia; a! No orcamento de 1903 a:"· Como norma de vida, vige

Ifas aduaneiras, as do Impôs equiparar os vencimentos dos' pareceu
..

a autorização para o prtncípío deA que os I?ode­
to de docas e das armazena· :mpre§';ados das Faculdades reorganizar a Bibl.iotecÇl Na. Ires, ,�ao harmomco� c mde
gens. No orçamento de 1894 de Direito de São Paulo e. .

. .
I petfdentes eptre. SI. Como:

r�cebeu o Govêrno a�toriza. de�:�ife e da .Faculdade. de clO�al. No de 190�, � autorl- norma de asao, Vlg�. o precei-I.çao para r'ever as tarlfas das MedICma do RlO. .

zaça;o para reor�a_mzar os to de que eles '2stao chama,
alfândeg'as e organizar uma Em 1900, autorizou-se o E serVIços � �ep.al:tlçoes a. c�r- dos, a "eol!lborar, I::xatamentf
tabela ,ge-ral e outra. mínima xecutivo a rever as tabelas go do Mmls�e�lO da �Iilçao. poNfUe':nao' se ac�am .sepa·
aplicáveis a diversos. países we vencimento do' pe'3,soal Em 19p5, fOI o PreSIdente rados, embora sejam mde-

estrangeiros. docente e administrativo da da . República autorizado a pendentes.
�_�:................__w..-.r",,,,,,,,,""'_'_���.

I"20rganizar tod'o o ensino mi-' �orventura, .

a d'21e�ação
V d )"� •

'

d . .exlstente na leI que. cnou a'

ence
.

Or o .

tiValO ... II
lltar, podendo fazer altera Superintendência da Móeda I
ções de verba que julgasse e do Crédito ou na lei que I<contiaéão da 4.a pág.) hdho destes últimos tem- aconselhável; a reor,ganizar estabeleceu a Caeex subverteu i

o desempate, chutando de- ,os. Usou sua técnica e sua as Caixas Econômicas.
. 3_ p1ax�ma de que GS pod���s,

feituosamente. fibra unicamente �m pr�:_ Não. cessam as -autorizacões sao mde�entes . e harmIn�- i
T t' d f d

.

.

.

.
Co.s entre SI? OU apmas afeI-a u e en e leito do quadro, como se nos orçamentos que se. s�-I ç.Oc.u ',,,,-::q máxima, em dadaMais uma investida do /erifica pelos gols conse- guem. No de. 1907, auto�I�OU' oportunidade, num deter­

Figlieirense 'e Tatú segura :5uidos pelo Avaí. Pontifi- .se o E:�ce�utIvo a modIfIcar minado ponto -sob um Umi
j firme uma bola . vinda dos cou na linha dianteira. as taxas dos direitos de 'im- tado aspe;�to,' aos reclamo.'

pés eJe Wilson. 'Novo chute ,." d portação OU isentar de taxas do interêsse públlco?lirau ez.
as mercadorias estrangeira.3 Elaborada para ser aplicado extrema e Tatú pratica NILSON _ inteligente, que pudessem competir com da, inclusive, a situações im

mais uma defesa sem mui- lUIS moroso. Faltou-lhe en- com os semilares produzidos previstas, não pode a norma
to empenho. tusiasmo e velocidade. ':r'o- no pais.

.
imobilizar-se na camisa de

B la na trave' RodriglleS I' ,',
-

"

d .. , d' . I
Pela Lei n,G 1.617, de 30 fôrça de uma' interpretaçãoo " a \ 1.'\ nao . elxa e s��. l m de' de2l2mbro de 1906, habili-, contra a qual ,se ch0ca avo.Nanico, Amorim e Nil- )layer de classe. Grau se- tau-se o Govêrn� a ol'gani- cação construtiva dos dispo-

son manobram frente ao ar- te'.
_.

,

zar as .bases do Código Rural sitivos constituicionais.
co de Ciro e a pelota vai a l'{ANICO _ Voltou a so- ,e Florestal e as de Mineração E' o que acontece 3:0 � �.o
Rodrigues que arremessa rer mardição rigorosà. e Agues, da República, que

do ,art. 36 da Ç0nstItUlç�O,
forte na tI:ave. ' �esmo assim se saiu bem. dgveriàm depois ser. subme- .InterpretandQ a maneIra

'GOL'· 'DA' VITO'RIA: tidas à aprovação do Con- absoluto doe um, dog�a, ve-
úlll OitO. .. gresso," n r�do ate no ngoAr l�gICO ele

MAFRA SONCINI _ ComQ Tatú, Nos tênnos da Lei n:o .... (!�a.IsqUA�l' consequélliÇlªS for-
Os minutos vão se esco- efendeu bem sua cidadela, 2,221 de 3'0 de dezembro de r�,al� de � d2corren�es, cons.

A .'. .

A tltUlr-Se-Ia em ob3taculo ter·
·

ando rapidamente. penas �ão sendo culpado dos ....ten- 1909, autorl�ou-se o� �o'VeI- .

rivel à colaboração entre O.J
três minutos para o '€ncer- os do adversário. Gl'áu no- no .a or_galllzaT o .COdlgO. �e Poderes. Realizaria o ideal'
rJ.mento da pugna. De súbi- ve. Leglslaç!lo Aduaneira, sUJeI da separacão porém jamáis G

do ecôa por tôda a praça de fRlLHA _ Como sem- tando-o à aprovação. do Con- da indepenct'ência. e harmo,

despor.tes'. Gol da vitória! d E gresso; a modifLcar a organi- !'lia.
')1'e, valente e ar oroso. n- za.ção da .i�stiça local do Dis· I A .fó�mula sugeri�a . �pelflAvaí! Avaí! Abelardo, de _tretanto claudicou em al� tnto Fed2lal. : COmlssao o que, aClma de

pOSSe da bola, passou por runR lances. Desleal no fi- .
Em 1912, recebeu o Govêr· tudo visa é abril' nova mo ..

Julinho, tendo. Trilha in- ;Hl da luta, quando merecia no autOl'ização nara reJro:a dalidade efetiva de colabora·
.

d n�z:u: a PrO(,l1�arl:,ria d� R'- ção entre Executivo e Legis·pensadamente VIU o ao seu ,;er expulso da cancha. Gráu publH:;a no Dls!nto F.l'de,""l lati'võ" Pen'Sa a, Comissão ha.
ef.lcontro; o médio e atingi� sete.

. �m 1913, o Governo f<?l. auto· v<é'r t5blimado' 'êss,e obj'l"tivo
do pelo goleiro: mas não CEBALOS:"'_ Não c·on- '1'1za-do' a rever e mod1flCal' o determibando o contrôle fi-

per'de a pelota e a envia a 'desta vez. Embara-. r,:gulamento de custas jud.iciá nal ao Leg-isla1ivo Róbre ;','
,

R d
.

venceu
,

.

,

. nas. Em 1915, as autonzR,' projetos definitivos- de 1e1'el:1Nanico que da a o ngl1es. ;ado e confuso. Grau qua- ções foram, 'er:�r_e o�t�as, p�- btrtâcrõs' pelá Executivo. AEste hesita por um moínen- tro: • ra. reformar a aômlmstraçao fórmula tem ainda a virtude
to e a esfende a Mafra que, TELMO _ Substituindo a' do Terr�tório do �c.re, e, para de fazer' que' a cooperação
mesmo em .. situação dificil ',níbaJ, revelou qualidadés, rro\gamzar o MlmsterlO da entre os dois' PoOderes se pro
consegue chutar ao arco pesar de muito novo, Gráu Ag:ncutura.

.
Cesse até à· solução final da

adver'sa' r·I··o, tetÍdo a pelota -

Em 1917, hg.pve a auton�a da pelo votü soberano. do Lo· MARIA. C. ALTHEIA gerente do Centro Auditivosete. "ao para reformar a' JustIça gislativo. Ibatido na trave antes de ir 'JULINHO _ Sem dúvlda Civil .e Criminal do Territó- Pelo exame acurado do
'

.

dormir no fundo daS' redes. ) melhor homem do con- rio do Acre e para org!,niz�r problema, ,convencida ,está à Telex S/A, filial em Curitiba Lrá demonstrações sem

Era o gol da vitória! unto vencido. Realizou uma a-:-reforX?a dos monteplOs CI.- Comissão que o dispositivo I

T 'Ih d 'I 1 t
-

VII e mllIta-r.
,. suger�do à competência e sa.'! comprómisso, dos modernos aparelhos Transistors, sem1'1 a es ea .2 SU[1S melhores a uaçoes. El}1 1923, o.correu a autoll- bedo1'1a dos n03S0S leg_is,lado· I

" O' gol do' ex-defensor do � l':Íu dez. z�çao para l'efo:m3;r. a Jus: Te-s entro:sa a experiência eo' ,

Figueirense deixa mal,-- o WALlVIOR Procurou tlça local do Dlst1'1t� Fede- aparelhamento do Oovêrno ,
valvula e sem batel'la nos dias 10,fI e 12 -do corrente no

zagtieiro Trilha que se des- ;er util ao conjunto, conse- g!� °t que se16c��3cr�Iz3� �o com as atribuições espe,eifi-:
contr"ol" e quasi envia o 'd G' ··t' i'

!�re o n.O , " e e cas e soberanas do Congres- Hotel La Porta
"

_ Ull1. ,o, rau 01. o'. d.ez.embro _

de 1�23, de auto- soo ,,\' .1 ;,...........�.��-.�.-�w.-_��••�.,._......��ww�._�_w__.....-..................;...-..-..-........_N...............player avaiano para o hos- WILSON _ MUlto veloz na de Joao LUIZ Alves.
_

Nos limites da fórmula lem
pital, sob as vistas co;m- ) infiltrador. Contribuiu' l!' r u:t o ,!j e de le.gaçao brada; não há como vislum- i
placentes -do árbitro. E' en-. a�a um sem número de Leg1S1atlva (E> e c r �to n. obrar incol1J5tituciQnalitiade i. p

" , � � d _

4.577, de � de se tem. b r o decorrente da delegac.ão' de TI J'cerrado o�jogo, com a VI- ataques pellgo::;o::; ao re u
. de 1922) ,e o I'stabe1eclmen t 'b

. -

A t'b
. -, .•ea Izar-se-á, amanhã, o enlace mati'imonial da -se-

2 1
'

. .
... b Ih '-' ..

-

a 1'1 Ulçoes, a 1'1 mçao pl'O- h 't M B· tórÍa do Avaí por x.' to de Tatu. Bom ba a O. to da condenaçao condlClOnal pria, intransferível, do Con-
n or: a arta' oabaid, fitha do sr. Feris Boabaid e de

Os 22 em desfile :;rál.l oito. I (Decreto n,o 16,588, de. 6 d� IgreSSo" é votar as leis. Êle sua exmà. esposa d. Carlota Rosa Boabaid, com o Dr. Sa-
TATú _ Muito firme no OLÁDIO '_ Não conven- iSdet,edmlb�o ge 192b4). or�undoIPode, separa\ os dois tempos vas JO::ll1ides, filho dã sr. João Savas� Joanides, Vice

.
.

G' 9 .. h G'
e e egaçao, em ora...dlsfar - fazer a leI e votar a lei - '"

1 d' G
' .

,

arco. Brilhou. rau . "eu. PrecIsa. mel orar. rau çando-oe como texto consoli d' d' .

t.
IJOnSll a· recla no Estado do Parana e' de sua exma.

WALDIR A sal' de
� < ".

• A . A

.

I sem se espOjar e·sua a n-I es d R C
.

J 'd_ pe cinco. \. d:ador de lfl� sO,br� ,aAssls.ten: . buiçãü' espedfica, soberana, I ,.posa '. o.:,a. om?l?os oal1l es.

cu lpado do único tento ad- CAVALLAZZI Ele- cla ,e .proteçao a mfancIa, ( qlle é a de pronunciar a pala_ '
A cenmol1la relIgIOsa terá lugar.,lliL Igreja de Santo

versário, não deixou de ser r:lento perigosíssimo . quan- o Codl.go de Mendores (De@re-vrafinaldedsiva.,Antônio,às10horas; sendo testemunhas por· parte da
W ld' to n.o 17.943-A e 1-2 de ou· Nã stá portanto C n" .-

F l'
. .

.
.

um autentico titã na can- .io diante da méta. a n' tubr de-1922)'
.

.

o e, ,.0 . � � nOIva; os srs.. e Ipe Boaba1d e sua exma. esposa d So�.

C G"t Ih
o. / . gre"so, delegando atnbmcoe3 f'· S h 'fl . B J..·d D J

" ,

.

cha. onvenceu. rau OI O. :odavia vigiou- e os mo- ; . y�rdade é que, 'r�a COll'3t�. ao autorizar o Exectuiv,ô a �

la ,c el eI
.

oapal"; r. ose Edu Rosa e s�nhoritaENíSIO _ Gostamos de ·imentos. Gráu oito. t�llçao .d.e 1891, nao
. h,avIa elaborar projeto definitivo de Zora1C�e Boabald, e por parte do. noivo, o Dr. Tlie0dócio

sua �onduta. Ma.rcou muito E'RICO - Ardoroso e dISPO�tJtIV�. algum prOlbll}�Oclle de.utro d� limit2s 'e �ir, trio �therll1o e sua exma. esposa 9. Madalena Joanid'es Athe-
b�m. Deve continuar ass,im. ,ale'nte como, sempre. Mar- tMaxatIvam,.nt� !is del�gadço"s i zes por el� determmadas, I'mo; Sr. Kosmos Comninos e d. Ki.rUjl-R Atherino La- ..,

.

d I as o prmclplO segun o o porque com ele permanece o 'd
.

Gráu oitç). 0'1 o tento. de honra Os qual as atribuicões dos pode .

1" Ih'"
ceI a ..

"

,.

.

-' ".

-

prIve eglO, que ·e e propno ! O t
.. .

MARRÉCO _ Para o t!vl-l1egros. Grau OItO. . reS nao se c�mfundem e:qufl d� convertê-lo ou não 'em di- a o CIVIl será rea)izado às 10,30 noras, na resi-
médio avaiano as honras dt LAURO - Boa conduta. cada qual, �ele3 �gz em, s�a ploma legal. A colaboração dência dos pais da noiva, :sendo testemunhas" por parte
melhor homem .no grama- 8nlrebnto deve aproximar- e�fera ,proxlm�, esse prm<;'I- pr,�vista não implica, pois, em da. noiva, o Sr. João Savas Joanides e sua .exma. esp�sa. pIO nao �ofna co�testaça;o que' o Congresso �e despoje d R C'· J

.

ddo. Não deu tréguas aos e m�is do arco Gráu OItO. alguma. Nao fl'a m13t�r dI. de prerrogativas exclusivas
. osa omnmos oam es; Dr. Gilberto Guerreiro da

avantes contrários, consti- Arbitragem zer-se 9ue. �m Poder nao de· suas, ao' mesmo tempo que
Fonsec:L e sua, exma. esposa ,d, Jamile Boabaid Guerreiro

tüindo-se na maior. barrei- Não convenceu 'o desem� lega trIbUlçoes.a outro para as�,ocia o Exec·utivo à obra da FO�1s2ca, e por parte do noivo, o' sr. 'Savas Raili e d.
ra às pretens'ões dos alvi- )enh6 de Lauro Santos na que 3A re�:ra de ouro �a ind.e- l,egiferant�, O problerna' aqui Maria J0l1nide3 Pimenta; Dr. Spyros Dimatos"e d. Zoe

G' d . -

d ,t'd Tev'e pendel1i�Ia 'e harmoma entre é de autorização, não de dele- Cotrll1ino.s AtheI'l'no,negros. rau ez. dlreçao ,a par 1 a. , êl' s funcionass na plenitu-' -

I., I

O· I" E' d .
e

A'. I gaçao, . 'Os noivos sen'
.

,- r . A' .MAFRA - utro glgan. �rro.s c �mor�sos.. os, de de s.uas co.nsequ�n�las. , Não e'srapou o Heni'iquF..o
' , bllll ao p.cla a rgentll1a em vIagem de

te. na cancha e apesar de 'Iue permltem Jogadas brus-., Q legI�lador constItumte df Coelho a importância deesa, ;1uprl«S.
contundido passando para ;as: 1,19.46, ao m2crev,er �o. t�xto ela distinção. Eis o que a êsse; . Aos n tibel)tes e seus digilos genitores as felicitaçõesa' linha de frenfe ainda te- Como formaram os qliadros' �el,sduprema a pr�lblçao do.§ respeito esérevfu: I de ':0 ESTADO".

.

-

.

", , . .

.

• i �'.o o art. 36, Q.u}'9, s'e� du-· "A delegação significa _
_

'

ve forças para assinalar em A':AI - Tu:u, Wald:I e
I VIda, torn�F .mals enfatlC� a I que a faculdade legislativa: ---....-------

.

belo estilo o gol- da vitória. 8iiís:o; Marreco. (Bola0), ínormas.c.lasslcas de.um slstel é renunciada pelo poder Parficip�ç.�c· Gráu nove. Mafra (Marréco) e Abe-!.ma polItIco em q�e. os P9-j competente, que a entrega I u u

ABELARDO - Está jo- ... I . B F (Mafra). Am0-
' ?eres, embora harmmwos, sao· a outro, e nesse ponto pa- i JIELÁDIO MÁRIO DE SOUZA e ALAIDE SANTOS',:'1,( o, o .,,0 '01'. Illld;epentes, I re�,é qUe não adiantá fic�; DE SOUZA participam

'

. tgando muito o valoroso mé- .['Im,' Rodrlg�Jes, NI son ,e Moveu-o a essa ênfase 3. expresso na lei' constitú I
..

_' aos ;;eu;;; palen es e pessoas de
d' "1 I" B d t N

.

,
...

lOtO
. , I suas leJaçoes o nascimento' 'd'" d'10 co oree. oa con u a. alllCO.

, ,. exp�rlencla. ,?o 1 Ica q.ue VI-
I cional que ao congresso le-' .

' .'
,

'. em 'sua resl encla, no la

,Gráu oito. FJGUEIRENSE Ciro n.ha. d� ser VIVIda, sob a' Cons-, gis!ativo não é licito trans. 130-8-56, de uma.I obusta menllla, que na Pia Batismal l'e-
BOLÃO _ Empenhou-se Qoncini' Trilha e Cebalos; tIt�l()aq frURjtr� d;.� 1937t· A ,i ferir ao poder executivo r', eebeu o liome de Lucia-Helên�.

0'� "..
mi"

m� I J nao po' ena e. e pre el}' ,atribuiçã.o, por exemplo, dr I' .�'----�--_.
_muito pouco, .

mas mesmo .Telmo, Jul�l1�o e vva mOI: .
der, porq:'le a reahdad� 'naoi fixar a de:pesa e orçar ai CONV"ITE MISSassim não 'prejudiCOU. ,Gráu Wilson, OladlO, Cavallazzl,'" s� compadece d03�ngores I l'eceita.· A· As - 2hs .

....._cinco. P,'dco e·LauI'oSoncini.·'" l'lOg�CQS abstratcs..F?I o. quo .Com_as delegaçÕes,. po· 10) AVENTUREIROS
AMORIM _ Houve lan- Preliminar assma�oll, .com IU�ld,�z, o de· I rem, Mo .se confundem a.' .MAIHA DAS 1)ôRES P'õVOAS ARANTES DAS NUVENS

. ..'" o "onze;;' puta do Odilon I!r�ga ao �0_1 ,autoriz!:ções., E,stils impli, (Mocinha)ces em qUe pôde demoris- Na plehml,)al
,. .

.' tal' em apart,e a recente'dls-I cam, nao ha dUVIda, o exer. (MISSA DE 300 DIA
2°).0 DRAGÃO NEGRO

traI' sua verdadeira classe. do Postal TeJegraflCo con- curso do emmente deputado! .cicio de funções legislati-' ,. '. "<.
.) 30) A PRISIONEIRA DA

Porém deixou a desejar no seguiu firmar"se na 'ponta Prado �ell� sôbre ,�ma;téria I. vas� mas até certo. ponto. ,_

Sua famllJa ma.Is um� :ez ��radece_a.!>" l12..ani!esta- TORRE DE FOGO
a t d· '·st.a deI' da� delegaçao, que a le1 qu � I' Figu.í·em03 a conce'dida' no \,ioeS cje pesar recebIdas Jor ocaSIHO t;� �.f � r'

I. r-a. ate' 10 an Cl.o· �_segundo tempo, quando p.ou- o ceI' ame ama OI! ,
-.

S
.

t d ·dA. A' -. ".

I' . '. ..,' .. - ""
_

'. ,

.

. l' _

cnou a uperm en .e� enCla governo para orgamzar u- e missa de 70 dIa, 'e conv �c __...
_

. ....-..; ,,-_,cas vezes esteve na jôgada. lotando o _IPlla?ga pe o es '. d� Moeda e .�o CredItO e aI ma repartição, criando os' assistirem à mÍssa de .�,.�:__:::':""-=-=--"'-------'-:--------"---Gníu seis. ,:ol'e de dOIS a. zero.
'

i leI que transltou por esta empI'egO's e fixando-lhes O" n1" d
-

J b dI, C .

'

C
"

.,
.:o «, man a ce e rar 1.RODR'IGUES _ Excelen- Renda ' �sa 'e que, CrI_OU a �c�x a-I ,vencuuentos, o que só com- ()'. .

_
,

.

te a condi.lta do comandan- Cr$ 31.245,00" eis o mo- t:lbu�m a 0r:gao admmlst�a-. pet� as duas _çâmaras. Ha Sn...,Indo C?laçaO de Jes;
te

.

Seu.melhor tra. vime.nto da.s
-

bilheteria.s.
tIvos d�termmadas '. f��çoes I vAe1'1ll· d�leg�çaó, se. o 0- ;\n!ecll��dalJ1ente ..11 '. """'....'"'._.......,""".,....,_<.,......_.,_;.""'.,""""'''''_,',_......_''''''''_'..,..,'''''''''� .,.,.,.,..,.,_,..."_'''..,,....

.
ormatlVas que, analIsadas a verno nao tlvess'l? mais que a esse ato, de fé cr·:.

prestar contas do que rêz
ao corpo legislativo. Desde
porém, que tudo quanto ha­
ja praticado só vlgofa de-,
finitivamente, depois da
aprovação

'

da assembléia'
competent s, segue-se que,

I

quando muito, cooperou êle
pará o exerélcín de uma a­

trabuíçõ. s .. l}.o, Congresso
mas' náo. a desempenhou
soberanamente; S2m qual­
qUer dep, ndêncía 'do poder
político .de que é privativa,
e sem observância dos li­
mites,

.

que 'por êste foram
traçados,

. -
.

I
O que caracteriza, .

POI
c:mseguinte, a delegaçâo.
que não pode .ser tolerada,
num sistema que' não 'seja
o do parlamentarismo, é o

fato de resignar o corpo
legislati:io inteiramente o

que lhe cabe, substituindo a

sua-ação, pela d � um outro
poder. As autorizaçõfs não
envolvem essa abdi,�acão
Justificam-s�, em certas
circunstâncias, como a da
instalação de s,erviços. ur­
gente.;, de reformas de re­

partiçõ�s, ,e .outras seme­
lhantes. Ai as 'normas es­
tél belecidas ISÓ adquirem
realmente a autoridade, a

fôrça' obrigatória' das dis­
posições de lei, quando as
sancionar o corpo legisla­
tivo. O Poder Executivo de- .

creta o r,egime de certo
modo provisório, ,o que é
preci;:o instituir desde lo­
go, para' o que faltal.11 às

vê2)�s elementos ao Congres­
so, e é ê,te que vem a es-

------�---___,

tat·uir o regime' definitivo,
permanente (Henrique Coe SRA. DR. FELIX
lho, "O Poder Legislativo e SCHAEFFER
o Poder Executivo", no Di- A data de amanhã' assina.

reito Público Brasileiro., de I d '.,,' .,.. t l'
.

lD05, pálg. 212-214)\ a a o amvel ::;allO na a IClO

7. A autorizacão ao Execu-! da exma. sra. d, Teima Rnol
tlvo para elaborar projetos

I

Schaeffel', mui digna e3])'
c1efiniti,;,os. de, lei não a::-! sa do dr. Félix Séhadfél
brangera materia eleitoral I �

'.d
.'

'.

O"çam nta' 1'1' ml'na
., pessoa gr un emen te 1 el<,

1 < e a, s, 1'1- . •

quezas do subsolo e quedas ClOnada nos melOS sõciai,
dágua. Entendru a Comis- da Cu'pita!.
"ão elue a matéria dês-5es A distinta anivel'sariante
tópicos não deveria ser 1'e-

'

tirad'l do prOce3S0 normal que conta com grande CÍr-

do debate legislativo, não culo de amizades na socie·
devendo, 'Portanto, consti- dade loca!, será, na data de
t21ir objeto de autoriza- hoje, alvo de inequívocas
çoes.

_
. , 'homenagens, às quais os d'l8. A sUlestao de pen11ltn O ESTADO .

à Câmara e ao Senado o
•

.
se assoCIam

deferimento a comissões com votos de felicidades.

Censura até 5 anos.

As 3,45 - 7 - 9hs.
Jámes STEWART

Ruth ROMAM em:

REGUO DE OUIO
Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até ·14 anos.

As - 2hs.
Walter DISNEY _ Apre-

senta:
ALICE NO PAiS DAS

MARAVILHAS
ReporteI' na Tela. Nac.

Prêços: 11,'00 - 5,50.
'As 4 - '1 _ 9hs.
"CINEMASCOPE"

Richard TODD _ EeUy
DAVIS eril:

A RAINHA TIRANA

Pre'ços: 18,00 - 10,00.
Censura até 10 anos.

As 2 � 7,30hs ...
James STEWART

Ruth ROMAM em:

REGIÃO DE ODIO
Censura at� 14 anos.

As - 2hs.
10) A PRISIONEIRA DA

TORRE DE FOGO
.

�O) AVENTUREIRO DAS
NUVENS
30) O DRAGÁO NEGRO
Cens�lra a:té 10 anos.

As' - 7,30hs.
UM HOMEM NAS TREVAS

. Com: Eômundo O Br!an<
HORDAS SELVAGENS.-
Com: Jeff .chandler
Preços: &,00, - 4,00.'
Censura até 14 anos. :,

Âs - 2,30hs.
Walter DISNEY :;- Apre­
ALICE NO PAíS DAS

MARAVILHAS
Censura até 5 anos.'

As 4 - 7 - 9hs.
Alberto RUCHELL _

l\'larisa PRADO em:

O CANGACEIRO
Censura. até 14 anos.
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�

(Contínúaçâo da la. págína) 'e de café, intensamente ex tem reconhecido.
portados. O Estado de São

Desta sorte, a transferên Paulo, OU porque pelo pôrto 0.3 nossos tribunais, ínclusí­
cia de qualquer ímpôsto da de Santos sân e,xp.ortadaJ ve o Supremo Tribunal Fe·
União, na a�ualidade, bene- mercadorias de outros Esta· deral, têm julgado indevido o
ficiafia d'espropositadamente dos concorrentemente com .a.< ímpôsto sôbre essas promes­
os referidos Estados - únicos de sua produção; ou porque sas e cessões, sob tundamen­
a bem dizer beneficiados - e o Distrito Federal não tríbu- to de que não há, em . tai5
agravaria de tal modo a de- ta nem pode tributar a ex casos transmissão de pro­
sígualdade entre os vários portação de mercadorias qUe pried�de; e .a Constit�içãO' G
Estados da Federação que saem pe!.o pôrto do Rio de que a respeito defenu aos
constituiria obra de que lhes Janeiro, não "cobra, atual- Estãdos e à Prefeitura do
deu a Constituição. Os ím- mente, êsse ímpôsto. Distrito Federal foi o pf>derPostos que lhes foram atri-

. Perpassando os dados es- de eobrar impostos • soJ:ire
buidos não são muitos, mas tatíscos, verifica-se que em transmissões inter vivos da
são . indiscutivelmênte de poucos Estados .êsse tributo mesma pr,opriedade (Rev. de
tconsíderável fecundidade. r.epresenta considerável fon- Direito Administrativo, .vol 18
A propósito, Bernardo Pe- te de receita. Apenas em dois pág. 59).

reíra de Vasco-ncelci8Í rêz, a Bahia e o Pará, tem êle Pareceu, assim, à Comis­
há mais de 100 anos, essa ob- mai?r importânc�a. A arreca- são que tais atos deveria�

. servação ainda rígornsamen- dação total de Impostos na. ser tributados, pois, na pra­
te atual: "Se é uma verdade, Bahia, em 1954, foi de Cr$ I

tíca, rcpresentam verda�eira
que não se pnde contestar, é 1.314,955:000,100,' reprssentan- I transferência da prnpríeda­
que, quanto menor é o nú- do o impôs to de exportação de imobiliária, dai resultando
mero das contribuições de Cr$ 342.458.000;00, mais de a emenda proposta, '

um Estado, tanto mais fácil 25% do total arrecadado. No São som211te estas as alte
é a percepção' dos dírihaíros Pará, onde a arrecadação f,li rações 'propostas pela oomís-
públicos". de Cr$ 237.114.000,00 em 1954' são ao capítulo da díserímí
Em conferência recente representou ali o ímpôsto de nacão de rendas.'

assinalou o Deputado Alio exportação Cr$ 42.755.000,00, I Rio de Janeiro, 21 de ju
mar Baleeiro, com a sua duo quase 20% do total. Nos de- 'nho de 1956.
pla autoridade de professo: mais Estados que cobram tal I A Gonçalves de Oliveira,
de Financas e de relator do impôs to, 'essa percentagem é I' RelatGr
capítulo r�ferente à díscrími- menor. F. C. de San 'I'iago Dantas
nação de rendas na Constí- 8. 'Ao indicar êsse tributo à Carlos Medeiros Silva
tuíçãoda 1946, que OS Estados competência da União, a Co I Francisco Brochado da Rocha
se voltam para a União, � missão teve contudo Em vis- , Hermes Lima

'

quando o que lhes compete I ta não prejudicar os Estados I CGmpetência da Polícia
é valer-se dos trtbutos qu� i qUe o arrecadam presente- _

Federal .

constltuclonalmente� lhes fo-I mente, dispondo o preceito' ANTEPROJETO DE EMEN­
ram reservados: "Nan é com; que consubstancía es s a ;

DA CONTITUCIONAL '"

preensival que Estados queí- transferência, que, do total Dá nova Redação ao Ãrt. 5.0
.xosos da discriminação de re- arrecadado, a União entrega- , N.o VII da Constituição
'c'eitas de 1946 pensem em re- rá anualmente aos Estados' As, Mesas da Câmara dos
for:mar a. Constituição se não produtores até 5% ad valo- Deputados' e do Senado Fa­
qUlSer�m socorrer-ss de' trí- rem da mercadoria 'exporta- deral promulgam, nos têr­
but.o.s Justo�, que .ela �hes ga- da.

. mos do art. 217, § 4.0 da
rante (D lscrlmmaçao d t' Com essa sugestão, não Se· 'Oonstituicão, a seguinte E­
Rendas e Reforma Constitu- rão sacrificados o,s Estados menda ao texto constitucio·
ciGnal, publicação do Institúf produtores das mercadoria:, nal: tornam público que, em cumprimento ao deliberado em

to Bl'l�sileh'!l de Direito Fi" exportadas e não se benefi- i Artigo únk!o. O art. 5.0 n tessão de 21-8-56 pelo Conselho da Superintendência da
nanCell'O, pago 18). I ciam apenas aquêles 'em cujo· VII, da Constituição passa Moeda e do :Crédito, será realizado.( no pr6ximo dia
A seu turno, o Pro,f. Ca),'vai território são explorados, a-I a \ligorar com a seguinte 1'e· 10-9-56, em tôdas as Bôlsas de Valores do País, leilãolho Pin�o a'ssinalara, uu o' liás pela União ou po,r con-' dação:bra notavel, que,_ se é verda. cessionário's desta, ou portoB VII -'superintender em

das di.sponibilidades cambiais abaixo indicadas, exclu-

d.e qu� a alteraçao da Cons' de mar. Todos os Estados tGdo o territól'io nacional: �ivamente para cobertura de importação dos seguintes
tltUlçaü,

..
em gual'quer d�s produtores C!_a mer,cadoria ex- ; a) os serviçGs de policia artigos, classifica.dos nas 4.a e 5.a categorias, sob os

seUs caplt�los, e e�p'�"eendl, portada serao contemplado-s I maritima, aérea e de fron- itens:menta de11cado que somente se a propo-sta da Comi'ssão' teiras' •

dev:� .$er reali�ado q';l�n�o fôr acolh�9a. .' b) � apuraçãG de infra-
.

4.a_ categGrla
. comprov::da a m�onvemencI(\ 9. A Umao compete legIslar ções penais cGntra a se-' 4.52.00/4.53.99 -Frutas frescas
do que VIgora e as vantag'=l1s sôbre o comércio exterior í guranca do Estado a Gr- 4: 54.01/03 - Amêndoas
do qUe se pr.?je�a,. eSSa ati::- sôbre re_gime 'de portos e de dem' PGlítica e' .l>ocial,. 4.54.21/23 Avelãs

i���a�� ���������ão e��o���,� ��r��g;ç:eo :ein����;�g��, e�=, ��I'!:;G::tl;��::ê��e�ed�e'ts� !:�!: :i/·63 Castanhas
reno- tnbutano: portaçao deve caber, conse- niij,o;

- Nozes

.

Essa atitude de pru�ên- 3uênten:ent�, à União, ne�sa' c) a-�puração de Gutras 4.55.00/99 Frutas sêcas ou passadas, sem
C!8: en�ontra fundada JUs- mt�gra11zaçao de competen- i . infraçõe3 penais, suja açúcar. r
tlf!c�çao_ no .t:erren_o tnbl�- ci� f�deral, cOJ;ll a finalidu;de, prática - tenha ('eperCllssão 5.a cate'gGriatarlO, nao so pela lmpr,ecl- pnnclpal de regular ü comer- interestadual e exija. re- 4.04.01/99 Vinhos exclusivamente acondiciona-sa e longínqua infiltração cio exterior. Com ê'3Se tribu- I pressãG uniforme.
dos Seuz efeitos, através to pode a União' modificar n Rio de Janeiro. dos em recipientes com capacidade
dos fenômel).os da incidênc- ,atual politica cambial 1'efe-1 * Texto' da Constituição ááxima de um litro.
cia, da _!;ranslação e da ret·' rentemente aos produtos d� Fed ral de 1946 a que se 4.05.00/99 _, Outras bebidas alcoólicas, não fer-percussao como ainda' pc: exportação, 'substituindo o 'a,- refere a· Emenda: . dla importância qUe àsslim� tual sistema, que não se ajUs - "Art. 5.00 Compete à u-

menta as.

na vida 'sodal e políti"a. I t� aOS.JeclaJ�os de uma poli. nião: _

I
7.28.20 - J;>alitos para dentes.

. Realment�, f_ut;lde-se' I) I tlca fmancelra perm�cn,te VII - superintende�', em DispGnibilidades cambiais
SIstema t�'lbutano. de ta� I

p-ela cobrança de um lmpos tGdG 00 terdtório nacional, I US$-Es.panha - 700,000.00 (setecentos mil dólares)f'orm� �a VIda .coletiva, qUI! to _federal: .

. GS serviço� de poliCia mari- US$-lugoslávia 700,000.00 (setecentos mil dólares)a propna velhlCe, num cu- Esse tnbuto, aSsIm, com tima, aérea e de frontei.. USiI!> P ,t Irioso paradoxo, long·e de ij raizes na Constituição, se ras". .' 'w- OI u�a - 700,000.00 (setecentos m�1 dólares)
enfraquecer ou invalidar presta, perfeitamente, à rea- JustificaçãG US$-TurqUla - 700,000.00 (setecentos mIl dólares)
constitui fonte de energia! lização de um regime' de 1. A Constituição vigente Rio de Janeiro, 31 de agôsto de 1956
atualização e aperfeiç_oa� câmbio' mais adequado -com no art.,5.0, n.o VII, dá com·

-

a) IgnáciG TGsta 'Filho _ DIRETOR'n:_ento dos tributos. "O 1m;: o valor elo cruz�iro, abando-I petência à União para super· a) Pa ]100 A P d C
A

_ DIRETORposto ganha em Se·r velho) nando-se o regIme atual de' mtender, em tGdo o territó- '
I • 00 { ()rrea .

é axioma que expri�e a in� , várias taxa�.· riG nacional, GS serviços de
timidade dessa fusao entre. Para 's�rVlr com plena efi- PGlicia maritima aérea e de
o r�giI?-e fiscal e a vida e-I' c�·êl1j?ia a ês!les objletivo's, frGnteh'as.,

'

.

conomlCa. dlSPOS a Emenda que o tri- A nOrma vem de textOl.
E�sas circun�tância�" d�� b�t� não se sujeitará às res-I anteriores com alterações de

nuclando os lm�r·evlS!Vels. tnçoe� dp _§ 34 do art. 141 da redação (Constituição ....de ..

abalos que 'podenam acar- i ComtltUlçao, de 'sorte que 11934, art. 5.0,· ns. V e XI:
retar qualquer mudanç\L I pod.erá, �epois de legalmen- Carta de 1937, artigo 15. n.O
fiscal profunda, lev:am �s, te mstrUldo, ser aumentado IV, art. 16, ns. II V e XIII)

fimin.cis�a� a sÓ admitire�
I e G:obra��, em ca�a e�ercício, 2. A Emenda P;oposta visa

S.ubstltmço<s quando, a rea- sem I?1��vla autonzaçao orça- a aCrf·scentar ao texto vigen.lldad:e demonstre, de forma mentana. te o s'eguinte:
inequívoca, depois de 'esgo- �O. _ Outra sugs�ão d:1 �"b) a apuração .de

-

infra,
tado's, todos OS recursos, a qomlssao, de grande llffipor- çoes penais contra a seo'u,
insuficiênc�a ou i,�propri�- tl;tncia_ e que ve� atender à rança do Estado, a ordem po­dade do SIstema (Dlscrl� sltuaçao fmancelra dos Esta· litica e social ou em detri-

.. mina,ção de Rendas, 194\, d.ds, é a distribuição aos mes- mento de b�ns, serviços f,
pág. 153-154). mos da cota de _5% 'dó total inLrêsses da União'
Essas, ponderações do ilu�· '�ue, arrec�dar a União do c)� a apuração d� outras

t::e profes'sor, atual S,ecreta, lmpos�o sobre a renda, o que infrações pena,is, cuja práti.
1'1.9 da Faze�da. d.o Estado de

_

pode.ra ass'egurar a cada E�. cu tenha repércussão �nter:Sao Paulo, Justlf!cam a ca.u" t!ldo, atualmente, um aUXl- 'estadual e exija repres'3ãa-tela. com que aglU a Comls- 110, qUe tende a aumentar, da uniforme".
são de 'Estudos da Reforma ordem de 50 milhões de cru- 3. A oupervisão da políçi3Constitucional,. ao s�gerir e- zeiros anu�is.. _

federail não deve ficar adsmendas a0'3 �lS�OS�tivo:.:; que As. ?0.nslderaçoe3 eXPo�t!ls trita aos Casos indicados notratam da dIS2pl?l�a.9ao d· no .lr�ICIO d:: sta exposlçao texto vigente (policia mario
rendas na.., ConstltUlç�o F2- Justlü:am.a emenda ora pro· tima, aérea e de fronteiras)deral.

, . A'

_Josta. n:as abranger outras infra
.6. A umca transfe�'er:cla de

. �or outro la�o., élOS Muni çoes penais que, piela s.ua n-a.tnbutos: que.a Comlss�o re: ClplO,s se man�em ,a cota de tureza, ou repercussão, exor.puta '�onv�nlCnt�,_ efetIvar _

e 10% ,C!.aquele lmpos,to, prio- oitem do plano estadual' pa.a do llUPOSt�. ete exportaçf!-? P?ndo:: e:uenda redigida pe· l:a o na2ional ou internacio-.de mel'cadonas. p�ra o· e's· la Comls'sao que a lei federal nal.
trangeito. A seu ver, êsse im_ disporá sôbre a aplicação fi 4. A prática tem demoÍl'.pôsto ,m�lhor se aju.s�ta � a tiscéllizl;tçjo dessa ve'rba b'ado que as policias est�.compe.t.encla da Uma?, a para evrf'á:r. abusos que SE duaL são impotentes, muita.:. I

qual Jt.l. �ompete, �or .força PDs·sam. ver�flCar.. vêzes, para r:eprimir, comode
. prece�to cO;l.1strtuclonal, A legl:.3I:a�ao' devera obrigar convém, os surtos revolucio­legIslar sobre ré'gl�e elos por- os Mumclplo�.a empregarem nários cu os atentados à br­tOlS e da nave�aç.ao de cl;tbo· a cc:ta recebIda em.... obras e dem politica e SOcial.tagem e cOn�el'1�lO e�tenAor. se.rvlgos certos, expressO's em Os meios de. comunicaçãoA decreta�ao �e lmpo��,o leI __fede.ral, _

que estabelecerá rápidos e incontrolávei'3, Per.de exportaçao sobr.e lubnfl- a Íl'3cahzaçao respectiva. mitem q!le um' movimentocant:es.. e combustíveis! com
�

E para c�i�ir. él prolifera·· ilegal tenha ramificacões nos
\

P�s.slbl�ldade de .ext�?s�O aos ça? de Mum:!lpIOs com a fi- mais longínquos pon'tos do
mmel:ms dO' �als,. Ja e, por na"l?ade, pode�s� dizer, ex- território 'nacional. t)

preceIto. COll'��ltuclonal, asse- clu2�va'?e part�çlpar da cotJ 5. A falta de aparelhatnen.gurada a Um.ao. ... '.
"

. d? l:UPOStO -sobre a ::enda tO?� pessoal e material das.7. Com· efeito, peJo, r·e,glme dIspoe a: Emenda que SOfiqn· poliCIas da maioria dos .Es­vll?ient�, cab�ndo �os Eshld_?s �e ,depo�'l' de 1_0 anos de 'SUa tados da federação coloca ao Imposto s?bre exportaçao H�stalaçao terao. os Munici- União em pO!s,içã,o ,dHícil,d� mercadonas de sU.!l'��'Od�- -P'lo?S - que se �r�areI? - di-j quando nelas deve Iconfialçao para f! e�trangeIro , nao leIto a tal partlclpaçao, Com para a apuração da autoriapode 9 DIStl?to
�

Federal Co- e�sl;t .norma somente >Os Mu- de certas infrações penai.s. brar ess� tnbuto porque as l1lCl�IO,S C�ll condiçõe3 de so° que afetam .não 'só a ordem I
merc�donas de�pachadas pe· br�Vl'Çencl!l, com rendas pró- pública coll).o Os .s'eus pró­lo� Po�to do, RIO �e Janeiro pnas, serao criado,s. prio,� bens, serviços ou inte­nao sas> mer,�adonaS' de sua 11. Também o' impôsto SÔo ,.!:si;�és. r

pl:o,d�çao, da produção elo bl'e as promes_sas de venda e 6. Em outros casos a apaDl$ rl�q �edeyal. - , o '.rJQ emenda ti.a dos. órgãos locais, incurn-
Idos de atuar, é que ,terna I
)ei penal inoperante, com
'indalo llúbtico. IA defeituosa repressão aOil

I

50S ele azar, ao tráfego d·e
.

.1tOl'Pecentes e aQS fUrtos

de automóveis oferece, exem. n.o 2-T, de 31-3-51; Circular policia federal se vem reali- da União caberá superinten-
plos típícos desta situação do Mínístro da Justiça, in zando com êxito, na medida der tais serviços; nos têrmos
tão prejudicial à ordem ju- Jornal do Comércio (D. F.)

. das necessidades nacionais. da lei ordinária, poderá exer ,

rídica, aos bons costumes. € de, 29-3-53). .

I
A '111. sma orientação já foi cer esta atribuição mediante

à formação do caráter nacío- 7. Nos_ Estados Unidos (F.· I preconizada entre nós (oân acôrdo com. os Estados, na

nal. Casos concretos têm O· B. 1.) e na Argentina (Decre dido A. Gouveia, "A Refor- -fo:rma autordzada pelo art.
corrido, sem remédio pron- to n.o 33.265, de 1944), países I

ma da Polícia Civil no Dís- 18. § 3.0 da Constituição, ou
to e eficaz <Consultoria Ge- de organização federativa, a I trito Federal", in Revista dI' diretamente, em círeunstân­
ral da República - Parecer expansão da competência da Dlretto Administrativo, vol I cías excepcionais.

, pág. 320). 10. Oom esta provídêncía
\ .ganhará a repressão penal

'. 8. O Présidenté Eurfco Du- sem quebra dos principíos
tra baíxou, com o mesmo ob fundamentais que ruortelam
[etívo, o Decreto-lei n.o -. ..

á nossa organização política
9.353, de 13-6-46, proposto e administrativa.
pelo Ministro Cai-los Luz Rio de Janeiro, 11 de maio
conforme Exposição de Moti· de 1956.

'

vos publicada em Arquivos do _.' Carlos Medeiros Sl;lva
I 19

.

283
.

RelatorM. J. N. 1., vo ,pag. .

Mas, com a promulgação da F. C. de San TiagG I?a�tas
nova Constituição, entendeu. A. �Gnçalves de OliveIra'

se que o referido decr,eto-lei Francíseo Brocha�o da Rocha
ficou revogado. I. Hermes Lima

.

9. Pela Emenda, à policia (ontmua na 8a. pagtna)

LIRA TEMIS CLUBE
D1A 22, FES-TA DA PRIMAVERA, com a participa­

ção da Senhorita LEDA BRANDÃO RÁU, Miss Distrito
Federal, 1956! Eleição da Rainha do Lira! Aguardem
maiores detalhes sôbre essa soirée que marcará época
na história do Clube da Colina.

Fornece-se marmitas à domicilio.
Cosinha de la ordem.
Precisa de costnheíra, exigindo-se referência. Tra­

tar no "Restaurante Rosa à Praça 15 de Novembro.

PRISAO DE VENTRE
ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

PILUlAS DO ABBAOE 10SS
Agem directamente sobre o cp-

parelho digestivo. evitando Q pr l-

são ele ventre. Proporcionam bem

estar geral. lacilitcim Q digestão.

Marmitas · Co.sinheir adEScongestionam o HGADO. r e-

gularlzam as íunccões dtqesuvcs.
e lazem desapparecer as enter­

midade. do E S TOM A GO.

fiCADO e INTESTINOS.

..................8.it••�•••e@•.;,.a••••••••D•••

Saru:o do Brasil�S.· I.t

De acôrdo com os Esü; tutos e' tendo em vista o que
dispõe o Art. 9° do Regulamento baixado com o decréto
nO 39.319, de 5/6/56, são convãcados os Senhores Mem­
bros' da Assembléia Geral desta Federação a se reuni­
rem em séde própria, à Rlu Delminda Silveira s/n para
eleição do representante da classe rural do Estado, que'
integrará o Conselho Regional local do Serviço Social
Rural.

Fica marcado para esb assembléia o dia 3 de outu­
'bro de 1956 às 14 horas na séde própria da Federação à
Rua Delminda Silveira s/n, entendendo-se que, caso não
haja núme.l'o, a Assembléia se realizará, em segunda e

última convocação, aos 8 (oito) dias do mês de outubro,
às mesmas horas, no mesmÇ> local e para a mesma ordem
do dia.

_ Florianópolis, 3 de setembro de 1956.
CIGdGril10 Moreira

Presidente

CAR'i.'EIRA DE COM]Í�RCIO EXTERIOR
COMUNICADO N.o 85

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR e a

CARTEIRA DE CA.MBIO DO BANCO DO BRASIL S. A.

Federação diaS Associações
Rurais do Estados de

Santa Catarina
EDITAL DE, CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1 a. e 2a. convocações

________....... ___; --�---------------- __ o

\

-_ 11 •
.-..

-\\ -

V".....

* .. _,. .. f �
- - .=

.. -' � '- ��_.

. ..,.�.. 1'�4
.,

-NOSSA AG��A DARA AS INFORMÁÇõÉS N ECESSÁRI.ASPARA.A
.

�Ua. lni;a.. Via.g�
T/JAHGPORTEC ,1�fPfeA.�IlIHENCt�
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Florianópolis, Dorningp !) ele $etc'mbro ele 1956
--------

,_0__0_0__0_'_0_'__0_'_0_.

_.,
:r"-� Participa�ãO I

Nova lei d� promoções do Exercito
i RICARDO SCHJ�AFFER, partícípa aos, parentes e RIO, fi ("\iAl .:_ O assunto julho e dezanove de julho
. pessôas amigas de seus, pais, Felix: Scheaff'er e TeIma elo mnior intcrasse para JS clestp ano, atrnvcs nos' dccra; '

'a : �nol �cheaffer o n�tscimento .ele sua irmã DÉBORA ocor oficiai, elo 'Exercito é o da fi. t03 39.344 e -ª9.345.
, ncjo dia fi do corrente na Maternidade Dr. Carlos Cor- xação da vigência da nova

ã rêa, í lei dê promoções. A lei 'pro-' O primeiro deles, sogund«
, Fpolis -- 5-9-56. mulgada a primeiro de de parecer do consultor geral dn

•• --.-- ----.------ 'zembro de 1955 dependia da República, é o que estabele

, [regulamentação, por parte do 'Ce aquelas normas cornplc-
i

I

P A R T I C I P A C A- ·0. I executivo. No proprío artigo mentares para a execução eb ,

, ;
,

'169, daquele diploma estabe- lei 2.657 e assim na forma du

I::; i leceu que a, comissão de pro referido parecer, o segundo

_ i
JOÃO DIONISIO RODRIGUES' mocões elaborará os dois re- dispunha sobre a Iagíslnçãn

o! :e:
I gul�mentos\ imprescindíveis anterior devendo obedacer-s.e

;
SORAIA JORGE RODRIGUES à sua execução, que toram às novas normas a partir

, i .

Participam aos parentes e pessoas amigas o nasci- :publicados em dezoitu de daquela data.

i .

mento de �eu filho __..t'Ih_..........-....._.....·.-..-..w........�·....-..·.....·_........_·.·_·.-;

,I José Augusto, -,
.

,

i t��r�.�i:.o a 3 do corrente na Maternidade Dr. Carlos LIRA TENIS CLUBE
-: i Florianópolis, 3/9/56. Iti ,-----.. _., , .. _. '.-------- ------- DIA 22, FESTA DA PRIMAVERA, com a participa-
, : ção da Senhorita LEDA BRANDÃO RÁU, Miss Distrito

I::; I P A n T , C I P A 'C A-' O 'Federal, 1956! Eleição da Rainha do Lira! Aguardem
I

1'\
.' I maiores detalhes sôbre essa soirée que marcará época

i ! QSGARLINO JOÃO MARIA

I
na história do, Clubel da Colina.

-

'

, I. :e: --
'-.

i i .

..

IVONE BORGES M�RIA "
I ., .

, h '

, Pa;·tIclpam aos pare�tes e pessoas de. suas relações I
: Marmitas. i 'OSlO IIIa

c .
o nascimento de- sua filha, SONIA BOIWES MARIA,!f.. ' _'

\.I

'ocorrido diaS do corrente mês,' na Maternidade Dr. Car- r F'
.

't", d
.

'1"
f

I C ,A ')
• ornece-se marmi as a omict 10.

::;.
os orr�a., . Cosiriha de P ordem.

t Flonanopohs 3 de Setembro de 1956 . '

. .., . � .

,i
. ,

_� .__ I
.

�

Precisa de cosmhelra,. exigindo-se referência. 'I'ra-
c , <

.

-taf no "Restaurante, Rosa a Praça 15 de Novembro.

I i' P A R T I C I P A C Ã O
.•••••c;••••••••••••••••••••••••••••_••••••

, ' ANTôNIO HÉLIO SANT,OS P A R T I C I P A. C A O
i! MARIAZINHA CU���. COSTA-SANTOS ���:�!��� �er�:::::a de JoãÓ, .Õâ�:!��r!a Silva e

� ,I partícipam aos seus parentes e pessoas de tem o prazer de participar tem o prazer de parttcípar

, ! suas relações o nascimento, no dia 29 do cor- "aos parentes e pessoas de aos paren�es c pessoas de

rente, na Maternidade' dr.' Carlos Corrêa de suas relacões o contrato de ,suas relaçõss o contrato de
o 1 casamento de sua filha Val- casamento, de' seu filho Jair

'uma
robusta menina que na Pia Batismal rece-' .

'1 t ld' d I"
. _'.

. da com o sr. JaIr 81 va com a sr a. Va a F. e A -

�

•
berá o nome de GISELE MARIA, cântara

� Bíguaçu, 25-8-56

, : P A R T I C I P A C Ã O Valda e Jair

O)aa-o.......o�o._.o�()....o.....o._.o....<i�o...o.... ['...()�(l'IIiIQ.()...... ó ,

.' .
N O I V' O 8

j
MILTON LEMOS PóVOAS

CECY GONçl�J�ES PóVOAS'

\,

I P A R T I C I P A ç Ã O
I � participam aos seus parentes e pessôas de suas re- i LUIZ FERNANDO M�CHJ\DO e SENHORA
, Iações o nascimento de seu filho CARLOS ALBERTO' ,Participam aos seus parentes e amigos o nascimento
ocorrido na Maternidade "Dr. Carlos Corrêa", no dia. de seu filho RICARDO, ocorrido na Casa de Saúde e

30/8/56. Maternidade São 'Sebastião no dia 2 do corrente.

Lavando com Sabão

\?irgem . ES]Jecialidade:
IdanOla. 'WIIDL. IIDOSIIIAL-Jololllle r ·(lIlrcalreglstrada)

I •

'�k: .. �'. economiza-se �emp�.!.,e�,dinbeiro ?
".""'4: 4 u_ �A."G·? � �.:," ,

AteDe
,.

ao
,

ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS NÃO DEIXE

DE VISITAR A C;ASA MISCELANEA SITA A RUA CON-

SELHEIRO MAFRA 9 ONDE V. S. ENCONTRARA' QS ME

LHORES ARTIGOS PELOS MENORES :PREÇOS TAIS CO-

MO: "ROUPAS EM GERAL) FERROS ELETRICOS1 FO-

GAREIROS, LANTERNAS, LAMPADAS, BIJOTERIAS,

OBJETa�- PARA PRESENTES, VIDROS, CAMISAS, PIJA-,

MAS, GRAVATAS, MIUDEZAS, PERFUMARIA, ETC.
, .

ALEM.DE UM GRANDE E VARIADO SORTIMENTO

RUA CONSELHEIRO, 'MAFRA - 9 - FLORIANO'POLIS.
\

.

,

%'

RUA 'CONSELHEIRO MAFRA - 9 ._ FLORIANóPOLIS.

A V I S O
,ederação das Associações

Rurais do Estádos. de
Santa Catarina

A ASSOCIAÇÃO- DOS
SERVIDORES PúBLICOS
DE SANTA CATARINA le-
va ao conhecimento de seus'
associados: ia) Que em reunião con­

junta da Diretoria Executi- I

va e do Conselho -Dire .or
foi deliberado elevar-se a

I

contribuição mensal de as- i
I

sociado para Cr$ 20,QO (viri-
,

te cruzeiros) na Capital e

Municípios c ircunviz inhos I
(São Jbsé, l'Hguaçú,' Pl1-111O- � .

ça, Tijueas) e de Cr$ 10,00.;
(dez cruzeiros) no Interior ..
b)' Que,esta elevação P!_ls­

sará a vigorar -a partir da
concessão de qualquer be­
nef ício, que, da data daque- '!
la resolução, fôr concedido

I

aos Srs. Associados. I
. A DIRETORIA

,

..............-....J-.;-..........�.-....�.t-
J

EDITAL DE CONVOCA�ÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOJU)INÁRIA

De. acôrdo com os Estatutos e tendo em vista o que

'põe o .Art, 90 do Regulamento baixado com o deccêto
o 39.319, -de 5/6/56, são convocados os Senhores; Mem­
bros da Assembléia. Geral desta Federação a se reuni­

rem em séde própria, à Rua Delmin da Silveira s/n para

eleição do representante da classe rural do Estado, quê
integrará o Conselho Regional local do Serviço Social'
Rural.

'Fica marcado para esta assembléia o dia 3 de outu­

bro de 1956 às 14 horas na séde própria da Federação à
Rua Delminda Silveira s/n, entendendo-se que, caso não

haja número, a Assembléia se realizará, em segunda e

última convocacão, aos 8 (oito) dias do mês de outubro,
às mesmas horas, no mesmo local e para a mesma ordem
do di�. .

.

Florianópolis, 3 de setembro de 1956.
I

'Clodorico Moreira
Presidente

Participação ,

LAMARTINE RICHARD
:e:

.

MYRIAM COSTA
RICHARD

participam aos seus pa-'
rentes e amigos o nasci­
mento a 29/8/1956, na Ma­
ternidade "Dr. Carlos Cor- .

rêa", de sua pr imogên ita ]
DENISE .

� ._ -. - ..-'\I"".- - -.-.-•••-.-.-_••••- ••

Clube Doze de Ipsto

._-------

/

. AVISO
Florianópolis, agôsto de

O aumento excessivo do preço das utilidades, do 1956.
aluguél dos - imóveis, dos salários e a incorporação do --_. '--------

0queÍ1'OS Práia Clube de passivo elevado e custósa P E N SÃO

manutenção, .vieratn onerar a administração do Clube.
Estudadas e postas em pi'ática todas as formas de

compreensão de despezas, ainda assim viu-se a Dire­

toria, pí1n assegurar o bom. func'ionamento da a-dminis­

h'ação" na contigência de propor o aumento das contri-.
buições.

O colendo Conselho Deliberativo, após estudo dessa

�I'Oposta, decidiu aprova-la .. -

Em consequência, comunicamos aos nossos dignos
consócio;. que, a partir de Lo de Outubro do corrente

ano, as' contribuições serãG as seguintes:.'
MENSALIDADE :

-

Cr$ 100,00
ANUIDADE ,de TRANSITóRIO "2.000,00
JO'IAS .- ,.- "10.000,00
Permanecem os descontos dos sócios proprietários.

1\ DIRETORIA

Aluga-se quartos com ou

3em pensão à Rua General
dittencourt, 43. .

.

��..-.r.w-'�"'��

DR.- ALFRED.O RODRI-.
GUES D�ROCHA

Cljnica Geral - Cirurgia -

Partos
Consultório: Rua CeI.

Pedro Demoro, 1663 - 80-'
brado.

--

Horátio das 14 às 18 ho-
1'as.

Residência: General VaÍ­
gas Neves, 62 - Estreito.

7

VENDE-SE'
Um Ford Prefect 1950 em

perfeito estado· só a vista,
ver tratar na Rua, 24 de
Maio 930 Estreito.'

). ecua Mllr.chol O."oto.�"j4 ,_ o andlllt \......

\ �.

CU�'T� ffU.CJlAlt.4; PROSEBR'"

- --------------

o ESTADO
----,

o

---- ------------------------

\

/

.
,
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r� u Or!� �'!fVa- ��, n� Of � a ir.in�n�!, ítimif
da ção Fiscal do Govêrnó do Estado
a Assembleia' Legislativa encaminbou' veemente apela ao GDvernador1orge. Lacerda
Vivem os produtores de 'ração das Co-operativas dos tal de 4.285 -assocíados, a�- quilos .de erva-mat� e 'com o ENTIDADES pt ATENCIO- gúsllia por que, passam os ções. Não 'se valha sua Exc.

erva-mate, do Nor�e cãtarí- Produ,tores do M3;te de st�. �sim distribll:idos: coop�ratI- lucro obbídrr na venda .dês se çõES vg FAZ�NDO CESSAR 4,285 produtores do mate ,em lêncía da maioria parlal1}e�:
nsnse, Instantes de grande Catarma Ltda, sediada na ci- va de Canomhas, 1.825, Co- produto, a FedEJraç_ão deli- SAS SAUDAçoES pt PAULO nosso Elstado, basta a eles tar de que dispõe para re.v.­
preocupação, face Nà ileg�l e dade de Mafra, Esta Fede�a- operatíva de Maf,ra,' 1.��5; berou, recentemente, fazer KONDER BORNHAUSEN_ - que o Governador Jorge La- gar a [ustissíma medida l�:

_ constrangedora açao do nsco çao congrega a grande maio- CooperatIva de Porto Umao, um retorno às Cooperativas PESIDENTE ASSEMBLIlIA, cerda cumpra :0 que Jurou gal.
estadual sôbre 8, órgão de ria dos produtores de mate 542 e Cooperativa ?e Campo a fim de bonificar os produ- LEGISLATIVA l?t" .

I
cumprir �sto é, respeite e ta-

.

Esperam assim, icorn -an,
classs que os associa, a Fede- do norte do Estado, num to- Alegre, 402. Pela LeI E�tadual tores à base de Cr$ 1,00 por Resta agora aos 4.285 pro- ça respeItar, a LeI Estadual síedada, Os produtores do dlla.
--,- ------'------.-.----'-- .---.�

--,-----.-.. '-- -

I
nr. 100,

A

de 18 de agosto, de quilo, Se levada a cabo a in- dutores de erv,a-mate do Nor-. Nr., 100, que Isen taris Coope- te em nõsso Estado as Pro.
_.'

' 1855, tod�s as cooper-ativas debita Federação ou as Co- te a esperança de que o Gu- r�tlvas de Produção do Irn- .vídêncías.do Governador JO".
de produçáo do Estado, to- operativas Federadas e, sim, vernador do Estado tome Ll -' posto de Vendas e Consigna- ge Lacerda.

-- .

ram isentas do pagamento âo pequenos Te modestos produ-] ma atitude em defesa de seus - - -

rrnpôsto Sôbre Vendas e Con to:es que deixarão de rece- direitos que-estão sendo pos-

N'
.

;:gnações. - Em virtude dessa bel' o retôrno já deliberado tergados, não apenas como, se 'aceitara' nenhum eníendimenío.ei, a Federação dos Produ- ,; à base de Cr$ 1,00 por qui- medida de fav,or ou benevo-
ores do Mate de S. Catarina o de erva-mate entregue às lência .maís acima de tudo

_ Cairo, 8. (U. E_,) - Um.jnr- nenhum entendimento no
"tda" de Mafra, não. vinha �:ooperãtivas, A ilegalidade ;01110'ato de justiça, já que nal semí oficial, o "Okhar", senhdo de colocar o canal
Jagando o reierido tributo. que o Govêrno pretende co- sua Excelência assumiu o diz hoje à comissão das cín- de Suez sob controle intei'.
.nrcplicavelmente e, em fla- meter irá' refletir sôhre os carao jurou; solenemente co potencias que 3Ua missão nacional. O .artigo em qUes.
.rante desrespeito à lei, em modestos trabalhadores ru- �un�p:ir e, fazer cumprir 9.S está cumprida, e que pode tão é assinado por Hasssa.
.gósto p. findo, uma comís- raís, já excessiyamente. one- leis. Neste momento de an voltar para Londres, certa de n.eien, .amíg., pessoal" do prc.

D J
.

A'QUIM·�
ào composta. de três senho- adas com outros fiscais. Se- ,------- que o Egito não aceitará' sídsnte Nasser.'

• 4). '. •• ':�ei:�}:����1t:�::ott�i;u i�� Ei!���::d�;!�t�fJ: N O V a r fJ�uni ã o DOIS XAV'-A-'-N-r--E--S-'--N--A- S'- COM EM7OR-AC--O- E'-S---/ ores do Matê Sta. Catarina pagar' caro, por" .urn "to 'ile-
No. dia 7 do corrente Às a.legriás da data na- t d bri I

...

t f'
,

� da., a fim e -o riga- a a gal e injusto de seu próprio q U a r a 0'ra'
-

completou o seu 42° aniver- cional, naquele distante ano lagar o Impôsto de Vendas go ,êr,llO. A AsS'tmbléia -LegiS-
-

V
" D O D I A 7

.

sarro de posse na chefia. de 1914, vieram somar-se as �3 Consignações referentes a "ativa do 1Dstado, 'bem com- RIO, 8 (VA), _ Voltaram"
.

suprema da Igreja em nos-; ia' posse do nosso eminente üversos exercicios. Segundo presndendo a ínjustíça e ile Ribeirão, 8 (U. PJ - Uma de funcionarias do servico de
,

I" estamos informado" a pre- galidade que Se pretende co.
se reunir no Gabinete do Mi,

nota curiosa nas comemora, _

-

so Estado, S. Exa. Revma., Amtistíte. E cada ano que did b '1 I íst d F da s exp r proteção aos índios, e foram
sen i a /. co rança;' 1 ega e meter ·contra- nossos, abne- ms ro a azen c, o '. o -

çõss de sete de - se.tembro, convldados para assistir aoD., _Joaquim Domingues de: lassa; tal júb ilo se renova, njusta, dêsse impôs to atín-. gados e indefesos trabalha. .adores de café das praças. .nesta cidade paúlista, foi a desfile, do palanque oficial
Olivei'ra, preclaro Arcebis- i la� toda 'a família càtóli- �irá aproximàdamente cerca ,dores rurais acaba de en- Je Santo;, Rio, Paranaguá e Jres. nça de dois indios xa- Os dois se mostraram parti�
po Metr·opelitano. I

;a de Santa Catarina e, com Je quatro milhões de .cruzei- dereçar ao Governador Jor -

t t lantes, qUe estão �m viag'em cularmente / impre:ssionados
naior razão, para o ilustre ·os. As Cooperativas Fede.ra- ge Lacerda o seguinte apêlo'

Vitória. Nao obs an e)' boa
para o, Rio, acompanhados com as fanfarras escolares,

las recolheram à Federação "EXMO, SR. GOVERNA� !ontade e, até mesmo, o 1'2- -

:êrca ele cinco milhões de DOR DO ESTADO. _ NESTP, ;onhecianento do titula.r da
-- ,- - .-

CAPITAL. Pa'sta quanto às, razões a-

O
-. , ASSEMBLÉIA LEGISLA- ?resentadas pelos leacrers do

usc'a p"es'
TT,IOVAD."FpAUCTEADRO�E"QU.EpREIMDER'NO-, �omercio do' café, o sr. José ';:::'::ll;.�,,7i\�,,',,-:. ,;,�

., '" 'Belgrado, 8 (U. P.) - Dez perando-se que o sem n-ume-
. • KUSSvg ESTIVALET PIRES Maria Alkmim deu claramen- ugoslavos partirão breve- 1'0 aumente em breve.

.

.

E ESTANIE,LAU ROMANOS- >� a entender que, pelo me- me,nte para o Egito, afim de �'-!I�••• ""�"'f>.é':êlj!I!>'*O��,

.

'

,

; 'RVE�cKAIVRg DVEOLISBSEE-RNOCUIA'ENDVEE_- nos no momento, não é poso
li trabalharem como:pl'ati- C O n t

'

nua
-

I -

03 no canal de Suez. A a-
,

, ' [a o
UnIa das mais 'popula- El\/I'ENTE APEo,LO SE,NTIDO' ;ivel qualquer mudança da o'encl'a notl'cl'osa Ofl'cl'al TA ';GI. "

• ,c ,.-' WASHINGTON 8 rUP) __

res e podexosas emissoras SEJA CUMPRIDA LEI ESTA, ?olitica ,cafeeira. O assunto, UG, mformou que, a adml�
" '. '

. 'da C"apital Federal, no- �UAL NUMERO 11 DE ... '.
'ntretanto, não foi dado co listracão 12glpcia do canal Os cIrculas autol'lzados desta

..

d t' t
'

f t 18-&-53 QUE ISENTA CO '10 encerrado tendo side, 'lo).' intermedio da embaixa-'I Capital afirmaram ontem que
tlClan o an eon em a .0 OPRR,.ATIVA"'. I M P 0- S T 0- •

' , v

- '" o d 'a- d, ". .

'

o acôrdo americano-brasilei-
alusivo a Santa' Catan- V EN D,A S E C ONSIPNA"

,1hl'C:é a nova reunIa o'a eglp�la, o env10 para o

na, congratulou-se COnl_O CÕES vg FAZENDO CESAIl linjstro com os caieiculto- " <gito de todos as autorida­

governador do progressis� �UALQUE!t ;INTERVENÇÃO I
es para a próxima quarta::' !es competentes iugolasvas, o

'ta Estado sulino, sr. Iri, HSCAL SOBRE, REFERIDAS I feira. ,'llvio para � Egito de todos
1S pratico:: disponi ,eis para
trabalharem no canal. -A .re-­

'erhia: agencia acr�scentou
1ue Os dez praticas se ofere­

_ Antonio' ,c:eram como vOluntàríós, ['$-

•

Florianópolis,. Domlngo 9 de Setembro de 1956

P ,R Á T I C A SPA R -A O E G I T O

--- ---------�_._--_._-------

?relado, que nesse longo
l3.storeio, sou.be cumprir
postólica 'e exemplarmente
s L1 a ardna missão, não só

elas grandes realizações
ue efetivou, como ainda

,'ela projeção a que se eIe­

ou e pelo lugar que, par
:olt de conquete, logrou
J coração. dos barrigas�
el'des.

.

1'0 sobre as investigações ,,­

tômicas. continuarão vigoran­
do apesal: d2 ter o Brasil

cancelado contratos atinen- ,

tes a fornecimento de mi"
nerais atômicos para o's Es_
tados Unidos,

,Levando-lhe respeitosos
Jmprimentos pela grata
feméride, associamo-nos às

,lSÜ\S homenagens de que o

2!lerando Sl:. Arcebispo foi
nell Bornhausen!

. :depois do que o sr. Jor­

ge Làcerda, tem· passadO'
na se.de da U.D.N.bal,'­
riga-verde, local que o

obrigam' ftequentar três

yezes por semana, o e·rro.

da emissora' é apenas apl,l­
rente .. ,

Na verdade, quem põe
e disl>ôe no gQvêrno ca­

tarinense ainda é o sr.

Idneu Bornhausen.
O sr. Jorge- -Lace'rda

não passa de pseudônimo.

ALA MOÇA DO P.'S, D,
Ivo. Recebemos e agradecemos: 10 Secretário

. Florianópolis, 8 de setem- 2iloineno .-
,

' \i)ro d2 1956. ! 2° Secretário -\ Air,ton' V.a " d,' m I' n U I' r'-' NOVOS GENERAI"ePrezado Senhor: •
1 Gerson da Silva - J

Co�unico-vos;' de que em 10 Tesour,eiro CarIas
lata de 2 do�o.r-rente, to- Abr'=H

.

t d b I RIO, 8 (VA) - O presiden·

mau posse' a'"-'nova DiretOl'l"a O cor e - e ca ero, te da República assirrou de-
2° Tesoureiro - Ovídio Ju,

10 Diretório Regional da Ala v nal da Silva . RIO, 8 (U .. P.) - O presi- ereto oritem - na pas,ta 1:1

,laça do Partido Social De- P 'd t d C
.. ,

Ih
ciente da COFAP, coronel Guerra:

rlet�1 en e Ia ontse �rCP.n- ,Mindelo, declarou á impren I Promovendo a generais damocrático, que regerá os des" su IVO - nocen e AaVler Sa 'qu' a liberação da;' bar .. _ ..

tinos daquela ágremiacão o' prognósticos gel'ais várioS'b "

-

. ,,"
.

DIVIsa0 os generaIs d,a brlg'l.-
_

'.
,

" ,eanas vaI permltlr qrJe o '

partidária no período de' Departamento Jundlco -

preço do corte da barba e
da Nelson de Mello, JO:3e de

2-9-56 a 2,.9�57, ficapdo a
Dr, Armando <calil Bul'Üs 8 da cabelo se situe num limi- ,eretos, ontem !lla pasta da

Dr. Dib Cherem te ideaL Acha o I;!oronel Min .. reira Alves;
m6>.?ma assim constituida: dela que em fac:2 da grandEY' promovendo a general ele
Presidente - Braz Silva c n

'

h
.

Departam,:,nto qe Publi'ci- o c_orr.encla,l, nen un').a bar- brigada os coroneis Ururàhybeana elevara os preços de - "

maneira astrol1omica p "_o Magalhaes, Antomo AClOly
que assim perderia f;"eg��-I Borgles, Thales. Ribeiro da
ses. , Costa e Olympio MOllrão, Fi-

Liberdade com responsabilidade
*

A entrev��ta qúê o sr. Jusce-lino Kubitschej.{ concedeu

a '8 nossos colêgas' de "O Globo", ',sôbre o projeto da no�a
le� da imprensa, ,fixO'ti pe�:i'eitamente a atitude do,PreSI-
dente da República 'ern face -ela questão.

.

Lembrou o Gilete da Nação as provas repetIdas, que

tem dado, de respeito à liberdade de imlrensa. _

Como �a�­
didato -deixou· bc'm claro o seu acatamento ·a eslSe prll1Cl­

pio; como Presidente seu primeiro'. atEI foi' <suspender a

censura. .,

Fêz mais ':0 �i', :R:ubistschek: declaràção que recebe cO-,

mo colaboração 'a· critica, me�mo �eemente dos
_

seus atos,

pois clêsse' modo põd�rã, ser alertado para corrigir qual­

quer erro porventm:a �ometido, ou atalhar, aind�, em

tempo-hábil, escândalos que se pretend:e,m montar a .�om-
br'a d,o, Go,vêrno. '. r

ma:., ,

,,_ QUANDO eu era
. De certo,' nenhum administrador se mostrou maIS

,

sr direhir do IPASE, tra-
Sensível às criticas e adverténcia'3 dos. jornaIS que o. .

d trabalhava ,comigo 0-;)'01'-
Kubitschek. Cada argl\ição contra funcionários e sua c�n-

,

d ge Lace,rda _ dizia, o es-. III C' B 'I'
--

d F I Ifiança é tomada logo em con'sideração examll1at�
e �n- critor Cyro dos Anjos ao -- ongresso' rasl elro .e O C ore

vestigàda, segundo a norma, que já se fez ro,ma. e,
_

. ,-
.

'd t "e merecera censu ·prOfessoi· Ferilando{rúde 'Sua .real,'zac'.()-,O no ano vl'n.d,ouro na
Fortaleza,8 (U, PJ - Che- de F1ortaleza. Entretanto, o

nesse partkular, o PreSl cn 'e, por vez s
.

-

de Sousa, no Servl'ço' ,de 't I C
.

f
.

. .

d -- gou a capl a ear,=nse o naVIo ;0 reu avanas em ,via-
ras, não o será por fazer ouvidos moucos a denuncIas a

Documento do' Ministério, -
" cargueiro "ALTAMAR" 'tra- gem; e a inspetoria de sau-

imprensa; mas, pelo eiagêrü Em que incone, perdendO o

B a h I',' a zendo um Garregamento de c.ie do Porto verificou que
,
.'

'd d
.

Qrn i empe da Educação. mais de cin'coenta' ��iJJ sa.- cereal está' deteriorada, Esse
seu tempo com acusações apaIxona as, e J a.s ::

O atual governador do
u."

nh"dos numa c""lpanha cega, de oposiçâo sistemática, --. d I Instituto 'S'l' P'd t d
�as de trigo para o moinho trigo será jogado ao mar.

c, evu. Paraná, que é careca, tI- Convoca o pe o ,se 1 V21ra, resl en e o· . � ,......-----...

"Sou pa'rtidário' - d�sse õ sr. Kubitschek - da plena
nha dois chapéus nesse Brasileiro de Educação, Ci-

I BECC na Bahmia; Dr. Ma-I
liberdade de imprensa., más_ s.o,u p�fr,tidár,io, també� d.e q�e tempo, segllndo o alltor

ência e Cultura,nealizar-.g,g· galhães Neto, Presidente do

IF Q"L N á de 2 a 7 de julho do ano Instituto Histórico' da 'Eahi�l;

-aos jornais tenham respomabllldades dcflmd�'s ?or e1. �o, I de "Montanha". A's vêzes vindouro, em Salvador, Bil-I Prof, Pinto de Carvalho, da
'

11eG an <:>pode o Estado ficar inerme em face de remcldentes ten-I
o diretor seutia falta dêle, hia, o II Congresso Br�., A�ademia de I:e�ras da .Ba-I'- ,., e e,

ta,tivas de subversão d ordem, de resto já condenadas
no IPASE, sileiro de Folclore. . i hla; Prof. EstaclO de LIma,

, -

d 'imprensa" I A Diretoria do IBECC; em Prof, Otávio Tôrres, Prof '.
pelos'mais prestig�osa", orgaos a no8o"a '.

, ,
_ _ Vocês vi'l'am o Jórge, -

d t d R bllC sua última reuniao, aprovou Fernando São. Paulo, Prof Sob a portél da casa,'eln q'ue l',es'l'd'o, a', rua Bulca-o Vl'P-
'Pod,er-se�ia responder ao ,Presi en e a epu a

meninos'? d t
- "

b'l'd d
., .

t na atual ó Regulamento o. c,er _ame e i Frederico Edelweis, Dr. Luís
na, frente à Pra"a da B3.ndeiI·a, foi pÜ':t� anteontem

. que ã definição dessas responsa lIa es Ja eXls � _'. _ Diretor, o dr, Jorge designou a sua Comlssao 01'-1 R. Almeida, Prof. Tales Az=-' ."

" legislação. Mo,stramos outro dia que não é às falhas qa LeI
deve estar na casa _ res- ganizadora, que fi�ou assim lvedo da Comis..>áo Bahiana uma carta, ass-ipaçla por "Dona Udenilda". Pede�me ii

d 't
-

p nais instaura constituida: PreSIdente - 'de Folclore; Dr. Ranulfo Oli- missivista que, ao meio d'ia da data da Pátria - 7 de
que se deve' o insucesso e mUI as açoes-· e

.

-

Iloi1dla o cont.ínuo _ Dei- t'
,

'

.

t' 'd Ca a Renato Almeida; Secre ano- veil'a, Presidente da A3socia- Setembro - conte õ número de ,semo'ventes soltos na-
das contra jornalistas, mas à reiterada nega lva a m � xou o chapéu em cima da .Geral: José Calazans� Mem· ção Bahiana ·de Imprensa;
1'a de conceder licença para processar os q'ue são deputadOS, mesa."

.

bras: Sect:etários-Gerais da� Dr: Afonso Rui, Secretário- qU2la Praça. Em segundo lugar, desafia-me a publi-
'

bem como à-s anistias repeÚçlas votadas pela Congresso. Co�o se vê, o sr. Jorge Gomisf)ões Estaduais: Dr, Géral do ,Centro tie Estaudos cal' pelo O Estado 03 nC:meros dos animais çontados,

Mas ó fato é que a tese do sr. Kubitschek é perfeita" Lacerda, quando nao. é Théo Brandão (Alagoàs), Dl' Ba:hianQs; D. Henriqu= Cata- Em terceiro, indaga �e estou lembrado da campanru
t t Mário' Ipiranga Mont2iro (A rino, pelo Instituto Femini- que fiz contra. o ex-prefeito Paulo' Fontes, por c.au.saconcordando,' como êle próprio salientou, com,' a·, sus en a- Irineu Bornhausen, é go- mazonas), Doutora Henrique. no ,ela Bahia; Prof Ràimun.'

da tantrus vêzes pelo' própüo Presidente da ABI, sr. Her- vernador do Paraná! !! ta GélJ.el1o �Ceará), Prof. Gui- doMa ta, Superintendente da dêsses animais soltos na Praçà; da Bandeira. Em quar'-
bert Moses, que -1idera a b�ta\lha contra o possível agrava-

,�,

'herme dos Santos Neves (Es- DiflÍ'ssão Cultüral da Secre- to, quer saber se ainda jul,g'o que essa campanha t.e-

menta do regime penal da _Imprensa.
.

. ,

pirito Santo), Profa, Gertru-j I' tácia de Educaça,o e Dr: Wla 'nha sido justa. E" finalmente, 'se aquela "hacienda"
t SR. FRANCISCO DA SIL- Uhlmann Burlein (Estado dõ demãr Angelim, da

DiretO-I'
faz part, do plano .de turismo!

o ponto em que par"cem encontrar-se. o pen-samen o
VA CARDOSO, ' Rio), Srta, Regina -Lacer.dall ria Municipal de Turismo',

.- .... ' ,

dI'
,

d se Eis a re:posta, Dona "Udenilda":
do Govêrno e o da malOna ar mprensa e, POIS, o

'.
e (Goiás), Dr. Dom_ingos Viei-; Sccretá'ria-E;X!2cutiva: Irace-

precisarem bem as r.esponsabilidades pelas -informaçõe3!.e Transcorre na data de i:a Filho (Maranhao), Dr, Ai-I ma de Lobo Bethlem, I
1 - Contei �'s animais: 14 cavalos; 8 bo'vídeas, ne-.

d � t 'mo de se m dl'fl'cada a lei ·res' da Mata Mal�hado Filho' ,

"
' las iricluidas 2 bezerros,' 3 suino's', 5 cabras e 1 bodl'.

opiniões divulga a.s. De 'cm me"
.

.'

r o '

. '. . hoje o aniversário natalício D A I O P f
d d ,I (Minas Gerais),

. X::_. rma?-
.

�o. essor José ,Calazans 2, � O total, pois, é de 33.
atual - o que estamo� ,lon�e e consl erar nece.3SarlO. e

I do nosso prezado amigo e do Bordalo da Sllva (Para) Secrftano-Geral da Comis '

r

urgente - que a modlflc�çao se faça apenas no sentIdo distinto conterrâneo, sr. Prof. León Rodrigues Fran I sãó, Bahiana de Folclore ar.
3 �-E_stou lembrado 'e não E.!3tou arre;Jeudido.

de tornar mais efetiva,s tais re,spa.nsabilidades. , , I Francisco da Sih(8 Càrdoso, cisco Clfrot (P., araiba), Dr ,ganizOll à Comissão Exe�uti -4 - Julgo 'ju,ta a campanha movida contra o' eX-

t d d m as cal nlas d
.

Edgard Chalbaud Sampaio. va que, :sob a sua presidên prefeito Paulo Fontes, E transtiro para o· atual pre-
Os que ,es,tão._, jU'st_ame,n

e ln ,l,gna
os .co

.

u
. I fun,

ciO'tiário .apos,entado 0. '".'"

f'
.

d (Paraná), Dr. CeslO Rlgueira cla, wpti assim organizada: feito todos o" têrmos que usei naque!a canlpanha,'
ou injúria" que lhes sao assac::tdas por certa lmprensa e- Cabo Submarmo.· C· t (P mbuco) Pr f S cretária Ge 1 D H'l

U

Oq a erna !
;, o I·e ,- .ra: ra .. _ 1 -

Não combati o sr. Í>âulo Fonte� pelo sr. paul'o E'on"o,s:
vem lembrar-se de' que não, podem enl'olver no me�mo Pessôa gl"andemente.,rela- Dante d,e LaytanQ (RlO Gran· , degardes VIana; Membros:, U - IN

julgamento jornais s\ib,ersivos e jornais respeitáveis, cionada em 'h�sa eap}!jhaf. de do Sul), Dr. Veríssimo de 8.rs. Luis Monteirb, Junot combatí-o, pelos atas e fatos que registrei como err8-

Restringir, 'de 'qualqusr mo_do, a liberdade de critica pelas suas elevadas quali:' Melo, (Rio Grande ,do Norte),
'

Silvei�a "
José Lima, Paulo dos e atentatórios li Capita-I e às po·:turas mufiicipais.

Prof. Oswaldo Rodrig'ues Ca- Jotoba, Albano Frederico Ma- , t·
dos jornais, isso não é apenas injusto, mas intolerável. dadés de éarater e de cora- IBECC ni}' Eahia; Dr. Ma--rririho, Edson. Nunes; Antônio

Tais fa os e atos, sob a atual admini'stt'acão não

Ê.:se 'gesto temerári:ü' .sería repelidô pela opinião públicà ção, será POl; certo, na da- Rossini Tavares de Lima Monteiro, e ,Cid Teixeira.
.

I sÓ continuaram, como ainda foram verificada;' eUl

e o' Govêrno,que o t�ntasse'jamais se eon�iliaria com ela. ta de hoje, mliito cumpri- (São Paulo), Dr, Felte Bezer· p{ Comissão Catarinense dr maior número. Logo, no caso, o sr. Osmar Cunha fez o

Entretanto, .todos os jornalistas conscientes de sua mis- niel,ltado pelos seus inúme- ra (Sergip-e), D.r, Oneyda AI· FolG1ore, tendo à 'frente o seu que me parecia impossível: -perdeu para o 81'. l'au.lO
va,"enga, Prof. Luís. da Câma- S::cretá'l'io Geral, proÉ. Ós- Fontes!

-'

são _pão pod�m almejar senão, um r�gime de responsabili- 1'OS amigos e admiradores. rà Cascudo, Prof. Joaquim 'wal:do Rodrigues Cabral, já
dude real ,pata a i.mprensa, evitand'o a incurção de aven- , Os de O ESTADO, praz,e- Ribeiro, ,Prof, Edison Car., iniciou a preparação dos tra-

tur'eiros e criminosos na sua profissão." " rasamente associam-se às i neiro, Prof.- lI4anuel Diégues barlhos CQ.� nue St;! apresen

DANTON JOBIM illomenagens, com votos de I
Júnior, Prof. Jo:sé. Lq�reiro tará aguêle Congresso. Pa!a

J. I Fernandes, da Comlssao Na tantó os seus membros. estao
'.[fl:ici'::Hi@s. ;,eional Ele 'Folclpl'e; ,Prof. ,JQ' em ira.nça ,atividade. I

'"

'x x,
x

Luis Edgar, colunista
de Esquina} n' O Jornal,"'­
do Rio, escreveu o seguin­
te, na· quinta-feira últi-

1.0 Vice � Hélio da Silva
'-Io-el;lchl .

dade -. Carlos Abreu.

20 Vice - Gil Guedes lÜ' Sem mais, reiteramo,s 0

'f"onseca nessas protest03 de alta esti

30 Vice --:-' Carlo·s· F,edrigo rila e consideração,
- SecretílrLó Geral - Dom DomI'emy 'Magalhães de

l'emy Magalhães de Freitas
'

Freitas _- Secretário Geral.

,
'

10,000 SACAS DE TRIGO' SERÃO
JOGADAS AO MAR

._--,--------

_
5 - Deve faz�r! SeI lá!
Satkfeitinha, "Dona Udenilda"?

GUILHERME·� tAL
___,-,.,_,.....��--

"
(Do Diário :Cal'iosa:).
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